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Sábado 5 de septiembre de 1891.—San Iiorenzo Just ín iano y santa Obdulia. NlTMKHí? 2 X 2 . 
I 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L l A N 
T e l e g r a m a s p o r e l C a t l e . 
SERVICIO PiRTICÜLiE 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A l i D I A R I O D E l i A M A R I N A . 
Habana. 
T E I / e a R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , 4 de s e p t i e m b r e . 
H a estallado otro petardo e n Cá-
diz, a in causar desgracias. C o n mo-
tivo de este suceso h a n sido deteni-
das algunas personas. 
A s e g ú r a s e que la venida á M a d r i d 
del Duque Wlad imiro e n t r a ñ a ver-
dadera importancia po l í t i ca . 
Por haberse impedido en l a Coru» 
fia que pasase el entierro de u n re-
publicano por ciertos puntos de l a 
ciudad, el pueblo se a m o t i n ó , reco-
rriendo las cal les cantando L a M a r -
s e l l e s a ; s i l b ó frente á la c a s a del 
Prelado y a p e d r e ó d e s p u é s l a s ofi-
c inas de un p e r i ó d i c o car l i s ta . 
T7no de los redactores de J L a V o z 
d e G a l i c i a b.a sido preso por haber 
publicado en e l referido diario va -
rios sueltos inconvenientes acerca 
de los sucesos del cuarte l de l a Co-
rufia. 
Nueva Y o r k , 4 de sept iembre . 
E l l l e r a d publ ica u n telegrama 
del Callao, en el que se dice que 
h a n llegado á dicho puerto el torpe-
dero chi leco C c n d c l l y el trasporte 
arma5o I m p e r i a l , y que ambos, e l 
r e : i b i r la saotlcia de l a ca ida del se 
fior Ba lmaceda , sa r indieron en to-
da forma a»l Minis tro de Chi le , qiven 
inmediatamente not i f i có á le. Junta 
C o n g r a e i a t » , que los citados bu 
ques quedaban á s u completa dis 
p o s i c i ó n . 
N u e v a Y o r k , 4 de sep t i embre . 
T e l e g r a f í a n <?e ValpiHraiso d ic len 
do que a l l í no »e da créd i to á la no-
tic a queh?. circulado sobre la muer-
te del Sr . B a l m a c e d a . á consecuen-
cia de un tiro que le d i s p a r ó el m u 
latero que le acompafiaba en s u 
huida, á t r a v é s de los A n d e s . 
Agrega ol telegrama que todas las 
personas que se h í l l aban rofugia-
das en las buques c l á m a n o s ^ ame-
ricanos, h a a sido e n r i a d a s a l P JTÚ, 
por haberse negado la J u n t a Con-
gresista á responder de s u s vidas. 
L o n d r e s , 4 de sep t i embre . 
E n u-^a Oaxta enviada desde uno 
de los buques inglesas aurtos en la 
bahta de V a l p a r a í s o , se ¡utsegxra que 
ol s e ñ o r Ba lmaceda , en u » a cues-
t ión quo tuvo con e l Minis tro ac Joc 
Estados Unidos , Sr . E g a n , y el M i -
nistro de F r a n c i a , los i n s u l t ó ; que 
esta ú l t i m o s s ní»gó á ecoptar las sa-
tisfacciones que trató de darle el & t , 
Balmacada, pero qu3 el Sr . E g s i s i 
las a d m i t i ó , reanudando con é l sus 
relaclonesr. bajo l a p r e s i ó n do las a-
m s n a z a s que le hizo el ex Miniatro 
Sr. Godr^y, do que ai daba motives 
dediaguatos a l Sr . Ba lmacada , se 
voiianobligttdos Á trasladarlo á u n o 
de los baquo.** iugJer<ea. 
S a n P c t e r s b u r g o , 4 tio sep t iembre . 
LiCS habitantes de Maikop ataca-
ron & unos empleados del gtbierno 
qtie ordifuaron se diera muerte á 
varios animales que so hal laban in-
faseados, con el fin de evitar ol cen-
tagio de \% npidemie, y apedrearon 
dlafuerzA da cosacos que fué en-
vie.da á sofocar el tumulto, v i é n d o s e 
é s t a en la necesidad de h?.cer una 
descarga contra los amotinados, 
que c a u s ó 17 muertos y gran nú-
mero de heridos. 
l a n d r e s , 4 de s ep t i embre 
E l libro p . HO por el estrocho de los 
D^rdanelor, concedido á los buques 
rusos por ol gobierno otomano, en 
nada afecta á los tratados vigautos, 
t o l a v e z que dicha c o n c e s i ó n s ó l o 
se hace á ios buqu-33 rusos que con 
duzsaii prosas custodiados por tro 
paa, ó presos puestos ea ibertad 
qud regiesen A s u paie, ó i?, d 7 i d u o s 
detropa BÍÜ llover consito ^rnaas 
N u e v a Y o r k , 4 de sepH fnb 'í. 
Sagún despu^ho r e í i b i i o do V a l -
paraíso , el Sr . B a l m ú c o d a £ 0 am-
baicó e a el C o n d e l i a , y e s p t x » •Í.B-
ssmbarcur en California, hac: é n le-
lo qulK&a en Méj ico , en el caaode 
que se viese perseguido. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
M a d r i d , 4 de sept iembre . 
H a n llegado & una inteligencia en 
cueationes e c o n ó m i c a s los s e ñ o r e s 
Montero R í o s y L ó p e z Puigcervor. 
Ea'u admita el impuesto sobre la 
renta. 
B e r l í n , 4 de sept iembre . 
H a s i l o firmado el decreto sus-
pendiendo la proh ib i c ión que se ha-
bla hecho de la i m p o r t a c i ó n de l a s 
carne? de cerdo americanas. 
C o n s t a n t i m p l a , 4 de sept iembre . 
E l motivo por que fué depuesto de 
s u cargo de Presidente del Consejo 
do Ministros, el Sr. K i a m i l , ha sido 
el disgusto que le viene producien-
do al S u l t á n el aumento dol bando-
erisxno en el peía . 
Boma, 4 de s e p t i e m b r e . 
S u Santidad £ . cón X I I I se s in t ió 
el m i é r c o l e s pasado, acometido de 
una gran debilidad. Por esta causa 
los m é l i c o s persiwten en prescribir-
le un reposo absoluto. E l estado de 
S u Santidad causa alguna a larma 
TKU^ftAMAS COUEHil A LES 
N u e v a - Y o r k , s e p t i e m b r e 3 , d l a t t 
í í i d e l a t a r d e . 
Ornas enpaOolius, (í 1(115.70. 
CeutonoH, á $4,83* 
DcHCiionto pa;>ol comercial, ('» »(1[TM 61 & 71 
por 100. 
Camilos sobre Loadrcs, 60 d|Y. (banqueros), 
& $4.82. 
Idem sobre París, 60 d(?. (banqueros), A ó 
frauoos 25} cts. 
Idem sobro Uambargo, 60 dfv. (baiuineros), 
& 01$. 
Boa os registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 10'), ft 1181, ex-cnpOn. 
Ceatrífuga<t n. 10, pol. 06, de 8 7[16 & ft}. 
Be^ular á buea rcllao, de 8 A 3 Sil6. 
Asúcar do miel, do 2 0(16 A 2}. 
Mieles do Cuba, en bocoyes, uomiuaies. 
£1 morcado (Irme. 
TENDIDOS: 5,000 sacos de a/dcar. 
Mauteca (TVIlcox), oo tercerolas, A 97.1^. 
Harina patout Hinn^sola, 5.65. 
L o n d r e s , n e p t i e m b r e 3 , 
Azdcar do remol acha, A lat^J. 
AzAcar centrírngrn, pol. 06, A 11(6. 
Idem recular reflno, A ItttS. 
Consolidados, A 95, ex-interés. 
Cuatro por 100 espaQol, A 7If, ox-Intoré '. 
Descnenlo, Hunco delufirlutcrra, i?i por 100. 
P a r l a , s e p t l e n i b r e 3 . 
Renta. 8 por 100, A 90 francos 0:li cts., ex-
Interés. 
( Q u e d a p r o h i b i d a Un * : p r o t 4 u c c i 6 n 
d e IMI f é l e g r a m a * V*M a n t e c e d e n , c o n 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 d o l e , L t y d o 
p r o p i e d a d i n t e U c m a l ) , 
WJfííLOA.liO D E A Z U C A R E S . 
Sept iembre 4 de 1891.-
Contiuúa la sitaaoióu generr.l del merca-
do azucarero; bajo ol mismo aspecto uvisa-
do, en cnanto se hílaoioua con las cotiza-
ciones do los principales centros consumí -
dores. 
En esta plaza continúa el retraimiento do 
ios tenedores, ürmea en ana pretensiones y 
confiados en próximos movimientos. 
Ayer, á última hora, so ha efectuado la 
siguiente operación: 
CENTRÍFUGAS DB GUARAPO. 
Ingenio Consl.mcia. 
6,348 sacos n? 10, pol. 95, A 6 28. 
CKNTBfTUGi S DB MIEL. 
Dicho ingenio. 
606 sacos n? 7, pol. 88, A 4 40. 
Ambas partidas A entregar en Cárdenas-
C O T I Z A C I O N E S 
C O I i B C r I O D B C O K H E D O K E H . 
Cambios . 
& 2 pS D . ero 
esp. , segiin plaza, 
(eoba y cant idad . 
E S P A Ñ A 
1 \ 
¡ K X C M O . A Y U N T A M I E N T O D K L A HABA.NA. 
RECREPAKÍA. 
1 Acordado por el Exorno. Ayuntamiento aacar u u a -
vamente á públ ica subasta el derecho de remate de la 
•e^ta de comidas y otros efectos de lícito comeré'.) en 
¡ el inr«)r'"T de la Kñal Cárcel, con la rebaja de nn diez 
, por ciento y al t i p i de doscientos cineneata y ocho 
' pesos j n oí ') mensuales, señalado en el pliego de con-
diciones i-.ocito en la Gaceta j Bo le t ín Oficial de 
quinoe y d ie i y ocho de ju l io próximo patudo, con su-
jec ión a ¡as demás condiciones do dicho pliego, el 
Sr. Alcalde Municipal ce ha servido señalar el día 17 
del corriente, á las dos de la tarde, bajo la presiden-
cia de S. S 
So hace público por este medio par:, j ; neral coco-
cimiento. 
Habana, 3 de septiembre de 1891.—JsfMSíín 6 u a -
aardo. 3-5 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
BECCIÓN 2?—IMPUESTOS. 
Entregados al Recaudador municipal para su cobro, 
los recibos correspondientes al año económico de 1890 
á 91, de los industriales comprendidos en el Epígrafe 
80 de la Tarifa 2?, ó sea baratillos de quincalla y b i -
sutería, situados en plazas, mercados y portales, se 
hace público por este medio, á fin de que los contr i-
buyentes comprendidos en dict a epígrafa, concurran 
á la Recaudación, situaba en la planta baja de la Casa 
de Gobierno y enirada por la calle de Mercaderes, á 
abonar sut respectivas cuotas, haciéndoles presento á 
la vez que el plazo para p 'gar sin recargo vencerá el 
día 2 de octubre próximo. 
Haban» , 31 de agosto do 1891.—Xití* G. Corujedo. 
3-4 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A . 
19 i 19J p . g P., oro 
español, á 60 d^v. 
f'i á 5} p . g oro es-
p a ñ o l , á 5 d [ v . 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S . 
J 4 i á 4? D.g 
f español, i 
( 
9 i á l 0 p.S 
• i p i i w , / 
P., oro 
60dpr. 
; P.. oro 
8 d ' 
• 1 8 á 10 p . g P., anunl 
. 1 á 3 y 6 i n s a n a 
D E S C U E N T O M E R C A N -
T i l , 
RIAUOO, troné» do Dorosnh y 1 
Bül laaux , bajo á regular. | 
Idem, '.clara, Idem, idom, bue- ( 
DO á snporior I 
laeM, Idem, idom, i d . , florete. ! 
O.ifiicUo, in/erior á regnlhr. | 
a ú m a r . ¿ á 9. (T . I I . ) . . . . . . i Bln ^ ^ i ^ . 
Idem, baoue 4 iaiiorior. na- í r 
m- 'n i'J á 11, lifam I 
t¿a ' 'hrado, inferior á regular. , 
numero 12 á 14, Í d e m . . . . . . ¡ 
Idem bueno, n? 15 á 18, I d . . . 
Idou suoorloi, n " 17 % 18, id . 
Idem, florete, o» 19 á 20. i d . . ' 
• - ^ N T R f P U O V H DB OUASAPO 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 0766 á 0 797 de $ 
en oro por los 11 i kUógramos, sagún número. 
Bocoyes: No hay. 
A Z O d A R DE viai . . 
Polarl/.!v ión 87 á 89 —De O'SSl á 0 '56i do $ en oro 
por I I : kdó^ramjs , begún envase y nú.nero 
A Z Ú 0 A 3 UAnUAKADi» . 
Común á regular rtift 'io.—Polarización 87 á 89.—De 
O ^ l á 0'5G2 de $ 011 oro por i I i kllógramos. 
Ü K OAMBIOt) .—D. Melltón Lóp-^z Cuervo. 
Üfi E R U T O S , - D . FAltz A r a m U y D. Juan C. 
Herrera. 
Es copia .—Hib&na, 4 de auptieuibre de 1891.—El 
Síndico Presidente lat <rno, J e t é M * de U o n l a h á a . 
O ISO 
OEI. 
oû 'c SSPASOI 
AOr •> fl 228^ por IIHÍ y 
ii«rrfc do 6, 2<{2¿ 
i?ONUOS v U A I . I C O i 
Obllgaeioner l í ipotacat ia» d«l 
s^omo. Ayu tamien tc 
H'Ueta-HipniecaTios d í l a l s l a de 
Ca&&. .«•«•• «•••••••• 
MÂ .C A^.'-vi-...». - - . . . . . a . . . . . 
Hnna» del Ooraerolu, ¿ 'erroctírr i-
Isa nnidoe de la Habaua y AI-
•un,:;. • • de Regla 
Uompsá 'a de Camino* de Htarro 
da Cárde-MW r J i o a í n 
• J o i u O t t i ; ' - Usi ía do loa fferrosa-
r r l l e i de C ta lba i iCa . . . . . . . . . 
í lcmp^níp de Ciraínos cíe Hinrro 
de Matenciv i l iuHnUi». . 
}ompft£FM da '.iRiu^ioa «'e Hierro 
de San í r t l a 9-raudo 
JOIQ *̂'JI* Jo Giuttiaos de HÍOSTC 
de Cieufncgiis Vi l I aé laM, . . . 
üompsfiís. doi ITerrooorril Urbano. 
• Mnpaü; •; , j l Eanoearril del Oostt 
I taopaüfa ( . ' . u b a a u . de Alunbrado 
de G a i , . . . 
Bonos IlipoteoAcist de U Compa-
flí& de ú i . i Consolidada 
Compañía da Uaj •:••••< n-r. > 
rlutuiH Consolidada. 
C a m p ^ i í a Española de Alumbra 
do da Qas de MatnaK.-v».^.^... 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Ooxanafiia da Almaosoes Ue Ha 
aonebdos, 
S m p ' a e » d» Somanto y Navac» 
ciúu de! S u r . . . . . . . . . . 
•ouiparifi da Almacena» da Da-
p(Mttpdn,bi ü a b a n n . . . . . , , . ^ ^ 
-!• • l y - ü t . o » , IH VIlpotecarlaE de 
ílieíJttbiiífln •• V t U a o U r » . . . . . . . . 
. V i i j - ifcu déotirtee de Matanza» 
LBoaot] 
Red Telefónica de la Habana. . . . 
r ó d i u T i iT i lo r ia l Hipotoor.rlo, 
(2? EDIIBÍÓU) 
<íi)'.fli>añia Loula de W r e r M 
Habana, 4 de suptia 
i.g 
69 á 60 V 
98 á 110 V 
10^J A 102 V 
23 á 6* V 
H E C K E T A I I I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—IMPUESTOS. 
De1i!codo reunirse en Junta los dueños de Barati-
llos de quincalla y bisutería, situados en plazas, mer-
cados y portales, para la elección de Síndicos y clasi-
ficadores, el año da 1891 á 92, con arreglo á los ar-
tículos 43 (inciso 2?) y 48 de la i L s t r u c c i ó a vigente, 
de orden del Sr. Alcalde Municipal se convoca por 
este medio á los contribuyente» por ese concepto, á 
fin de que concurran á la Sala Capitular el d í i 10 del 
actual, á l a una de la t a r d e , para proceder á dicha 
elección, recomendando á los con'ribuyentoi la más 
puntual asistencia, por exijirlo así sus propios intere-
sesv el Reglamenta rigente. 
Habana, 1? de septiembre de 1891.—El Secretario, 
A g u t t i n Guctxardo. 3-3 
Orden <1e la Plaza del día 4 do septiembre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 5. 
Jefe de día: E l Comandanta dol Ser. batallón de Oa-
tsdorad Volnntsrlos. D . Marcelino Apango. 
Vil Üa do ilospltal: 10? batallón do Artillería. 
Capitanía General y Parada: Tercer batallón Caza-
dores Voluntarios. 
Hospital Militar: Hatallón mixto de Ingenieros 
l i c tK i í de a uair.a: Artil lería de K; ••:•« 
Castalio dol .Príncipe* Escolta do la Penitenciaria 
mi l i a r . 
Ayudarte de Guardia en el Gobierno Mili tar : E l 
2? de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginorlij ou ideni: E l teniente en comisión de la 
m s/a*, D . Luis Zurdo. 
Módico para loa Baños: E l da la Porta1 eza de la 
Cabala. D . Agnstin Bedoya 
E l Coronel Sargento Mayor, An ton io Ziópe» de 
í f a r i 
Ooinanauncia ¿Hl i tn r de Marinu, y Capilanla del 
Puerto de la H a b a n a . — ' J o m b i ó n Fiscal.—DON 
JORÉ MULLES T TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
etfa Comandancia. 
Por este mi primer edicto y tórmiso de treinta dtas, 
o'to. lliiiuo y emplazo al individuo Josó Rodríguez 
Pelaez, natural de Sot i de Lniña, provincia de Ovie-
do, de veinte y n u a t M años, soltero y tripulante que 
era del vapor Gracia en 28 del anterior, para que 
comparezca en esta Fiscalía, en día y hora hlAn\ do 
deepiuba, á declarar cu la sumaria que f.e l o instruye 
por desertor del fxprejado buque; en la inteligencia 
qae si no l .- efectúa ea el indicado plazo, se le senten-
ciará en rebeldía. 
Habar j , 2 da septiembre de 1891.—El Fia ' i l , J o i i 
Mill ler 3-4 
B u q u e » q,u<? b a » <í,«j»p»f;liadr. 
Para Veracroz, vapor alemán Han'garia, cap. W o l -
par, por Martín, Falk y Co^.-ip.: de tráh.Ho 
Nuevo-York, vsp emer. Orizfcha, í.ap. Me I n -
tosh, por Hidalg.» y Comp.: con 3,3!;.6 sacos ozú-
c i r ; 2. i91 t e r c i o - l a b n f o ; 631,825 tabaco: "6,100 
cajetillas cigarros; 400 kilos picadura y efectos. 
K a n q.xvF« tifos, ab 
ftywr. 
Para Cayo-Hueso y Ta^npa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hünlon, par Lawton y Hnos. 
——Nueva-York, v i p . omer. Niágara , cap. Bnrley, 
por Hidalgo y Comp, 
P ó l i z a » cvízzi&a* al d ía 
de septiembre. 
Tubací ' , tercio; , . . . . 





SanrfcLijtb d« le carga de b u q u e » 
des^acbadon. 
Atúca r , sacos... . . 
Tfbaco, tercios.. . . 
Tabales torcidos.. 
Cajetillas cigarros. 






LONJA DE VÍVERES. 
V e n t a s e fec tuadas é l á i a 4 d i sep t iembre . 
Y u c a t á n : 
100 cajas quesos Patagrás corriente.. $3> qtL 
f í i á g a r a : 
20 cajas quesos Fiar.des corriente. . . $26 qt l . 
30 id . id . id . id . . . . « 2 6 q i l . 
'00(3 manteca Sol $ 9 i qtl . 
100!» id . Favorita $Hi q t l . 
20 cojas latas manteca Sol $: ( ' | qt l . 
20 id . i Id . id . Id $ n i qtl . 
20 Id. i id . id . i d . . . . , $!'<? qt l . 
20 id. i id . id . id $ ' 3 i qtl. 
150 barriles frijoles blancos 13$ rt . ar. 
Havre : 
10 bañ i l e s cognac francés 65 cts. l i t ro . 
M a r t í n Saet í*: 
Í 0 cajas vino moscatel, Cannona y 
López $64 caja. 
A l m a c é n : 
''~> saeos garbanzos J iménez Hnos. . . 13 rs. ar. 
49 id . id . Tres Coronas 10 ra. ar. 
M o r i e r a : 
816 sacos maiz nuevo , Bdo. 
Mora l idad : 
778 sacos maiz nuevo. . . . . Bdo. 
B i w í l a c a r i s . 
P a r ? C a n a r i a s 
FAMA D E CANARIAS 
79í 6 80 
101 i á 102 
89J f. 91 
103 á lC4f 
81 á m 
88 | á 91 
97 á 105 
16 á 20 
47 á 49* 
69¿ á 71 
65} á 66 
Nomln.-.l. 
30 á (2 
35 á 49 
67 á 80 
2 á 4 
100 á 116 
tin á 110 
10(li á 110 
IDO á 108 
1V0 á sin 
tubn de 1891. 
COMANDANCIA fJKNERAIJ BE HIAKINA BE'. 
APOSTABEUO BE I-A HABANA. 
NEQOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
L a Dirección General de Administraeión Civil do 
esta I da ha trasladado & esta Comandancia General 
a siguiente comunicación del Cónsul de España en 
Port-au-Prlace (Hayi í ) : 
'• Exorno. S r : Por decreto presidencial de fecha 28 
" de ju l io próximo panado, publicado en él diario ofi-
" clal de esta Kepúblioa, qaed.i prohibida, á partir del 
" día 8 del corriente, la entrada de buques en sus 
" puertos v r^das dexde las seis de la tarde hasta igual 
" hora da 'a mañana . " 
Lo que per disposición del Excmo. Sr. Comcudante 
Gjneral de este Apostadero, te publica para conoci-
tuiinto de los Capitanes de los buques del comercio á 
quienes la ncticia puedi interesar. 
Habana, 81 de agosto do 1891.—Luis G. Carho-
nell . 8-2 
COMANDANCIA MH.ITAH DE MAIIINA 
CAPITANIA BEI. J 'UER'i'O BE LA HABANA. 
Aproximándose la época de los ciclónos en <• '.1 • 
regiones, so previene á los Cspitaaea y patrones de 
'es bnqies surtos en puerto, que en esta Capitanía so 
harán las señales que á continuación so expresan, á 
fin de que en los buques de sus respectivos mandos se 
tomen las mudidas necesarias en previsión de evitar 
siniestros ó averías. 
INBICACIO'IT-S. BEBIA. BE NOCHE. 
Comandancia M i l i t a r d t M a r i n a y C^ftHanía del 
Puerto de la S a b a n a . — C o m i s i ó n Fnoal.—DON 
JOSÉ MÜLLER Y TEJEIRO, Teniente de navio de 
primera cíase i l - la Armada, y Ayudante Fiscal 
de esta Comandancia 
Hallándome ;.nstn"yendo sumaria cori .a los inscrip-
tos de esta capital, Manuel Gutiérrez Pérez, hijo de 
Manuel y de Leouarda, nutural da Begla; Ju l ián D o -
nato Herrera, hijo de Incógnito v do E iU , natural de 
Gnanajay; Edmirdo CdBtro Viñe'?, hijo .!<• lucógaito y 
de Jo? t f í , i .alninl da Forro' y J ;ÍÓ MatMoe^ hijo lie 
AiidKÍn y Caii Ind. natural de Santiago de Cnbs. por 
h4 h : a B.'P pjutódó at llamamiento que se les hizo 
para tra ingreso en ol servicio de la Armada, en I» do 
Jitpio de 18^9, st Ico haoo saber por medio .leí preüau-
t?, q «• tienen un plazo de seis meses para prcMntari>e 
tra'isoui 11J0 el cual se procederá con arregle á la Ley. 
Hr.bana, 31 dú agosto do 1891.—El FUcal, Jo*é 
Mül le r . 3 -3 
sa capitán D . M>gi'el González Sirraionta: admite 
pasujeros y ear^a á fletfi y de su ajusto informará su 
capitán abordo. en O'Eeilly 4, sus consignatarios, 
Martínez, Méndez y Cp. 
Siéudo '3 impasible á este bnque salir como tenía 
anunciado el 31 del actual, s e avisa á los señores pa-
sajeras y cargadores, qae di 'ho buque demira susa-
l i i a para ios primeros días del entrante u i e s . 
11089 7-90 
BARGA E S P A D O L A " M A R I A . " — S a l d r á para Canarias á mediados de septiembre; admite carga 
á flota módico y también pasajeros, á quienes dará el 
buen trato de costumbre su capitán D . Miguel Jaume. 
Informarán 6 bordo y en la calle de San Ignacio n. 84 
Aut..nlo Strpa. C i ! 7 1 20-21A 
G e i i e i a i T r a s a t l á n t i c a 
Bajo contrato poital coa el Grotierao 
f rancés . 
Tai-a Vcracruz (iiri Cto. 
puorto eebre al día R de sop-Saldrá p.» • 
tío jb re '1 Wj] 
P j l L A 
T r a s a t l á n t i c í i 
<í ANTE?» D B 
m m \ m \ m i 
E i rapor-cerreo 
A L S O N S O X I T I 
- c a p i t á n Jaureguizar. 
Saldrá pora Frogrf-~o y Veracruz, el 7 de septiem-
bre á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admit í carga y pasajeros para dichos puerto». 
Los pciuportes se entregarán ni recibir los billetes 
de pasiy'}. 
juas p< ikas de car.q;a se firmaran por los oontigna-
tarios ai tes de correrlas, sin cuyo requ'aito serán nn -
lao. 
Recib carga á bordo hasta el dia 5. 
De n t i pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Cah i y CoDp,, Oficios número 28. 
I 27 812-K1 
E l vapor-correo 
B U E N O S A I R E S 
c a p i t á n Cebada, 
Sr.idiá para Pto. Rico y Santander el 10 da sep-
tiemi r ; ; á las 5 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Adonte pasajeros para dichos puertos y carga para 
Pío . Rico, Santander, Cádiz, y Barcelona. 
Tabaco para Pto. Rico, Santander y Cádiz. 
Les pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólLraj de carga se firmaría por lo» consignata-
rios auten do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
Da más pormenores impondrán sus conslguatarloi, 
& , Calvo y Comp., Oficios udraern 23. 
I n 33 IMa-lí 





P A R A V i í l i A C R Ü Z Y T A M P I C O . 
p a u diob^í pnertoa el día 80 de agosto el 
T >t;'-p-corr« aieir án 
H U R G A R Í A 
ca;;.bán Woerp&l. 
/l-dmite carga á flete y pasajeros de proa y nnos 
cuantos nasajeros do 1? cámara. 
Proeles de pasaje. 
E n 1? cámara, . E n p r o a . 
Para VEHAOBCJ',, 
„ TAMNCO.... 
$ 12 oro. 
, .17 . , 
en c o m b i n a c i ó n con los v ia je» á 
Encopa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
So h a r á n 4 mensuales , saliendo 
los vapores do este puerto los dias 
3, I O , SO 7 3 0 y del do N e w - T o r k , 
loadlas I O , 13, 2 0 y 3 0 , de cada 
mes. 
B l vapor«eorreo 
C I U D A D C O N D A L 
c a p i t á n Carmena . 
Saldrá para Nueva York el 10 de septiembre á las 
4 de la tordo. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en s e s dlteroutes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Botterd ...Q, Havre y Ambares, 
con conocimiouto directo. 
La corza se recibe hoata la víspera de la salida, por 
Ccballena. 
La corrsspondnncia solo ae reclb3 en la Administra-
ción na Correos. 
N> T A . - E s t a Compaf.ía tiene ablurta ana pólica 
flotonta, oat para euta unoa como para todas los de-
más, bajo la cual puoden asegurarse todos los efectos 
que ss eoiborqnan v>-. sus vaporea. 
A V I S O . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena on 
Nuevo York, se odvierte á los sefiores pasajeros qae 
para nritAi el tenerla que 'lacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr . Bnrgess, Obis-
po 2;, altos. 
Habana, 19 do septiembre de 1891.—M. Calvo f 
C.>i~'. i t f . OfioioiSS. 184 812-1 B 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
NOTA.—Esta Compañía tiefl» abierta una pól i» 
flotante, así para esta muta como para todos laa de-
ir.áe, bajo la cua) pueden asagararsa todos los efectos 
q.ae ae embarquen en sus vapores. 
Habana, 2) de noviembre de 1890 — M . Calvo 
Cp-, Oficios 28. 
I S A . 
La carija se recibe por el muelle de Caballería. 
Le, correspondeucla solo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Pura H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A 8 , 
saldrá sobre el dia 15 de setiembre el nuevo vapor-co-
rreo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n Woerpel . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocixueotoa dirrutos para mi gran 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
8 Ü R , ASTA A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores q u e sa facilitan e n la casa contignatarla. 
N O T A . — L a c a r g a destinada á puertos en donde no 
toca el v a p o r , a c t r a s Wdf-,da en Hamburgo ó en el 
Havre, á COD venia acia de ia empresa. 
Admite D a a a j e r o H d e p r o a y uuoa cuantos de prime-
ra eámara para St. Thomaa, Haí ty , Havro y Ham-
burgo, á p r e c i o s arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatar's. 
¡Sociedad Qeneral de Seguros contra incendios á p i l m a fije. 
Con sucui-aalos y Agencias en tod^.s las provincias y pueblos importantes do la isla tia Cuba. Legolmania 
constituida por escritura pública otorgada ante el Notarlo del Ilustre Colegio de esta ciudad D . Andrés M o -
zón y Eivero y cooperada par la Lonja de Víveres. 
CapitsJ: $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. 
C 863 
D i r e c c i ó n general: S a n Ignacio 9 i , altos. 
78-20Jn 
Kauco del Comercio, Ferrocarriles Luido, de Ja Habana y Almacenes de Begla. 
SITUACIÓN BH LA TAHDK DEL LUNES 31 DB AGOSTO DB 1891. 
Les vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur do la Isla da 
Cuba, siempre que se lea ofreica carga anSclente 
para ameritar la escola. Dicha carga se admite para 
los puertos do au itineraria y también pora cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo, 
La carga se reutbe por e> muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibo en la Adroinisti .r.-
eíón de Correos, 
Pora m'U pomenoren dlriijlrse á l o e coin.lgnBi»rlw!, 
•áüra i s Sito Ignacio u. M . Apartado de Correos W7. 
n 80n 
MAHTIH, F A L K Y CP. 
16C-10 r i y 
n n 
J L 
I w á i i r c i t i l . 
V A F O R E B DB T R A V E S I A 
SE ES.PERAM. 
Sbre. 5 Alfonso XHI: Santai.dor y escalas. 
5 Mascatte: Tampa y Cayo-Hueso. 
5 Lafayette: St. Nsaalre y moalaa-
5 Alava: Liverpool y escalas. 
7 tíatohiRtfon: Nueva-Orleani y sfoalr.i 
7 Soratoga: Nueva-York. 
8 Clndati Conl t ) Veracnu v escalas 
8 Buenos Aires: Progreso y Varacruz. 
. . 9 Beta: Halifax. 
M 9 I -Ity 0'"WaaÍiiaton: Veracrv» y escaiac. 
. . « Yumu.-Í: Nuevo-York. 
11 Eiiskaro: Liverpool y esuaJaí. 
™ 12 Leonora; Liverp » ' y eacalo."; 
M 13 Hernán Certóa: Barcelona y cacalos. 
14 City of Aloxaud:i;i: Nuova-lTorX 
. . 14 MünueHU Í Mai-Í»; Pueitc- 5; ;-.r y e?Cslas 
. 14 Veracruz: ' ' á d i s y escalas. 
. 14 Ardangorui Q l a . i g o w . 
._ 15 Habana: Nueva-" íoik . 
. . 17 Sonthwoijd: G' iRgow. 
. . 2J Guido.- Livoryoo-' j escalas 
.. 21 U. de Larrin-s;»: Liveri'oo) y escalan. 
2S W. I , . V'lliivrtr,:»; Puerto-f i íco y escalas. 
. . 25 Miguel I . Pinillos: Barcelona y «sea 
SALDÍiAS . 
Slire. 5 ? . Í M C o f t e : Tumpa » Cavo-Huaso. 
. 5 Niágara: Nueva-York. 
5 IiafayaM.e: Veracraj!. 
H Buldomero Iglesias; Colón v esualaa. 
7 Aiionno X I I I : Progreso y Veraci ut. 
. 8 Hn(ol:inBi>M: í lnevu-Orl-taui y escalas. 
, 9 Yamuri: Veracruz y esealos. 
• 10 Bueno» Airen- Cádiz y r, malas. 
, 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
, 10 C ú t oí Washington: Nuevi-V'ork. 
. 10 .luíi»: Puerto- ' . í íoa y aacala* 
11 Beta: Halifox. 
, TJ SitfíatOM: NTUívi-York. 
. 19 City of Alexandru» Kae-r^-York. 
. '») ^AnoálUk. v Mtnria Paorto-Rioo y escalas. 
30 M. L . Viüaverde: P ío . Rico y esoulsa 
Hay indicios de S 
mal t iempo. . . . \ 
Aumentan los in-
dioi-.a 
Cerrado el puerto 
Disminuyen 
Indicios. . . 
loi-




y azul por mi-
tad horizontal 
Bola negra 
Bola negra sobre 
gallardete rejo. 
ü n farol rojo. 
1 Un farol rojo 
¡ superior. 
¡ ü n farol blon-
) co inferior. 
Ninguna. 
1 Farol blanco 
1 superior, 




P U E R T O D E i^á H A B áJS A 
B N T B A D A S . 
Dí i i : 
De Puerto-Rioo y escalas, on 9 días, vap. esp. Julia, 
cap. Ventara, trip. SO, tons. 1,106, con carga o 
S.-ihrinoi» do Herrera. 
•Nuev i - Y o i k , en 4 días, vapor-corroo eep. Méjico, 
ci.i). Alemaay, trip. 71, tons, 1,366, con corga, á 
M Calvo y Comp. 
i.Ka i : 
' A L I D ¿ « . 
POM Verucraz, vapor alemán Hangaria, cap. Weer-
pel. 
Bola negra sobre 
bandera una 
y azul por nd 
tad horfzonta1. 
Loa buques que se encuentren amarrados á loa 
muelles, ton pronto como so hag-a la eefial ' 'Hay indi -
cies de mal tiempo." echarán abajo los maoterehllos 
y vergas de juanetes y sobres, y reforzarán las ama-
rras. 
NOTA.—Entoa soCales se izarán en e) asta de la 
Capitanía dol Puerto, ó en otra que seo nerfectonieute 
visible desde el Puerto, y dUtarán los faroles da una 
sefio! entre sí, nn metro.—Las si ííales de día, serán 
repetidas ,'.or el Semáforo del Morro. 
H a baña , 1 de agosto de 1891.—i'emanrfo M a r t i -
nes. 80-4 
C O M A N D A N C I A O E N E K A L DE LA PROVINCIA 
OR * I I A I I A X A 
Y G O B I E l t r . O 1MH.1TAR DE L A P L A Z A . 
A N U N C I Ó . 
F.l oabo licenciado del Batallón Cazadores Volun-
tarloa del Orden, D . Vicente Pefla Martínez, vecino 
de esta ciudad y enyo domicilio se i-rnora, se servirá 
presentarse en la Becretcría del Gobierno Mili tar de 
esta Piara, en dia y hora hábil, para un asunto qae le 
interesa. 
Habana, 3 da septiembre de 1891.—El Comandante 
Secretarlo, M a r i a n o M a r t i , 3-5 
E l paisano D . Miguel Maclas González, vecino de 
esta capital, y cuyo domicilio se igoora, se servirá 
firesentarso en la Secretaría dol Goolerno Militar do o Plazo, en día y hora hábil, para entregarle un do-
comento que le pertenece. 
Habana, 3 de septiembre de 1891.—Bl Comandante 
Secretario, .Mariano M a r t i . 8-6 
E l paisano D . Eustaquio Arancegui Alcaín, vcHno 
de esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretorio del Qoblerra Militor de 
la Plaza, en día y hora hábil, para entregarle nn do-
cumento que le peitenece. 
Habana, 8 de septiembre de 1891.—El Comandante 
Bacretario, Mar i ano M a r t í . 8-5 
E l médico mavor de Sanidad Mili tar r e t i n " • don i 
Josó Moi i íemd Ramón, vecino (̂ ue fué de oa!<e del • 
ObUpo número 80, y cuyo dooloilio se Ignora, se s*r- . 
virá presentarse en la Secretaría del Oobleroo Mili tar 
de lo Plaza, en dio y hora hábil, pora un asunto que 
le interesa. 
Habano, 31 de agosto de 1891.—El Comandante 
Secretarlo, Mar i ano M a r t í . 8-2 
Ms.vIml9t.>to do pasajero» . 
f?NXt!.ANON 
1) i N U E V A - Y O R K , cu el vapor-correo eapifiol 
Méjico: 
Excmo. Sr. Marqué.-» <?e AlUgrecla é hijo—Aut< nio 
Rniz, s fiora é hijo—JOFÓ de lo Veba—Mtúnel Gar-
cía—José Grande—JOHÓ Garcí*—Juan iíAvera—$¡m-
tiotro Buase 1—Salvador Ge.z41ez—Ramiro P.rciro— 
P. Grmfielas—M. G ealy—M Cr»teHó—Miss Taylor 
— M . T i y i o r — M Silvestre—H Rodríguez é h'in-RT. 
Qezer—Miguel Moneada—Miaiuel Yáflei—Adelina 
Knároz— Georga W^ras^.—Abntbun Warash—F. 
Alonso—F. G a r c í a — J o t é M<.r4n—M. Larlego—Jo-
sai'h Ilanna—J Hanna—José López—Sebastian Go-
bacíra—Abt- l - rdf t L ó p e z — E r a c t t o \ r a r ü n a — A a i t s 
Mendoza.—Además, 4 de tránsi to. 
A i ' j r t i t t » cui¿ó ¿ ¿J .» y ppdáj'eíoa. 
Be advierte á IOÍ seúorea lin>>orUdaTe» que los mer-
3a".cíi»8 de Francia importadas por estos vaporos, pa-
garán iguales derechos que Importadas por pabellón 
ospMioL TarifaB muy i educidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes A i Francia. 
Los seSores emp'oadoa y m>'ü!.ares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Brldat, Mon'.'Tf.» y Oanip,, AniaraTi"^ número t>. 
11160 101-27 10 ¡-27 
S A L I D A . 
i a Habana el dia 61' 
BM) de cada mos; 
\ . Nneritaa e! 2 
Oibajtj 3 
.Santiago do Cuba 5 
¡M P o n e e . . . . . . . . . . . 8 
ra Maya^ttez S 
L L E G A D A . 
A Nnevitae e l . 
Cillera 
Santiago de Ctba 
Pouce . . 
. . Mayagiiez. .....É 
. . Pue r to -Rico . . . . , 10 
P a r a Nueva-Orleaua directamants. 
El vapor-correo americano 
H Ü T C H I N S O N 
capitán. Baker . 
Satdrá d£ i.áte puerto sobra el maitos 8 do sep-
tiembie á las 13 del dio. 
Se u-inilten ^aflajeroi v carga para dichos paortu.; y 
para ...u Franciaoo de Californir, y te renda): ;.-..'.-,-.a.' 
directas pora Hong K o n ^ (China,) 
Para mis Inforwes dirigirse (\ ana oor / 'p io tar io» , 
L A W T O N HNOH. . Síf*r"»d.«»w M . 
n 15149 1 § 
Batsradfcii do oatotaie. 
D(* 4-
De Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 870 
tercios tabaco. 
Cuba, vapor JaMx, cap Ventara: con 475 resei y 
efectos. 
Saguo, vapor Clara, cap Bilbao: culi P6 pipas 
«gaardicnte; l . i ñ l tercios t ibacoy i-fectos 
Mola- . gol. María .1 • pat. Calafell: con 
2S2|? pipas alcohol y efect-is. 
Pnetto-Eicondido, (;ol. Joven JVpl'la, pat. Sam-
l<er. con 10 000 tnjaa. 
Uveros, g J1. Enriqueta, pat Vilift!unga: con 800 
aacot carbón. 
O o ; ; ¿-r.cL»dC£ de cabotaje. 
Cía 4 
Para Sagua gol. C!ío, pat. Adivina: WU efectos. 
Congojas, gol. Joven Luisa, pat Vidal: con efec-
tos 
Cárdenas, gol. Esmeralda, pat, Mamlilego: con 
efectos. 
Cabafias, gol. Caballo Marino, pat. Inolán: con 
efectos. 
Matanzas, gol. María, pa t Péres : con efoclos. 
Pnerto-Eürondido, gol. Joven Pepilla, pat. Sam-
per: con efuctos. 
Cobañas, gol. Cordor, pat. Rigó: con efectos. 
Ott^aa* coa roíriatro afciesrtc. 
Para Veracroz. vapor francás Lafayette. cap NODVO-
llón, por Pridat, Mont'ros y Comp 
Caíjariaa, vía Nueva-York, bco. esp Fama de 
ranaria1), cfkp. Sarmiento, por Martínez, Méndez 
j Comp. 
G d ó n y «aoa'aii, vupcr coreo í sp . Baldomcro 
Igletias, oa^. Custellá, por M . Calvo y Comp. 
Barcelona, b(-rg esp María, ca^i. barran, por J. 
Bilcells v Comp. 
Nueva- York b^a. iog D-lhama, oap. Jones, por 
Hidalgo y Conp. 
K A B A I T A N S W - T r O K K 
Los íjermdsos vaperes de esta Compaüüi 
sáldrftu cciaid siguei 
De N a a v a - ^ í / r k J^o xa i érco l e s á laa 
tres á e lat^rdo y los s á b a d o s 
& la una ae i a tar ¿e. 
HABATO G.*. Stbro. 8 
Í Ü M Ü R I l i . . . . . . - 5 
C I T ? A L E J A N D R I A . . . . . . . 9 
O K I Z A B A M . . 12 
N I A G A R A n 16 
OITT OF W A S H I N G T O N 19 
S A ^ A T O G A ¿ i , ; „ 2^ 
rUCATAN . , , 26 
C I T Y O F ALEX A K D R I A . . . . . . . 80 
De la Tlat-i-uc loa jueves y lo» 
K & b a d ^ ü A las 4 de la t a r d e . 
OíaZABA Stbre. 8 
N I A G A R A 5 
O I T Y O F W A S C í . C Í G T O N . . . . . . . ... 10 
v A ? ' . A T O O A . . . . . 12 
ITCCATAN , 17 
Olff O F ALBXASDiJiA,,. 19 
S U S I Ü R I . , , „ 24 
N I A G A B A 26 
Batos hormoaos T o p o r o s tan bien conocldoí por la 
rapliiez / iegniid.-.d desús riaje¡', Uenoü esccientss o o f 
iaodid<»do« para oae.ijeros en ena espaciosas cámari»;. 
También se UOVIH á liordi) oxcelenteo cooLneroa es-
pa'iuies y franoe^ea. 
La eargs, ao recibe en el maeila de Caballería hasta 
la víspera del dio d e la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brenjen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Auberoa; p o n Baeno» Aires j AAOBÍC-
video í 80 oeatuToa, y.ir.k Sa.i!.o>' á ÍS5 ooaeavci y JB t 
J»IIÍ;:TO75 QStXjtiKii pió úúmtfO ocn canocimlonlos e'l-
feotov 
Lacortwpéfidoat í í t a f e l t W íu ioa iaen to ea la 
Adunuleiracióii Qaneta] A-, iJorrooa. 
nata s tíwífvé, "ar^rk y Ciasifuá» 
l?3B, coa. v t i u & i A sr, Mn-isati y ílaBi-
tiapo de Cxiba id»-- y vuelta. 
¿S^'jon henno^o? vi-poren de hierro 
capitán PIJBBGB. 
oayitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
r><? N e w - T o r k . 
t.'f J f N K T ' G O H . . . . . . . Stbre. 
S A N T I A G O 
'ü<m Qioiaíxí.ogoa, 
S A N T I A G O Stbre. 9 
CIENFUEGOS 2i 
De S a a tiaso l e Cuba. 
S A N T I A G O Stbre. 12 
C l t í N F U E G O H . . 26 
ESTPosa!» por ambas linas á opción del vis.)oro 
P^ra d J t v e . d i T l g i r s o á L C U I S V. P L A C E , Obra 
p'a uám^ro 25. 
De t'-ií» oonnenors* l a p o c í W r . ana eossisnotarios 
Obrap^ Sü, H I D A L G O y CP. 
S A L I D A . 
De Puerto Bico e l . . 
M a y a g í f e x . . . . . . . 
. . Ponce 
. . P. Pr íne ipe 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara , 








L L E G A D A . 
A M a y gttez el 
. . Pono a 
. . P. P r ínc ipe . 
Santiago de Gnba 
. . G iba ra . . . . 
. . Nuevitas 
. . Habana 24 
En sn viaje de ida recibirá j n Pueito-Bico los dios 
13 de cada mea, la cargo y pasajeros que para los 
puer'is del mar Caribe arriba expresados y Pacífico 
conduzco «1 correo que sale de Barcelona el dia 25 
de Cádiz el 30. 
E n sn viaje de regreso, ent regará a l correo que sale 
de Puer ío-Bico el 16 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentona ó sea desdo el l? d« ¡r 
SÍ al 30 de eeptlembre, ao adn:;te carga para Cádiz, arcelona, Santander y Coruüa, pero pasajeros solo 
pwa los últimos puertos.—H. Calvo y Cn. 
133 I B 
LiBA DE LA M A M A GOLOS 
En cjmbinación con bje vaperea de NTÍOVO York y 
con la Compofiia l e ferrocarril de P a n a m á y vapoiea 
da la costa Sur y Norto del Pacífico. 
B l vapoí-coísrep 
B a l d o m e r o I g l e s i a s , 
c a p i t á n Caate l lá . 
Sa.út á el día 6 de septiembre á las 5 do la tarde 
coa direcciór. á les puertos que á continuación se ex-
preso , ¡tJm'tiendo carga y pasajeros. 
Recibe a i e m á s carga para todos los puertea del Pa 
oífleo. 
La cur^a aa recibe hasta el día 5. 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta CompoBI'» no respor.de del retraso ó extravío 
que aufran los bul toa de carga, que no Hevea eatam-
padas cob toda claridad e l destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco do las reolamaclonca que se 
hagan, por mal envase y falta de presclnta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dlao 
8 De Habana . . . . 
. . Santiago do Cuba 9 
. . L á Guair;; 13 
Puerto í ;2ba l lo . . 14 




. . Puerto Limón (fa-
o u i t a t i v o ) . . . . - . . 21 
L L E G A D A S Dais 
A Santiago de Cuba. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Tanto Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Car tagena . . . . . . . 
. . Colón 
. . Puerto .Limón (fa-
cultativo) 
. . Santiago de Cuba 
. . Habana 
Hsbiua, ootvbre ?S dn Iri90.-^W. Calvo y Cp. 
'0 
2 1 
: s o . 
Precio do paeaje eatrn» Nueva Tork 
y la Biabaua, por lo» vapores 
CUy of AáOxaHdrffi; Saratega j Aia^ara. 
Habana í Nueva York . 
Nueva York á la Habr.na. 80 
$17 oro eap afiol. 
15 oro amoricatit* 
Por los Tapnrp« Yntatau. Orfzalbft, Tmaur* 
y C i t y of Wasnlngton, 
Habana á Nueva Y o r k . . $45 $23-^0 oro ospaBol. 
Nueva York á li^ HoV . 'ia 40 20- . . oru americano. 
A'<t>r.. se dan v -../je de ida y íraeltH, de a Haba-
na á Ñu>>va York, por cuslqulera de los vaporo» por 
f íO ore • oaliol y doNu-^vaYork á la Hab»>-.d, Í7B 
oro nurtea^o, 
r. n. 95' ¡ ra -T) 
Con motivo de hober empezado la cnareutera en 
Nueva York, se advierte á los sefiores pasajAroa que 
para evitar el tener'a que hacer, se pr^veai'de un 
certificado sanitario en la oficina dol Dr. Burgew. 
Obispo 21, altos,—Hidalgo y Cp. 
cpn U-J» 
m m k t l h GOMEECIál 
VAPOSES COBREOS-FBANCESES, 
Salidas mensnnfes & feebns lijas. 
E l p r ó x i m o v a p o r 
Saldrá de Aiubcret el 2 de septiembre, del Havre 
e' 4, de Burdeos e.l 8, do la C r u f i a e H I , para la Ha-
bana, Vr,raf!i-CK. Tortipico y Now-Orloanx 
óos vaporea de esta CompaSla atracarán í los mi»e 
lies le ton Almacenes do T,opósito de la Habana (San 
Josl , ) ahorrando de ose luudo á los receptores los gas-
toa onerosos de lanchages. 
Los r^^ertorep que deseen ó que tengan que recibir 
SÍ ca:K<» por los muelles generales, tendrán á bien 
manifei^rio por escrito y bí^o su firma á loa Agenlos 
de la Compaüía dentr-) de las 21 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á sol'.síacer el ionchoge 
oorrespcadienlo. 
Prsado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes EL eae sentido. 
La coi i-espe adeuda p;ira Veracruz y Tampico se 
recibirá e n ' > Administra;.:,ón de Correos. 
Los vapores de esta Compafífa admiten pasajerj» 
de tercera par;. Verooruz y Tampico. 
Admite carga DMS Veracruz, Tampico y Nu-.v» 
Orloan». 
Pi ra tr,;?. :r de lo» condiclonvs y demás pormeno 
tt's, d rigir e á 'os g . titrs en eeta plaza, Dunsoq y 
H o m p . , OfteWaaa H ibxna 1 V m H 30 
^ I O Í Í M i e o í i m m . 
Linea vapores ^ntre Londres, Amberen y 
los puertos de la Isla de Cnba. 
fialidaB regulares jaionsualas. 
« L 7 A P O K I N G L B 8 
R O M A N P K I N C E 
Saldrá de Londres el 5 de íoptiembre y de Ambe-
res >;obre el 15 leí mismo mes, pora la Habana, Ma-
tanza». OtMÜtogoe y otr.-'S puertas de la Isla. 
E L VAí 'OR INCHUlé 
Saldrá de Londres el sobre 25 de septiembre y de 
AmbereseiS de octubre. 
Admite cargo para la Habana, Matanzas, Cien-
fuegos y d-más puertos de lo Isla. 
Con el fin do irv'tor demora en la descarga do los 
vaporea y para armonizar todos los intereses, se part i-
cipa á ICJ oonalgnitariús parciales que la descarga de 
toda? la i mercancías se efectuará de acuerdo con las 
c'áu.-yl..? infartas en lo» conocimientos, cenando toda 
responsabilidad y todo compt omiso de parte de los 
vapores, desde t . i momento en queso hayan desct<i'-
gadii Ion mercancías de conformidA 1 con dichas c láu-
sulas. 
Para más pormenores, dirigirse en la Habana á los 
Srei. Du*«aq y Cp,, Oficios 30. 
O 1307 8-30 
PliAJíT STEAMBHIP L I N E 
A New.TTork BÍÍ 7 0 horas. 
Los rápidos vapores correos americanos 
Y O L I V E T E . 
Uno de estos vaporea saldrá de eete puerto todos los 
mtúrcoloB y sábados, á la una do la tarde, con 
woala ea Cayo-Hueso y Tampi , donde «e toman loo 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva í o r k sin cambio 
alguno, pasando por .fackson\lle. Savancah, Cbar-
'eatou, ¡uiehmond, Wasldngton, í ^ l ade l i a y Boltimore. 
Be vendo billotes para Nueva Órleans, St. Louis, Chi-
cago y todaj las prinelpalee ciudades de le í Eftados-
ünidos , y para Europa en combinación con las me-
! jvea líneas de vaporea ^uo salea de Nueva York. 
HUIótea de id» y vuelta á Nueva York $90 ore ümerl-
oano. Lo» conductores hablan el or^tellono. 
Erjpezando el 19 de mayo,la cuareutena en la F l o -
rida, será indispeneabla, para la adquisición dol pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr . D . M . Burfoss, Obla-
p o n 21. 
Las personas (¡ue dj3e«n despedir á berdo á los se-
fiores pasajeros deberán también provearse de esto 
requi&lto. 
Lo» olas de salido de vapor no «ie despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
PMO más pormonorea, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E B M A y O S , Meroaderet S5. 
J . D . Koshagen, 261 Broadway, Nueva York .—J . 
B. Ev.stó, Agosto Gonaral Viajero. 
I . W . Fit;.í«.t»l<';. Ke' »r!4»r.'I'ii.d(*.—Puerto'rtiuM 
m m i c o s T E B o s . 
A C T I V O . 
Cuja: 
Efectivo en el Banco 
Id . en tA Banco EspaCol 
Cariera: 
Préstamos y Dcacnentot . , 
Depósito de valores (nominal) 
Contratoa de frutos con garan t ías . 
Cuentas varias: * 




Procedentes de la fusión 
Adqaisi.-iones y obras nuevas: 
Material rodante 
Ramal do Regla 
Obrai cr> coustmcclón 
Uti'es: 
Materiales y utensilio'! 
Mobilirtrio 
Emprést i to inglés: partidos amortiaables de 
1894 á 1930 
Obras á porticulares 
Intereses de Emprést i tos 
Fioductos repartidos de I>i91 
( GerenlesM 



















































76 '$ 614.313154 
P A S I V O . 
C a p i t a l . . . . 
Fondo do reserva. 
Obligaciones á la visto: 
Cuentas corrientes 
Idem do valores (nominal). 
Dividendos: 





Obligaciones á plazo: 
Emprést i to inglés, emitido dol nuevo. 
á convertir de 2 y 9 , 
Obligaciones á pagar 
I d u n de ferrocimlles 
Por material ideu 
Capitán U R R Ü T I B E A S C O A . 
F a r a Sagua y Caibariéft . 
S A L I D A : 
Saldrá loa miércoles de oada semana, á las aeia de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A l o . 1u>-
ves y á C A I E A R I E N les viernee. 
R B T O R N Q ; 
Saldrá do C A I B A R E S N focando on Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
Tari fa d j fletes t n ore. 
A SAGUA: 
Víveres y ísrretoría $ 0-40 
Mercancías ;} fíi) 
A C A Í B A R I E N : 
Víveres y ferretería can laneñage $ 0-40 
Mercancías Ídem Idem 0-66 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla se despachan oenodmlentos directoa 
para loa Quemador do Güines. 
Re •íe.'pac.hsn i b o r d ' » . 4 i n f o r w M Oubanfiioero I . 
r t 12(8 ' 8 
Cambio 
Iniereaei por cobrar 
.Keoaudocióo do ferrocarriles, agosto. 
Saneamiento del Activo 
Ganancias y Pérdidas : 
Productos de ferrocarriles.. 
Idem de almacene; 





































N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desde 1? de enero 9 9 7 . . ' 1 6 7 
Saldo en 31 de diciembre 180.G25 
Total 1.177.992 
Sacos entregados 639.607 
Existencia á liquidar almocenage.. 538.385 
Existencia en .ocoa do abono 46.756 
Habana, 31 do agosto de 1891.—El Contador General, P. 8., Podro A . Scott.—Vio, Bno. E l President a 
E . A ryiieUcs. C 1258 8-6 
m m u 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
COBflEOS DH U S W m t l S í T a \ S ? 0 B T S S MILITARES 
»E SOBRINOS «E IfSSBEíiA. 
V A P O R " M O R I E R A " 
c a p i t ó n !>. JCSÓ V í n o l a s . 
Esto vapor saldrá á t eate pueito el dia 6 de sep-








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnovita»: Sres. Vicente Rodríguei y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D Francisco Phx y Picabia. 
Gibara: Sr. D . M a w 1 da Silva. 
Mayarí: Sr. 1). Juan Gran. 
Baracoa: tíred. Monós y Cp. 
Quantánamo: Sres. J , Bueno y Cp, 
Cnbo: Sres. Estenger, Mesa y Gallopo. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S . San Pedre 2«. 
Pla?.a de L l n . 131 S^a-Kl 
E L V A P O R " J U L I A " 
c a p i t á n D, Foderi';o Vooturo. 
Saldrá do este puerto el dia 10 de septiembre á lae 
cinco de la tarde para loa de 
Nnevitas , 
© i b a i a , 
Baracoa . • 
Cuba , 
Fort -au-Frince (Hai t í ) . 
Cateo Hait ia i i í ) (Hait í ) , 
Puerto Plata , 
Fciftce, 
M s y a g r i J e r : . 
Ag-uadilla y 
Fu<?rto Rico 




r ; oe i pagos por el cable, ftlran iMran i coita "' U3-
| a vlbta, y dan carta, de crédito .obre New-York, 
Philadelphla. New-Orlean», San Francisco, Londres, 
P a r í . , Madrid, Barcelona y demás oapitale. y oladt--
Aas irapo» tüntoB de l ^ t Estado.-Unido, y Burops, ts i 
Q uno Ufilbut todos les pueblo» de B^pafia y '.ua n r o v í u -
oiaa. C n. »B3 1M-1.T1 
Mercaderes 10, ftifcos* 
S E A C E M FACAOS P O S C A B Z . » . 
GIBAN LETBA8 
1 OORTA Y A L A R G A V I S T A , 
•obre Londrei , Par^«, Ber l ín , Ncova-York, y demái 
Íiura Importanlúb de Franola, Aleji&nla y KttadoK-Inldos; ..«i como sobre Madrid, todas las capitales<ie 
provtaola y Bo íd i lo» cíjle^s y v rnuía» Ao $uexi«.fn1 I g l f i 
Baleer".! y 
J . J O o r j e s y C T 
BANQÍJEBOíá 
a , O B I S P O 2 , 
HACEN PAGOS POH E L CAlíLí 
FACILITAN CABTAS DK CBKDÍTO 
f icrirat; letra* A c o r t a y l&raftt vi»ta 
HOSiiK NKW-Yi>K.iá, n u n r o n -n iOAao. BAP 
ETOANCISCOI NUKVA-ORLKANB, nBBACBIlVi 
ÜIRJH.O; MAN JCAN TiV, PVB&TO-KIOOi POK-
O^. M A V A f l U B Z , LONDRB-I, PABIBj B i r» . 
DKOrt LTON, BAYONK, HAMBOítíJO, B R Í -
WBO, BERLIN, V I E N A , AIHrtTEU »AN. BBt-
SKíJlH, BOULt-, NAFOl.EK. MILAN. ( i í Í M W j i , 
WHKk, R T í ' . , AHI GOBIO iORRII "'OaíAS 1 . ¿ i 
ÜAPITALKH Y V V W U M B BE 
ESPAÑA fe I S L A S CANARIAS 
AOEÍÍIAB, COMPRAM Y VENBJÍ̂  t a u n t A U 
WANOÍ.Ass, h f tAUVEüAH A INALBIHAS, BO-
•Hii» BE LON EMTAlUÍW-l/NIBOM V <!1J,*5--
Wñmí 
. ' } l i t e 
R Ü I Z & G 
I SpanibU Americau Ugfcit & Power 
í oai pan y Coiisoh'datod. 
Ccoss jo do Admfni i t rac ión . 
8 K C K E T A R Í A . 
L a Junta Directiva de esta CompaTiía ha acordad» 
repartir nn dividendo trimostral do uno y cuarto por 
ciento, correspondionte al tercer trimeistre de ei3t.e 
aüo, entre los acciouistas que lu sean ol día cinc» de 
septiembre préxlrao, á cuyo efecto no so horán du-
ronte eso día tronsferencias de caegea de ninguno es-
peeie en esta nlicino. 
L o que su publica por acuerdo del Consejo de A d -
miiilstroción. pora que los seüores accionistas residen-
tes en esto Isla ss birvan acudir desde el día 15 dül 
citado septiembre, los días hábiles exi-ppto los s á b a -
dos, de 12 á 3de la tarde, á le AdministraidiSn, calzo-
da del Monto n. 1, pora percibir SUJ res;, ctlvas cuo-
tas, enn el aumento del diez | 01 ciento, ([ue es el tipo 
de cambio fijado paro el pago de O e i e dlvi.tendo para 
Ion acciones Insoriptae cn esta Secretar ía 
Habana, agosto 31 do 1891.—El Secretario dol Con-
sejo ue Admln'ui 'racián.—P. R—Domingo Méndtm 
Cuyr.te. C—1221 H-l 
COMPAÑIA 
del ferrocarril entre Cienfaegos 
y Yillaclara. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junto Directiva s e convoca á loe 
s e f i o r e s accionistaa á junta general t-xtraordin>>ria, 
que «e efectuará el día ONCB OK BKPTIBMBKU p r ó x i -
m o e n la casa calle del Aguacate n. i v s i los doce dol 
día, con objeto de someter á MU oproboidón el proyec-
to do levantar un empréstito de doscientos mil pesos 
en o r o para dedicarlos á otenciniiba d i camino; ad-
vlrtléaaoee que según el ottíonlo 70 de ¡os Estatutos, 
poro qae puedo tener lugar la Junta es nocosario que 
concurran á ella a c c i o B i s t a . poseedores de la mitad 
del capital social. 
Habana, agosto 31 de 1881,—El Secretario in ter i -
no, An ton io L . Valverde. C—1220 J(i-28 
HACEN PAtíOS POll E L CAIJLfc 
Faci l i ta^/ cartas d« crédito . 
Giran le t rá j sol-ró Londres, New-Vork, Na»-Oj 
ean», Míláu, Tnrta, Itoxaa, vooecla, Flofonois, N i 
ro;c«, Lifiboa, Oporto, GibvAltar. Btemon, Uamlarg.-' 
Paria, Havre, dantos, Bnrdieus, aílarsollh, Uü'.o, íiyo 
nfiHp9, Voreofníj Hvu •Ra:i de PueiUi-UÍ»)». lu , 
¿o» paia Is uarst) de travesía sólo s e adati 
d dio aznerior d e ; u salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuefitas: Sres. VTictnle Bodríyjue» y Cp. 
Gibara: Sr D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sroa. l ' inís y Cp. . 
Cuba: Srea. SMni^er, Mesa y GAllego. 
P^rt-ou-Prince; Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Src-a- José Gmebru y Cp. 
Punce Sres. Eraower y Cp. 
IMayacliei: Sres BohnlM y Cp. 
A^nadilla: Sro». Valle, Kupplifch y Cp, 
Puerto-Rico; Sr. D . Lndwig Duplace. 
Cabo Baiti.iuo: Síes. 3, I . J lménex y Cp. 
So despocha por sus armod <iee, h'.vi Pedro cámero 
ra. plata de Lsc. 131 313-81 
V a p o r C L A R A 
capitáiu B i l b a o . 
PARA SAGUA Y C A I H A R I E N . 
Paldrá t o d o s los iai.es á lu» 6 de la lardy dol muelle 
de i i.x y Urgirá á Sa^ua t u n«:»rtt • y a Caibariéu los 
miércoles por ia mañano. 
RETORNO. 
Saldrá de Coibariéo los jneves á l»s 8 do lo maf ano 
toc-tiido en Sagus llegará á lo Habat a los vioi -.o.. 
NOTA—Se recomUn-.u á los sefiores eargadore. 
las coadiuioiics que reúne dicho buque para el trao-
porte de y \nado. 
OTRA.—En combinación con el ferrocarril-'s lo 
Ct iuchi l l i . —Se denpachan conocimientos para loe 
Quemadoa de GUities 
OTRA -III vapor A D E L A cespende t p i vüvjei 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos dire^loh para Chin-
ohlllo OODrando 28 Mntavo* adowAo d^¡ flote del vapoi. 
T81 hia-tK 
Sobíe todas IR* Citpltal»1! y ¡.iiobloa: sobre f t t Ü n * 
K e l i o m , Ud'if., Maliún y hMta OfQf do Tenevlí», 
Y EW E S T A m i i A 
tichjt» Matoii»r»s, Cárdenos, Bsmodlos, Sonta Claiu 
:>alburlán, Sa^an la Grande, Trlr.fditd, Cienluegof 
j ' W c t i - S p í r í t u ? . SauUat'O de Cubo. Clotfo de Avü», 
¡•Covi.-.fníiir. Pinar d e l Sio. fllltarft. f*»t.:io-PtSi,tiip.' 
(«OBVKUH. «to f! o Í>W I R i - l J l 
H DE L E I A S . 
m i l O m L E T R A d 
(TOBA t s n v m . 4:S. 
O. n. 9M I ^ W l 
I O S , A Q U l ^ H . 
E S Q U I N A A AMARCTCTRA. 
HACEN PAGOS POK E L CABLK 
FaoLlita& castatt dn> cródlto y eirax 
lot raí» á eos. ia y larga vista 
sobra Mueva York, Inievf. Orleans, Voraori», 
JO, San Juan de Puorto-Rioo, Léudres , Pa r í ' . Gui' 
IMH, Lyon. Bov »»r., HnrúbKrgo, Rom» ITapoti l 
Milán. Gtórova ÁUrt- la, H.ivre, L l l ' e , NurUtí, l i i i l 
Qnlntm, Dloppe. Toiofcae. V e « « ' ' • Floiinolk, I v 
• i.'-.uo, T i i ' l n , ftícdn. 4*. <ÍMI ot-iao oo'.'ít: ti-.iüi- !•;. . 
pítale* y psídloc IU. 
m V A f t A ÍJmr.A« OANAKIAi* 
O 111* 1M-1A 
l l 
M E E C A H T l L E S . 
Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos (ie la, íía^ana y 
Almacenes de Kegla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
Habiéndose observado qnc olgunos Ae l-'g oonoel-
raientos priucipales, que sirven paro rcclrtm^r la en-
irogadelas mercancías que en ellos oorsUn v qce 
aci-eüiton los precios de traaHpr.ue, fe prcscntati con 
cifras enmendadas, que dllleren do las '.;orre«i>< dt) D • 
tes ra loe ejemplares 2V y SVdodi' bus oonocuuteittottS 
so advierto á laa pe'tx r-.as que rern ten efectos pur 11-
toe F«rrocarr i l t s . que no duben admitir ningún i " i . -
ci: lento con c.frae enmendadaa. pues etta di. p- o 
á l o s encuivadoa de los despachos, que en el ottVa do 
sufrir algún error, inutilicen el conocimiento y expi-
dan otro. 
Habana, aj .«ato 2^ do 1891.—Kl Adaiinlstrador ge-
neral, íVat ic isco Parade'a y Geital. 
C—H«f» 15-37A 
HpaniRh American Li^ht and Power 
Compauj, Consolidated, 
( C o m p e ü i a Hispano AmeTica&<& 
de Gí-as Ccnao l id»^a . ) 
CONSEJO D E A D M I N I S T R A C I O N . 
S E C R R T A n f A 
D. Adolfo Pesai.t, como apoderado de ICM herede-
ros de D Juan Bautis'a de OrdMla y Feilú, se ha 
presentodo á lo Presidencia de este Conaelo parthd • 
(¡ando ol f i t r av ío del ce't flíado n ú ^ e i o «62, ro la 
CompeBía Esp.if d a de Alumbrado d« Gas, que con-
tiena las dos a c c i o n e s n ú n i t T i . a (| 588 y R,58» de la 
nuova emiplón, expedida en qmnse de j n ' l o Je m i l 
ochocientos setenta y ocho, y solicitando el epottane 
canje, con arn g 'o íí lo c o n T c r d d o entre esta Empresa 
y lo referida Ccmpafiía Espofiola. Lo que ce publica 
per este medio, durante dka días connecutivot, á fin 
de quo si olgunr persona to conridera cen derecho á 
dicho certifteado, ocurro á manlíestarloon r : [o Secre-
taría; en la inteligei.cio. de que t r a s c u r r i d » el t é rmi -
u o de este aimoclo sin quo BO baya presentado recla-
mación a'guua, se pronederá á lo que correaponda. 
Habana, y agosto veinte y sel» de mil ochocicntoo 
noventa j vno.—I/omlngo Méndes Capote, Si-creta-. 
rio, P. S. f i I I W 10-27 
BAWCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles UniilOís de la Habana > 
Almacenes de Regla. 
Ferrocarriles. 
Coa ol objeto de hacer observar los numerosos c : 
sos que do ello se presentan, lo Presldenola de la 
Sociedad, de acuerdo y á propuesta de esta Adminls 
Irocíón, ha dispuesto que no se dé enrso á ningunn 
petiiión d" nbajo de líeles cuando los ef otos han sido 
ya despachado y se ha girado el correspondiente cono-
cimiento cen arreglo á lan tarlfai. 
E l J jfe de cstu^iéa, en Reí a, y todos los Jefes de 
estacione., tienen el deber do • nterat al público de lor 
precios da l e boletines de viajeros y flete, de mor-
cencías. 
Habana, 8 de septiembre de 1801.—El Administra-
dor general. JV^nctoo P a r a i c l a y Q t t l a l . 
Comisidn Liqnidadom do lu Sociedad 
Cooperativa de Consumo. 
No habieudu tenida iferto por f a l t a do M i d c k u i r t 
amero de Bccit.iies leprMBnWdat la junta jtnrM ; i 
x t r - o r d l u a iaconvoouda para hoy. i'or ordo;; ú»] > 
ác P.esldot.ti he olio nnovamentc i los i r l o r . . i -
ccioiii. l t s para la que habrá de celebrarie A i i ¡OÍ M J 
oiedta del doinlnge 13 del prestr.to we>(, en Obi ni í • 
" I , b jo - , con ol objeto rio nombrar President > v >u. 
q'iidiianr p o r renuncia d* «mbos, advir t léudo 'e i(nH 
• jauto se celebrará c o n cualquier númen. do nci-l'v . 
oistisquecoucairon —Hobatia, S f p t emlire 1 d o 18')1. 
El Íecrotar lo-Contador , BaaUfl A . Suárez 
_ I H I O • 4 . 5 
EXPIlliSO 1)E «UTIERREZ l)K LEON. 
EHTABLKCIItO R K 1850, 
Amargura egquma á Oficios linjos de la tasa tte Utn 
Vapores •correos 'LYasallánlíio» 
Teléfono 577. 
Botulsiuns. de bultos, tqnipajes y eiioa^-íroe pare to-
da la Isla, la Pení twala y «1 Ex t ro i je ro , por las VÍOÍ 
mis rapidao >• B o g a r a s . Embarqnos. decombarqm-.v 
dlliaono.iiio y despachos de mercancíaií ed Aduana » 
mfdlw 11108 f>-5 
Grremlo de R&strcs. 
Para darles cuenta del reparto gremial ro r íespon-
dlente al actual •;jerciclo económico y siu-tanciar •? 
jiiicio de p g r . i v i o s á qun la distribución co^tnhtuivs 
pudiera « l a r lugar. oonTQO&taoi á todos loo crtmeríjlait-
'os com; íehtUihM en ol «ptynifa 88 A de U J' i f . i I(H 
gunda vigente para ia iDiposlción, Administrúelón y 
Cobrunra A,' la contribución luduftr lal , con el objeto 
de que por t í , ó debiaamento repreguntados, concu-
rran á las coca dol dia 5 do ¡cDiiembre nróxiíno veni-
dero á la «alie del Aguila B. 194, altos, un ".uyo lugor 
habrá do verilioarse la reunión.—Habana, agosto' si 
de 1891,—Los Síndicos, Manuel Suároz—Manuel F e -
miro, imo p-i 
H A B A N A . 
SABADO 5 DE S E P T I E M B R E DE 1891. 
Regreso del Sr. Gobernador General. 
L a Primera Autoridad de la lala ya se 
halla en esta Capital, de regreso de sa ex-
cursión á las provincias de Santa Clara y 
Matanzas, en las cuales, como habrán visto 
nuestros lectores por los telegramas y car-
tas de nuestro corresponsal, ha sido objeto 
de constantes y éxpresivas muestras de 
consideración y afecto. 
No tenemos para qué esforzarnos ahora 
en poner de manifiesto los fundados moti-
vos con que las dos citadas provincias han 
aclamado por todas partes y en todos los 
momentos al Señor Gobernador General, 
no sólo porque son ellos ostensibles, cuanto 
porque cotidianamente, desde que la Prime-
ra Autoridad llegó á la provincia de Santa 
Clara, no hemos dejado do tener al corrien-
te & nuestros lectores de cuantos hechos 
han señalado el tránsito del Señor General 
Polavicja. Con todo, como siempre acos-
tumbramos razonar cuanto exponemos y 
afirmamos, no podemos menos que re-
cordar ahora, como se acaba de recordar 
en las dos provincias visitadas por la Pri-
mera Autoridad, que ésta tenia á la consi-
daración do aquellos habitantes el titulo de 
perseguidor foliz del bandolerismo, extin-
guido ó poco menos, á virtud del plan conce-
bido y realizado por la propia Primera 
Autoridad, y el título más elevado aún 
de gobernante mesurado, recto y previsor, á 
cuya firmeza de carácter y relevantes dotes 
políticas había atinadamente confiado el go-
bierno de S. M. el de estas seis provincias 
españolas. 
Las elocuentes demostración es de adhe-
sión sincera y prcfanda que han hecho to-
das las clases sociales de las Villas, Cárde-
nas y Matanzas á las gestiones enérgicas y 
prudentes á un tiempo del señor General 
Polavieja, así como los espontáneos y ex-
presivos agasajos con que le han significa 
do también sus irrevocables simpatías, 
son pruebas harto convincentes y persua 
slvas de que el sentimiento público está 
de todo en todo satisfecho do los actos rea 
fizados por nuestro Gobernador General, 
está de igual manera dispuesto á prestarle 
su poderoso concurso en la obra fundamen 
tal de garantir aquí el orden público, la 
tranquilidad de las poblaciones y la segu 
ridad de los ciudadanos, y de promover sin 
descanso el incesante fomento de la rlque 
za pública, base sólida de civilización 
progreso. 
Hemos de señalar, antes de concluir es 
tas líneas, un hecho de tal manera relevan-
te que está en la conciencia de todas las 
personas imparciales que hayan seguido 
desapasionadamente la lectura del viaje de 
S. E . y que sólo puede arbitraria ó antoja 
dizamente desconocerse por nuestros sis-
temáticos adversarios. Ese hecho consiste 
en haber levantado la presencia de la Pri-
mera Autoridad el espíritu público en las 
comarcas de las dos referidas provincias de 
Santa Clara y Matanzas que ha visitado, 
vigorizando la iniciativa, despertando la 
energía y fortificando las bien fundadas 
esperanzas de sus clases agrícolas, indos 
tríales y mercantiles, á las cuales no ha 
abandonado la indeclinable fe en el bien -
estar y progreso del país, sin que en ellas 
haya entrado ni por un solo instante la de-
bilidad de un pesimismo, cuando no de to-
do punto nocivo, por lo menos positivamen 
te ineficaz. 
Cúmplenos, pues, felicitar de un modo 
caluroso al Excmo. Sr. Gobernador General 
por las verdaderas muestras de adhesión y 
simpatía que se le han prodigado en las 
provincias de Santa Clara y Matanzas, y en 
las cuales habrá podido advertirse cuán 
honda es la fe que allí como aquí se tiene 
en la protección que siempre ha dispensa 
do á esta Isla el Gobierno de S. M. y en las 
indiscutibles condiciones que concurren en 
el Sr. Gobernador General. 
A las seis y minutos de la tarde de ayer, 
llegó á la Estación de Eegla el tren expre-
so en que ha regresado el Excmo. Sr. Go-
bernador General, habiéndole acompañado 
hasta esta ciudad, además de su comiti-
va los señores Segrera, Presidente acci-
dental do la Diputación Provincial de Ma-
tanzas y Presidente local del Partido de 
Unión Constitucional de Cárdenas; señor 
Director del Instituto de Segunda Ense-
ñanza de Matanzas; el señor Comas, Alcal-
de Municipal de Cárdenas; D. Mariano de 
la Torre y el señor Ramos, Secretario del 
Partido de Unión Constitucional y Pre-
sidente del Casino Español de Cárdenas. 
A la estación de Jaruco fueron á esperar t 
á S. E . , los Sres. Fernández Miró, Director 
de Administración Civil; Sr. Telloría, Pre 
Bidente de la Diputación; Sr. Calvetó, Co 
mandante Jefe del Presidio de esta Plaza, 
Coronel Aldave y Sr. Pujáis, jefe de seo 
ción en el Gobierno General. 
En Regla esperaban al Excmo. Sr. Ge 
neral Polavieja, el Sr. Sánchez Gómez, Ge-
neral Segundo Cabo; Sr. Arderius, Gober-
nador Civil; Sr. Cabezas, Director General 
de Hacienda; los generales do brigada se 
ñores Lachambre, Carmona, Moreno, Mo-
lins y Osorio; Alcalde Municipal, Sr. Coru-
jedo; Segundo Comandante del Apostadero 
General Sr. Martínez; el Presidente de la 
Real Audiencia, Excmo. Sr. D. Venancio 
Zorrilla; el Fiscal de S. M. Sr. Romero To-
rrado; el Presidente accidental del Partido 
de Unión Constitucional, Excmo. Sr. Don 
Pedro Balboa y una numerosa Comisión 
del partido; el Jefe de Policía de la Provin-
cia, Sr. Berenguer; el Iltmo. Sr. Rector y el 
Secretario de la Universidad; el Sr. Otero, 
Director del DIARIO DE LA MAEUSTA; el 
Director del Instituto Provincial; el Sr. Don 
Leopoldo Carvajal, Senador del Reino; Don 
Pascual Golooechea, Diputado á Cortes; 
los Sres. Müller y García González, Ayu-
dantes de S. E . ; D. Segundo García Tnñón, 
Presidente del Casino Español; el Sr. Zapa-
ta, Administrador de Comunicaciones, y el 
Sr. Smlth, segundo Jefa del Gabinete Par-
ticular. 
Asimismo estaban representados por nu-
merosas comisiones, la Real Audiencia, 
Universidad, Consejo de Administración, 
Jefes y Oficiales de los Cuerpos del Ejérci-
to, Orden Público, Voluntarlos, Milicias y 
Bomberos; Diputación Provincial, Gobier-
no General, Gobierno Civil y otras Corpo-
raciones. 
Una compañía del Soganúo Batallón de 
Voluntarios, con bandera, escuadra y mú-
sica, hizo los honores á la llegada del Ca-
pitán General. 
Una vez en la Habana el Sr. General Po-
lavieja, se dirigió acompañado por el Al-
calde Municipal, Sr. García Corujedo, á Pa 
laclo, donde lo aguardaban y felicitaron el 
el limo. Sr. Obispo Diocesano y una comi 
sión del Excmo. Ayuntamiento. 
Tanto en la Habana como en Regla y en 
otras estaciones del tránsito, acudió un nu 
moroso pueblo, deseoso de signiacar su ad 
hesión á la Primera Autoridad. 
Reiteramos á S. E . nuestra más afectuo-
sa bienvenida. 
Telegrama de Puerto Príncipe. 
En la Secretaría del Gobierno General se 
ha recibido el telegrama que reproducimos 
á renglón seguido: 
P u e r t o - P r i n c i p e , 2 s e p t i e m b r e , 11. 
Al Gobernador General, el Presidente 
Comité Constitucional de Puerto-Príncipe. 
Enterado del patriótico disourao Presi 
dente Comité Santa Clara, acordó mani-
festar á V. E . que protesta contra maquina-
ciones nuestros enemigos, que partido aquí 
está incondicionalmente al lado Gobierno y 
dd V. E . , y completamente conforme con 
las manifestaciones. 
£1 Sr. Galbis. 
Con motivo de la próxima llegada á osta 
capital de nuestro distinguido amigo y co-
rreligionario el Sr. D. Ricardo Galbls, di-
putado á Cortes por Cárdenas, la Directiva 
del Centro de Detallistas ha acordado hacer 
una manifestación en honor de nuestro ci-
tado amigo, portador del Real Decreto so-
bre la recogida de los billetes de la emisión 
de guerra, operación en que ya nos hemos 
oxtensaméñte Ocupado. 
Aplaudimos la actitud y el acuerdo to-
mado por los señores de la referida Direc -
tiva del Centro de Detallistas que, por tal 
manera, enaltecen en la persona del señor 
Galbis al partido de Unión Constitucional 
á que pertenecemos todos y á cuyas gestio-
nas cerca del Gobierno Supremo, débese 
muy principalmente la recogida de los bi-
lletes fraccionarlos; como asimismo redun-
dará la manifestación de los detallistas en 
honor dol propio Gobierno Supremo que ha 
resuelto la operación enunciada, y que, por 
ello, se ha hecho acreedor al aplauso pú-
blico. 
L a s primeras maderas. 
Según leemos en nuestro colega E l D i a 
r i o de Cárdenas, ha fondeado el día 2 de 
os corrientes en dicho puerto la goleta 
S c o t i a , su capitán Mr. George Sheaser. 
procedente de Apalaohicola y de la que os 
agente en aquella plaza el señor Mendoza 
Dicho buque ha traído un cargamento de 
pino de tea para los señores Vilá y Hermano 
7 es, sin duda, el prioiero que entra Ubre 
do derechos de importación en esta lela 
conforme al convenio mercantil de recipro 
cidad celebradocon los Estados Unidos. 
Nuestro colega cardenenae felicita muy 
oportunamente así á los interesados como 
á los consumidores, que pueden ya ompe 
zar á adquirir maderas relativamente ba 
ratas. 
La verdad en su puesto. 
Un periódico de la tarde dirige cargos al 
Gobierno porque las obras emprendidas 
para el cierre de dos canales en el inge 
nio S a n t a R i t a no llenan cumplidamen 
te su objeto y porque el número de los 
trabajadores en ellas empleados no es sufl 
ciento. 
Nada más lejos de la crítica justa y fun-
dada ; pues el Gobierno, que no puede in-
tervenir en obras que aún no han sido ter-
minadas, ya había tomado sus medidas pa 
ra averiguar si eran bastantes los trabaja 
dores consagrados á dichas obras, habiendo 
quedado plenamente convencido de ello. 
F O L L E T I N . 10 
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SEGUNDA PARTE 
DE 
U N CASAMIENTO EXTRAÑO. 
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(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contamporanea,' ' se halla de venta en la G a l e r í a L i -
te ra i ia , de la Sra. Viada de Pozo é hijos. Obispo, 5 5 . ) 
(CONTINÚA). 
E n la orilla del camino y á un metro del 
espeso matorral en que se halló el revólver, 
enseñó el agente Pinzón al Juez una ramlta 
cortada por el paso de una bala, y en aquel 
sitio las hojas secas conservaban grandes 
huellas, y hasta se velan en ellas algunas 
manchas de sangre. 
—No puedo abrigar la menor duda acer-
ca de qno el asesino está herido,—decía 
Pinzón.—¡Qué cosa más rara! ¡Tres tiros de 
revólver y ni uno dejó de hacer blanco en 
la persona á qoien estaba destinado! Tres 
tiros, tres heridas de lasque una al menos 
fué mortal. 
Internóse otra vez en el bosque confiando 
en que iba á hallar una nueva huella, pero 
las manchas de sangre le condujeron á la 
pista que había seguido con el Juez. 
—Está muy claro que el aseaiuo, —dijo,— 
á pesar de 0a herida y de la sangre que per-
Yiaje de S. E . 
Nuestro redactor-corresponsal nos ha en-
viado los siguientes telegramas y cartas: 
M a t a n z a s 3 de s ep t i embre de 1891, ? 
á l a s 12 de l a ñ o c h a . \ 
Sr. Director del DIARIO DE LA MABINA 
Después de una visita girada por el señor 
Q-eneral Polavieja al lustituto de Segunda 
Enseñanza y al alambique de los señores 
Saínz y C% se efectuó el banquete con que 
la Diputación Provincial y el Ayuntamien 
to de esta ciudad han obsequiado á núes 
tra Autoridad, banquete suntuoso y es-
pléndido. 
Al destaparse el c h a m p a g n e comenzaron 
los brindis, haciendo uso do la palabra pri 
meramente el Sr. Penichet en la slgniente 
forma: "Comisionado por mis amigos poli 
ticos para daros la bienvenida y para reite-
rar nuestra adhesión á los poderes públicos, 
brindo por V. E . y os felicito. Motivo de 
gozo es hospedaros en la Casa de la Ciudad 
y hacer cumplido elogio de vuestros mere-
cimientos. L a represión del bandolerismo, 
e¡ aumento de las rentas públicas, la pac! 
fleación moral y la discreta dirección de los 
aíunro? políticos, acusan un periodo de go-
dió, no quiso hacer el viaje en balde 
y se fué á buscar el maletín de cuero, 
marchándose con él, á menos que no le 
haya ocultado en algún escondrijo del bos 
que. 
Volvióse hacia el Juez y éste no lo hizo 
caso, porque estaba muy absorto contem 
piando con gran atención á Beaufort, que se 
callaba desde hacía unos instantes escuchan 
do, apoyado en un arbolillo, lo que decían 
á su alrededor sin tomar parte en la con-
versación. Estaba sumamente pálido, y 
verle dljérase que se Iba á desmayar, y que 
hacía vielblos esfuerzos para evitarlo. Sus 
labios habíanse puesto muy pálidos, y de 
pronto levantó los brazos al aire y perdió 
el equilibrio, y Corarlo acudió corriendo á 
sostenerle. 
—p'r. Beaufort! ¡Sr. Beaufort! ¿Qué te-
néis? 
—¡Hola! ¡Hola!—dijese el Sr. Laugier!— 
¿A qué viene esa emoción? ¿Será por el 
descubrimiento del revólver? ¿O será senci-
llamente porque le Impresionó mucho la 
presencia prolongada en el sitio donde se 
cometió el crimen de que ha s ido . . . . . . tes-
tigo? 
Beaufort recobró el conocimiento y mur-
muró cen voz débil y sonriéadose: 
—Es un desvanecimiento una de-
bilidad pasajera . No hagáis caso.. . . 
hace mucho tiempo que estoy muy débi l . . . 
t a emoción que ayer experimenté, la heri-
di» que recibí, por más que no sea muy gra-
ve, y la sangre que he perdido, cuando es 
r i ia que tengo, contribuyó todo á 
debilitarme. Dispensadme.... 
bierno Jaloloao y recto. No felicitar caluro-
samente vuestra conducta gubernamental, 
sería injusticia notoria y agravio á la ver-
dad. Mis amigos tienen empeño en autori-
zar mi modesta palabra, inspirándose en 
el programa de nuestra patriótica agrupa-
ción, programa de paz y de trabajo, pro-
grama do ancha base que sólo tiene dos 
limites insuperables: el dogma de la unidad 
nacional con sus venerandas tradiciones, 
huyendo de novedades peligrosas, y el amor 
entrañable á esta tierra feracísima y res-
plandeciente, surgida de lo profundo del 
Océano por la fuerza misteriosa de los de-
signios providenciales, para monumento do 
se depositen las cenizas del Grande Almi-
rante y para arca santa donde se custodien 
y perpetúen las costumbres, la familia y la 
hidalguía de la raza española; de esa raza, 
Excmo. Sr., de los grandes destinos histó-
ricos. Lleve V. E . , como representante del 
Ooblerno de S. M., nuestra reverencia y 
nuestro acatamiento, y como dignisimo Go-
bernador General nuestra estimación y 
nuestro aplauso." Seguidamente el Sr. Ge-
neral Polavieja se expresó de esta manera: 
"Doy al Sr. Alcalde y Municipio de esta 
ciudad las más expresivas gracias por el 
recibimiento tan cariñoso que me ha dis-
pensado, sin merecerlo, y al que procuraré 
hacerme acreedor, ofreciendo en este mo-
mento como primera prueba de ello la cons-
trucción del faro do Punta de Maya, tan 
reconocidamente necesario á los intereses 
mercantiles. También agradezco las pala-
bras que se me han dirigido por el Sr. Pe-
nichet, á nombre del partido Unión Consti-
tucional, sin merecerlas tampoco, pues no 
he hecho más que cumplir con las instruc-
ciones del Gobierno de S. M. He residido 
mucho tiempo en esta Isla, á la que profe-
so, por lo tanto, gran cariño, y este es un 
motivo poderoso para que todos mis desve-
los y todos mis afanes vayan siempre en-
caminados á la prosperidad de estas her-
mosas provincias españolas, cuya paz mo-
ral y material y cuyo completo desarrollo 
de su riqueza, deban perseguirse coa gran 
altura y amplitud de miras, con sereno y 
recio juicio y con mucho amor patrio. Brin-
do, pues, señores, por SS. MM. el Ray y su 
augusta madre, que con tanto acierto rige 
loa destinos do la Nación." 
E l Gobernador Civil brindó por el Excmo. 
Sr. Gobernador y Capitán General. 
P i t á l u g a , 
M a t a n z a s , 4 de s e p t i e m b r e , ) 
7.45 m a ñ a n a . S 
A continuación del brindis dol Sr. Gene-
ral Polavieja, hizo uso de la palabra el Sr. 
Alc ildo Municipal D. Manuel Lelcea, ea la 
sigalento foima: 
"Como representante do la ciudad de 
Matanzas, principio por dar las gracias á 
V. E . por haber aceptado la invitación que 
se le hizo para que honrara con su visita 
esta capitel. L a primera vez que V. E . se 
dignó visitarnos, hizo dos ofrecimientos que 
han sido cumplidcg: devolver la tranquili-
dad á esta provincia, perturbada por el 
bandolerismo, y regularizar la administra 
ción pública, base principal de todo buen 
gobierno. No pretendo entrar en un análi-
sis crítico de los éxitos obtenidos por el ge-
neral Polavieja duranto el período de su 
mando, pues á taito uo llega mi atrevl-
mltnto, pero son hechos notorios y da una 
realidad indlscotiblo, según acaba de ma-
nifestar elocuentemente el Sr. Penichet, 
que la Administración en general ha me-
jorado mucho; que en la cuestión de orden 
público el general Polavieja ha cumplido 
cuantos ofreclnllentos nos hiciera: el ban-
dolerismo está muerto. Por eso el pueblo 
de Matanzas, que cabo apreciar, que sabe 
agradecer los beneficios que se lo otorgan, 
aprovecha gustoso esta oportunidad para 
felicitar calurosamente al general Polavie-
ja, por los brillantes resultados de sus cam-
pañas y para brindar por su salud, hacien-
do votos para que las excepcionales condicio-
nes de su inteligencia y carácter, le permi-
tan eonaolidar la paz moral de que tanto 
há menester el país, de la misma manera 
que nos ha proporcionado la paz material." 
Terminaron los brindis con esta del Sr. Za-
bala, presidente accidental del Comité pro-
vincial de Unión Constitucional: "Hago 
mías, en nombra dol partido, todas las ma 
nlfesfcaclones que acaban de exponer los 
Sres, D. Agustín Penichet y D. Manuel 
Lsicea, Alcaide Municipal de esta ciudad. 
!. a provincia do Matanzas no debe olvidar 
el gran servicio que V. E . ha prestado al 
país entero, extirpando, puede decirse, el 
bandolerismo; dando la paz á todos los 
campos, la tranqoilldad á Us familias; do 
seando á V. E . larga permanencia ea la 
Isla para bienestar y ventura do todos sus 
habitantes." 
"Cúmpleme también hacer un recuerdo 
respetuoso en esta ocasión del Sr. Presi-
dente del Consejo de Ministros, D, Antonio 
Cánovas «íel Castdlo, por su elevado pro 
pósito, en bien de los intereses de Cuba, y 
por ol acierto que tuvo on nombrar para el 
gobierno de esta Isla á nuestro dignísimo 
general Polavieja. Termino brindando por 
el Rey, la Reina Regente, ol Sr. Presidente 
del Consejo de Ministros y por nuestro Go-
bernador General." 
A esto banquete asistieron los Sres. Bea 
el Presidente del Partido Autonomista y el 
Preeldonte Interino del Partido de Unión 
Co-^titucional, D. José Zavala. 
P i t a l u g a 
C á r d e n a s 2 de s e p t i e m b r e de 1891 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Mi respetable Director: Las primeras ho 
ras de la mañana de hoy las ha empleada el 
Sr. General Polavieja en vleitar los prlucí 
pales centros fabriles de esta ciudad, con-
forme con el plan trazado por dicha auto-
ridad, do conocer personalmente ol estado 
de los adelantos y las necesidades de la 
industria, para poner los medios de evitar 
cualquier obstáculo que se oponga á su de 
sarrollo. 
Fué honrada con la visita del General, en 
primer lugar, la gran refinería de azúcar 
de Cárdenas que hoy se encuentra parali-
zada. S. E . , acompañado del Sr. Adminis 
trador de dicho establecimiento, Sr. Pollo 
do, de los señores que componen su comiti-
va y de los Sres. Segrera, Ramos y repre-
sentantes de la prensa, recorrió la fábrica, 
viendo con minuciosidad todos los aparatos 
y enterándose por las explicaciones del se 
ñor Polledo del modo de funcionar ol in-
trincado y sorprendente organismo que 
encierra tan grandioso edificio. E l Sr. Pola 
vieja salió favorablemente impresionado. 
De allí pasamos á la refinería de azúcar 
y fábrica de cocinar mieles, del Sr. Vidal 
Después de los esfuerzos y sacrificios rea-
lizados por este señor, ha canseguido hacer 
de esta fábrica uno de los centros más im 
portantes del país y que ofrece un brillante 
porvenir. 
Después pasó S. E . con las personas que 
lo acompañaban,á visitar los grandes alam-
biques A l a v a de los Sres.Lazcano y Gonzá-
lez; V i z c a y a , del Sr. D. José Arechavala, y 
C á r d e n a s , de los Sres, Díaz, Echavarría y 
Ca Estos establecimientos dedicados á la 
producción de aguardientes y alcoholes, no 
pueden tomar el vuelo que desean sus pro-
piatarios,debido á loa crecidos derechos que 
pagan estos productos á su entrada en la 
Península; pero si como se cree,el Gobierno 
rebaja esos derechos ó permite la libre en-
trada de ellos en aquellos puertos, puede 
darse por seguro que la reforida industria 
alcanzará en este país un estado floreciente 
de prosperidad. 
S. E . recorrió estos centros, enterándose 
con interés de todo lo que le manifestaban 
sus propietarios, ofreciéndoles al retirarse 
su apoyo para todo lo que redunde en bene 
ficio de industrias tan importantes. 
Todos estos establecimientos cuentan 
con magníficos aparatos de destilación, es-
pecialmente el V i z c a y a , quo posee además 
- - ¿Tenéis sed? ¿Deseáis alguna cosa?— 
preguntólo Gerardo. 
—No, Gerardo, hijo mío. No tengo sed, 
no quiero más que una cosa, y esa es muy 
fócil dármela . . un poco de agua para 
refresearmo la frente y el cráneo, porque 
materialmente me está ardiendo la herida., 
y eso es todo lo que quiero. 
—¿Agua?—contestó Pinsón.—Sin ningún 
inconveniente, pero ¿en dónde podemos en-
contrarla? 
-^No muy lejos de aquí hay una charca., 
la C h a r c a de l a s C o r z a s . , que todos los ca-
zadores furtivos y guardabosques conocen 
muy bien. Poco antes de morir me habló el 
pobre Valognos de e l l a . . - . q u e me sos 
tonga alguno para ir hasta a l l í . . . . la frial-
dad del agua me sentará admirablemente y 
podré volver sólo. 
—Yo os acompañaré,—dijo el módico: 
—Gracias, Gerardo. 
—Irómos todos,—contestó el Juez Sr. 
Langier, haciendo una señal de inteligencia 
á Pinsón. 
Este murmuró entro dientes. 
—He visto divinamente su guiño pero á 
fe mía que no sé lo que quiere decir. 
L a C h a r c a de l a s C o r z a s no estaba á mu-
eqa distancia del camino, á unos doscientos 
menros á lo más, y á pocos pasos de aquel 
tnvieron que franquear una lomlta que for-
maba el terreno y desde la que so veta per-
fictarnonte el sendero. Formábase allí á 
a.-i-.nt^. do un montículo de uno dos metros 
4. i ; lyv-acíón, á cuyo pie corría un arroyuo-
lo medio oculto entre las ramas y hojaras-
cas, é iba á parar á la C h a r c a de l a s C o r z a s . 
u n hermoso rectificador acabado de Ins-
talar. 
Terminadas estas visitas, el Gobernador 
General regresó á BU hospedaje. Impresio-
nado agradablemente del estado de desen-
volvimiento en quo se encuentra la indus-
tria entre nosotros, que léjos de acusar 
decadencia, prometen un porvenir riflueño y 
una ora de gran prosperidad. 
• 
• * ¡ 
Invitado por varias personas de esta lo-
calidad pasó S. £ . , á la una de la tarde, á la 
playa conocida por el Varadero, donde tie-
nen su residencia veraniega muchaa fami-
lias de esta ciudad. En poco más le una 
hora atravesamos la bahía á bordo de un 
vapor dispuesto al efecto, acompañados por 
varios apreciables caballeros, señor» y se-
ñoritas distinguidas de esta ciudad. 
Sobre una playa de finísima arena, en la 
costa Norte y en un sitio en extremo pinto-
resco, so encuentran situados y exterdidos 
en largo trecho una serle de precióse*, c h a -
lets que hacen do este lugar un retiro en-
cantador y una estación balnearia de mag-
níficas condiciones de salubridad. Allí es-
peraban nuestra llegada, en la morada del 
Sr. D. Ventura Pedomonte y donde tam-
bién se encuentra residiendo la familia del 
Alcalde Municipal, Sr. Comas, las señoras 
de la casa, acompañadas por las muy dis-
tinguidas de Iribas, Cosío, Segrera, Vega, 
Rabell, Larrouose,-Hamel, Villageliú, Mar-
chena y algunas otras más que no recuerdo 
en este momento, y de un crecido número 
de bellísimas señoritas, residentes en esta 
playa, reunidas con objeto de obsequiar á 
S. E . y de hacerle pasar unas cuantas hor^s 
en tan agradable compañía y en punto tan 
delicioso. 
Durante su permanencia en este sitio, fnó 
obaequiado el General con un espléndido 
refresco, compuesto de exquisitos dulces, 
helados, licores, ote. 
A las seis de la tarde y después do nu 
corto paseo por la playa, volvimos al vapor 
que nos condujo de regreso á esta ciudad, 
donde llegamos en medio de una lluvia to 
rrencial y ya entrada la noche. 
Estas han sido, Sr. Director, las Impre-
siones dol día do hoy, y sólo me resta comu-
nicarle que mañana á las 8 y en un tren 
expreso que pone á disposición de S. E , ol 
amable y dignísimo caballero Sr. Iribaij, 
salimos para Matanzas. 
E l C o r r e s p o n s a l . 
M a t a n z a s , 3 de s ep t i embre 1891. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
MI estimado Director: Como le manifesta-
ba en mi carta anterior, á las ocho de la raa 
ñaua de hoy se hallaban reunidas en el pa-
radero del ferrocarril do Cárdenas todas lúe 
autoridades y corporaciones de la población, 
comisiones del Casino Español y del partido 
do Unión Constitucional y Sres. Jefes y ofi 
cíales de los diversos cuerpos del ejército, 
voluntarios y bomberos, con objeto de dar 
su despedida á la digna autoridad que ha 
permanecido dos días en esta ciudad. 
A la referida hora, se presentó S. E . en la 
estación, donde una Compañía con banda 
y múalcs le hizo los honores que le corres-
ponde y después de saludar y despedirse 
de todos los presentes, subió al tren dis-
puesto por la empresa de Cárdenas y Júcaro, 
quo nos trasladó á esta ciudad. 
A las 11 de la mañana llegaba el tren á 
la H&tacióu que poseía en esta dudad la 
antigua empresa de la Bahía, ü a gentío 
inmenso se apiñaba on ol andén y en los 
alrededores de la oataoión y calles del trán 
sito, que comenzó á dar vivas al desembar 
car S. E . 
Esperando en el andén se encontraba el 
Ayuntamiento en pleno, presidido por su 
Alcalde Municipal, el Sr. Laicaa, la Dipu 
taclón Provincial también en pleno, con su 
presidente accidental el Sr. Segrera, el 
Presidente, Fiscal y Magistrados de la Au 
dlencla de lo Criminal, el Clero de las di 
versas parroquias quo existen en esta ciu-
dad, Coculgicnes del Instituto de 2^ Ense 
ñanza con su diroctor el Sr. D. Eduardo 
Díaz, de la Hacienda, Secretario del Go 
bierno Civil y empleados del mismo, de la 
Administración de Comunicaciones, del Ca-
sino Español v del Partido de Unión Cons-
titucional, Jefes y oficiales del ejército, vo-
luntarios y bomberos. 
S. E . subió al carruaje del Alcalde y ee 
guido por más de sesenta coches atrave-
só la población hasta llegar á la casa de 
Gobierno. Durante el trayecto rodeaban 
el carruaje todos los cabildos africanos con 
bandovas, rañzclándosa sus vítores con los 
de ia multitud que en todas las callea lo a 
clamaban sin cesar. E l recibimiento ha si-
do espléndido y el entusiasmo reina en toda 
la ciudad. 
Llegado que hubo á la Casa de Gobierno, 
donde t e ha hospedado S. E . , entraron á 
saludarlo los cabildos africanos, disponiendo 
el general loa entregaran s&senta posos én 
oro. Acto seguido se efectuó la recepción 
oficial y después recibió ea audiencia pú-
blica. . 
A laa cuatro do la tarde se dirigió el Sr. 
Polavieja al Instituto de Segunda Enseñan 
za, donde fué recibido por el Cuerpo do 
Profesoras. 
Después pasó á visitar el alambique de 
los Sroa. Sains y C% ol primero do la Isla. 
S. E . quedó grataments satisfecho y felicitó 
á loa propietarios por el estado de prospert 
dad en quo se encuentra ol mencionado ea-
tablocimlento. 
Terminadas estas visitas el General re 
corrió en carruaje parte de la p'aya, hasta 
cerca del ca&tlllo d a San Soverlno, regre 
sando á Palacio á las seis de la tarde. 
A las sieto díó comienzo ol banquete ofi 
cial con que obsequiaban á S. E . la Diputa 
ción Provincial y el Ayuntamiento de esta 
ciudad. 
A lo largo del oapacioeo salón da sesionoa 
de la antigna casa, donde estuvo la Diputa 
ción Provincial, adornadas sus paredes con 
guirnaldas y coronas de laurel y sus pilares 
con magníficas estatuas, estaba coloca da 
la mesa para sesenta comensales. 
Presidían la mesa loa Sres. Gobernador 
General y Gobernador Civil, teniendo á su 
derecha ó izquierda á los señores Invitados. 
Al empezar á servirse el champagne, se 
levantó el peritísimo abogado Sr. D. Agustín 
Penichet y en correcto estilo pronunció el 
discurso que le trasmití telegráficamente 
Contostó este brindis el Sr. General Po-
lavieja y lo siguieron en el uso de la pala 
bra el Alcalde Municipal, Sr. Laicea y el 
presidente accidental del Comité Provincial 
del partido de Unión Constitucional, señor 
Zabala. Todos estos brindis los conoce us 
ted, Sr. Director, por mi telegrama, en to 
dos sus detalles. 
Mañana á laa siete va S. E . con las per 
aooas invitadas, al embarcadero del rio Ca 
nímar á un almuerzo, ofrecido por el Sr. D 
Tlburclo Bea y á las cuatro de ia tarde sal-
dremos con dirección á esa capital. 
E l C o r r e s p o n s a l . 
Telegrama. 
E l Excmo. Sr. Marqués de Balboa, Pre 
sldente accidental de la Junta Directiva do 
nuestro partido, recibió antenoche el si 
guíente telegrama, que nos remite para su 
publicación: 
M a t a n z a s , 3 de s e p t i e m b r e , ) 
á l a s 10 de l a noche , j 
Celebrado espléndido banquete por Dipu 
taclón y Ayuntaraionto en honor del Gene 
ral Polavieja. E l Ldo. Penichet pronunció 
un elocoantísimo discurso en nombre del 
partido Unión Constitucional, condenando 
la propaganda que realizan hoy los Comités 
económicos, haciendo entusiastas elogios de 
nuestra Primera Autoridad y offecléndole 
on nombro del partido la más completa 
adhesión. 
Z a b o l a — B e a — P o r s e t . 
Llegaron á las orillas de la charca, en lo 
que tardaron muy poco, y Beaufort se sen-
tó, habiendo recobrado su sangro fría, 
—Me confunden, señores, loa cuidados 
que os tomáis conmigo; y para evitaros mo-
lestias, habría deseado que me hubiese a 
compañado tan sólo el doctor Gerardo. 
Levantó el hijo de Marcelina el vendaje 
quo cubría la herida de Beaufort y lo vol-
vió á colocar con mucho cuidado. E l lienzo 
habíase pegado sobre la piel por haberse 
coagulado la sangre, y fué preciso empa-
parlo mucho con agua para poderlo sepa-
rar, tomando antes muchas precauciones; á 
pasar de eso, corrió de nuevo la sangre. 
Habíale herido la bala on la frente á la 
altura del caballo, dando la vuelta al crá-
neo, produciendo una lesión muy Intensa, 
pero poco profunda. E l herido sufría mu-
cho, sin embargo, tenía una Inflamación 
muy grande y necesitaba algún descanso. 
Examinó Gerardo la herida, diciendo al 
mismo tiampe: 
-No hay peligro, y anteo de ocho días 
estará cicatrizada. 
E l padecimiento do Beaufort se alivió con 
la frescura del agua y pudo volver hasta el 
camino sin necesidad de sg. no auxilio. Du-
rante el trayecto, el señor Laugier llamó a 
parte al médico. 
— ¿Qué habéis observado?—le preguntó. 
—¿En dónde? 
- Uaco uo momento, cuando examina-
bais la herida del señor Beaufort. 
- - Y i l o dijfl, la herida qu^ no me parece 
gra^e, le hacesnfrir bastante, y sabéie, se-
ñor Juez, tan bien como yo, que las heridas 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
N u e v a Y o r k , 4 de s e p t i e m b r s . 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96 : á 3 7[16 
centavos, oo&to y flete. 
Mercado Londres, abatido. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13]3. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Vifies, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos los si-
guientes telegramas: 
Recibido de lat Administración General 
de Comunicaciones. 
C i e n f a e g o s , 4 de s e p t i e m b r e . 
P. VIñes. 
Habana. 
7 m. —B. 29,96. E . , en parte cubierto, h . 
altos del ONO. 
P. Q a n g o i t i . 
(Demorado por interrupción de línea.) 
B e m e d i o s , 3 de s e p t i e m b r e . 
P. Vlñes. 
Habana. 
9 m.—B. 761,5. Termómetro 29,9. Vien-
to S E , Je bajos del E . S . E . , medio cubierto, 
ánooha fuertes chubascos de 8 á 9 con gran-
daa truenos y relámpagos. 
P . R o d r í g u e z , 
Cura Párroco do Nuestra Señora del 
Bnon Viajo. 
R x l i f l c a c i ó n . —En el telegrama de Cien-
fuegos de 30 de agosto, á las 7 do la maña-
na, so decía que la cantidad de lluvia calda 
oti la noofao anterior había sido de d i e z m i -
l í m e t r o s : lóase d i e z c e n t í m e t r o s . 
P . V i ñ e s , S. J , 
Elecciones Provinciales. 
Por la Secretaría del Ayuntamiento se 
no. ' . , omito para eu publicación lo siguien-
te: 
En cumplimiento de lo dispuesto por la 
ley. se han de&ignado los locales que se pu-
blican á continuación, para que tengan efec-
to en olios las próximas olocciones do Di-
putados Provinciales, convocadas para los 
días diez, once, dooo y troca del corriente 
moí: 
4? Colegio—Sección l1?.—Monserrate— 
San Miguel 98, Moneerrate. 
Idem 2a—San Leopoldo—Gervatio 33, id. 
Idem 3* -San Lázaro—C. Beneficencia, 
Idem. 
5" Colegio—1* Sección.—Tacón—Amis-
tad 95 A., Tacón. 
Idem 2*—Dragones—Gervasio 146, id. 
Idem 3*—Marte—Reina 15, Id. 
8o Colegio.-Sección 1» -Jesús M a r í a -
Puerta Cerrada 21, Jesús María. 
Idem 2a—VIves-Idem 73, id. 
Idem 3V-San Nicolás—Monte 72, Id. 
9? Colearlo.-Ia Sección.—Chávez—Cam-
panario 227, Pilar. 
Idora 2a—Pilar—Monte 320, Id. 
Idem 3a—Atarés—Idem 463, id. 
Idem 4a—Pueblo Nuevo—Jesús Peregri -
no 62, id. 
Idem 5a—Príncipe y Vedado—7a n? 151 
Carmelo. Id. 
Idem6a—Villanueva—Cruz del Padre 3, 
idem. 
Lo que de orden del Sr. Alcalde Munlci 
pal se hace público por este medio para ge-
neral conocimiento, haciendo presente á 
los señores electores que la cédula electoral 
es la misma que sirvió para las elecciones 
municipales verificadas en mayo último, y 
qua aquellos que por cualquier circunsfian 
cia carezcan de ella, pueden proveerse del 
duplicado el día do la elección en las me 
sas de su respectiva sección, con arreglo á 
lo dispuesto en ol artículo 34 de la vigente 
ley. 
Habana 4 de septiembre de 1891.—El Se-
cretarlo, A g u s t í n G u a x a r d o . — Y ? B?—El 
Alcalde Municipal, C o r u j e d o . 
Visita do presos. 
A I m ocho de la mañana de ayer, según 
estaba anunciado, se efectuó la visita ge-
neral de presos sujetos á la jurisdicción de 
marina. L a presidió, por delegación del 
Éxcmo. Sr. Comandante General del Apos-
tadero, el Excmo. Sr. Segundo Jefe del 
mismo, acompañado de los fnaclonarios que 
ppr preRcripción reglamentaria tienen que 
aíistir á euoa actos. Comenzó la visita en la 
Cereal y terminó on ol pontón H e r n á n C o r -
tes. 
Bienvenida. 
En el vapor nacional M é j i c o , entrado ayer 
mañana ea puerto procedente dol de Nueva 
York, ha llegado ol soñor Marqués de Alta-
gr.iehi acompañado do su hijo. 
Dárnosles la bieuv&nlda. 
La caña, 
Con verdadera satisfacción reproducimos 
(sis elguientes halagüañas noticias qne pu-
blica nuoatro ilustrado caloga la "Revista 
do Agrícnltara": 
'•Las manifestaciones meteorológicas du-
rante el mes da agosto que está finalizando, 
han sido por lo general completamente fa 
vorables á la vegetación de la caña. Las 
benéficas lluvias, el calor y la luz, persistien-
do en buenas condiciones, hau determinado 
el buen desarrollo de los retoños. Los cam 
pos, pues, presentan excelentes aspectos y 
prometen una buena zafra, si si tiempo si-
gno propicio al mejor vivir de las cosechas. 
Algunas fincas do la costa Norte, cuyos 
dueños se quejaban de que BUS cañas esta-
ban un poco q u e d a d a s porque no les habla 
llovido con la debida regularidad, verán 
ahora sus plantas vigorizarse ante las llu 
vías generales provocadas por el ciclón qne 
á principios de esta semana nos hizo sentir 
eas. lejanos efectos y quo, desgraciadamente, 
produjo grandes desastres en la isla de la 
Martinica. 
Esperamos que nuestros agricultores de 
la costa Sur habrán aprovechado para sus 
fciembras la última quincena del mea co 
rriento y rt, ponas so les hayan presentado 
circunstancias favorables para ello, porque 
como laa lluvias de otoño ea retiran gene-
ralmente en esa parto de la isla á mediados 
de septiembre, aquellas satisfarán las pri-
meras condiciones para ia germinación. 
Por otro lado, recordamos á los colonos 
quo viven cerca de la costa Norte, que tle 
non todo el mes de septiembre para realizar 
sus siembras con la seguridad de obtener 
buena n a c e n c i a y cubrir f a l l a s , merced 
á los providenciales chubascos de octubre, 
noviembre y diciembre, que á veces se con-
vierten en verdaderos aguaceros." 
Servicios de la Ouardia Civil. 
E l día 4 del actual fué detenido por fuer-
za de la Guardia Civil del puerto de Semi-
llero, el pardo Alfredo Acosta, á virtud de 
hallarse reclamado por heridas inferidas el 
día 13 de febrero del presente año, á la 
parda Adela Badny, en loa momentos que 
ambos se hallaban en el ingenio "Aran 
go." 
E l detenido faé puesto á dlspodción del 
Sr. Juez Municipal de Palmillas. 
en la cabeza ó son mortales ó no tienen 
ninguna Importancia; y en este último caso 
sa curan sin la intervención dol médico. 
FA Jaez do instrucción meneó la cabe 
za. 
—Si no observasteis nada de particular-
dijo,—permitidme que os llame la atención 
acerca de esa herida, y os agradecería infi-
nito que hoy mismo, y lo más pronto posi-
ble, mo diéaeia un Informe detallado en él 
que estuviesen vuestras observaciones. 
—No tengo ningún inconveniente en ha-
cerlo así, señor Laugier,—respondió Gerar-
do sin sospechar nada. 
Pinsón, que les seguía á poca distancia, 
enteróse de toda la conversación. 
—¡üreo que ose viejo va á armar un 
lío!—masculló entre dientes con tono poco 
respetuoso. 
Pocos momentos después emprendieron 
el regreso á la quinta, y el señor Laugier 
díó cuenta de sus observaciones á Pinsón. 
—Hemos adquirido el conocimiento de 
tras detalles muy preciosos. Primero, el re-
vólver que encontrástels entro las matas, 
y quo cuando hayamos Interrogado al ar -
mero señor Glandín, podrá quizás servir 
para dejcnbrir lao huellas del aaosino. Ade-
más, tenemos en segundo lugar la certidum-
br.í do que el mOvil del crimen fué el robo, 
y el eeñor Parlangat nos Informará acerca 
de las cantidades que entregó al señor V a -
lognes, y en fin, el tercer Indicio es aún más 
importante, porque se trata de la herida que 
rooinió el aetíino, ¿que os parece, señor 
Pinsói ? 
—Participo de vuestra opinión en dos 
Por fuerza del puesto de Seibabo fueron 
detenidos los paisanos Rafael Pesca y An-
tonio Martín; por estar en reyerta, ocupán-
doselo al primero un machete y al segundo 
un cuchillo. Los detenidos juntamente con 
las armas que se lo ocuparon, fueron pre-
sentados ante el señor Juez Municipal de 
aquel distrito. 
Ha sido detenido por fuerza del puesto 
de Santo, jurisdicción de Sagua, nn pardo, 
que estaba reclamado por robo de nn caba-
llo á D. José J . Mor ates, el día 29 del mes 
de julio último. 
De interés para el comercio. 
Por el Ministerio de Ultramar se comuni-
ca al Excmo. Sr. Gobernador General, con 
fechaS de agosto y bajo el número 1,423, la 
R. O. siguiente: 
"Exorno. Sr.:-Para el debido cumplimien-
to de lo dispuesto en el artículo 4? del Real 
Decreto do 7 del actual; S. M. el Rey 
(q. D. g.) yon su nombre la Reina Regente 
del Reino, se ha servido disponer: primero: 
Que se haga entender á las clases comercia-
les la necesidad de que en la carga y despa-
cho de buques de puertos do la Península, 
se observen las reglas establecidas en el ca-
pítulo 7? de las Ordenanzas vigentes en la 
misma, y muy en particular los artículos 
ciento ochenta y ocho al doscientos cinco del 
expresado capítulo 7? de que es adjunta co-
pla.—Segundo: Que respecto á las partidas 
do géneros extranjeros nacionalizados y 
comprendidos en las facturas de que trata el 
artículo ciento ochenta y nueve, se una á 
dichas partidas una declaración del carga-
dor, expresando: Primero. L a fecha de 
adeudo en la Península. Segundo; Aduana. 
Tercero: Nombre de la persona quo haya 
hedhola declaración. Cuarto: L a partida 
del arancel por la cual adeudó la mercancía. 
Quinto: L a correspondiente del Arancel do 
la Isla, Sexto: L a diferencia por unidad de 
adeudo. Séptimo: E l número de unidades 
de adeudo según el arancel de la isla. Y 
octavo : Las diferencias parciales y total á 
satisfacer. -Tercero: Los extremos com-
prendidos en las declaraciones á que se re-
fiere la regla anterior, podrán ser compro-
bados en cuantos casos abrigue duda la 
Administración, quedando en tanto ol des 
pacho suspendido y sujetos loo firmantes de 
los certificados y declaraciones ante las 
Aduanas, á laa responsabilidades del Códi-
go Penal, ei del esclarecimiento de los he-
chos resultare falsedad. Las demás infrac-
ciones que puedan cometerse en Jas opera-
clones de cabotaje, serán penadas con arre 
glo á lo que prevengan, acerca do esta par 
te del servicio, laa Ordenanzas do .iduanaa 
de las respectivas Islas. Loa comerciantes 
que declaren para el adeudo de laa Adua-
nas de las islas de Cuba y Puerta Rico, 
mercancías extranjeras como de producción 
nacional, sernn castigadas adminiatrativa-
mente y además entregados álos Tribunales 
como reos de defraudación, con arreglo al 
párrafo tercero de la segunda parte del ar-
tículo ciento treinta y cinco de las Orde-
nanzas de Aduanas de las Islas de Cuba y 
Puerto Rico.—Cuarto: Los productores de 
mercancías, objetos dol comercio de cabo-
taje ultramarino, loa cargadores y los co -
míslonlatas, deberán llevar su libro-registro 
registrado con arreglo al articulo treinta y 
seis del Código de Comercio, de los Certifi-
cados do origen por ellos expedidos ó reci-
bidos. En ol libro-registro de certificados 
de origen, se anotará para cada uno de 
ellos, el número, clase, marcas y paso bru-
to de los bultos: la clase y cantidad de las 
mercancías, los nombres de las personas á 
quienes se entreguen 6 de quienes se reci-
ban los certificados. Los cargadores y co-
mlaionistas, anotarán además el nombre 
del buque que conduzca las mercancías. L a 
presentación do delaraciones ó certificados 
de origen y aperturas de registros de que 
tratan las prevenciones que anteceden, se 
rá obligatoria para todas las mercancías 
cargadas en loe puertos de la Península é 
Islas adyacantes, desde primero de septiem-
bro próximo.—Quinto: En el preciso tér-
mino de dos meses, contados desdo el reci-
bo do la presante, la Dirección General do 
Hacienda de esa Isla, prévía Audiencia de 
las Cámaras do Comercio, Informará á este 
Ministerio, por conducto del Gobernador 
General, del resultado que hayan ofrecido 
laa preinsertas disposiciones, proponiendo 
en su caso las reformas conducentes á la 
seguridad de los intereses del Estado y fa-
cilidad do las operaciones de las Aduanas. 
De R. O. lo digo á V. E . para su conoci-
miento y demás efectos" 
Y puesto el cúmplase por S. E . con fecha 
24 del actual, se publica en la G a c e t a ofi 
cial para general conocimiento. 
Habana, agosto28 de 1891.—üf. Cabezas . 
• • m Ba 
La remolacha en Enropa. 
E U o t t r n a l des F a b r i c a n t s de S u c r e , co-
rrespondiente al 19 dol pasado mee de agos-
to, dice que, eu Francia, la temperatura de 
la semana anterior á aquella fecha había 
sido húoieda y muy baja, aunque en los úl-
timos días hizo un tiempo más conforma á 
la estación, pareciendo que se entraba en 
el período de caler soco tan deseado por los 
cultivadores, así de cereales como da remo 
lachas. Esta continuaba muy retrasada 
comparativamente á los dos pasados años, 
no en cuanto al follaje que estaba por ex-
tremo desarrollado, sino al crecimiento de 
la raíz, cuyo poso medio era sensiblemento 
inferior á la cifra de 1890 y mucho más á 
la de 1889. L a cosecha presentaba do un 
modo constante grandes desigualdades. Los 
anuucioa advierten que será débil el rendi-
miento del cultivo, aunquo de buena ri-
queza. 
En Alemania laa remolacbaa estaban, se-
gún manifestaba Mr. Licht el 14 de agosto, 
bajo la Influencia de un tiempo más seco; 
pero el peso de la raíz no había aumentado 
de una manera muy notable. Admltíaso que 
la cosecha sería no más que regular. 
La oatadística oficial del Imperio Alemán 
da, duranto los doce meses terminados en 
31 de julio último, los resultados siguientes: 
Remolachas elaboradas, 10.623,319 tonela-
das contra 9 822,635 on 1889 90; exporta 
ción de refinados, 235,942 toneladas contra 
225,137 en 1889 90; masoabadoa, 488,240 
contra 493,831 on 1889 90; exportación totab 
753,676 contra 747,110. 
Las cantlda loa de azúcar disponible para 
la exportación, en primero de agosto, en 
Alemania y Austria Hangrfa, so estimaban 
en 123,500 toneladas contra 79,631 el añu 
último. 
E l 12 de agosto manifestaba desde Viena 
Mr. Achleitnor que la temperatura tan 
anormal y desfavorabío para loa cereales y 
la remolacha, en Austria, había mejorado 
un tanto, pues desde algunos días la lluvia 
habla cesado. 
He aquí los resultados de la campaña, en 
Austria, á fin de julio, expresados en quin-
tales métricos. 
1890-91 1889-90 
En depósito, 19 de agosto 793.198 
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puntos nada más, señor Juez. L a noticia de 
los valores podrá servirnos para ei caso de 
que sepamos algún dia el camino que to -
marón; la herida es nn dato más, con el qne 
podemos contar para nuestro juego. E l doc -
tor Gerardo nos dirá si tenemos ó no razón, 
y en cuanto al revólver 
—Es nn indicio precioso, cierto, infali-
ble. 
—Permitidme, señor Juez, qne no parti-
cipo de vuestra opinión acerca de ese 
punto. 
E l Juez contestó á estas palabras del A 
gente con un gesto de supremo desdén ó 
imoortinencia. 
Observólo Pinsón. 
—Sí, ya te conozco, -murmuró,—eres ca 
paz de tomarme por imbécil y estimarme 
tanto como á la suela de tu bota, pero me 
Importa muy poco 6 nada, porque por eso 
no he de dejar de decirte siempre lo qne 
pienso.—Y levantando la voz añadió:—Me 
parece tan extraordinario que el asesino 
haya tirado el revólver precisamente ahí en 
el sitio del crimen, en vez de guardársele en 
el bolsillo, qne hasta tanto que ma prueben 
de una manera palpable que lo hizo con 
otra intención, creeré que lo tiró ahí para 
deepiatar á la Justicia. Mirad, señor Juez: 
aunque el asesino hubiese doblado la punta 
do una tarjeta dejándola allí colocada en 
evidencia, encima de las matas ó del cóa 
ped, no me habría admirado tanto ni sería 
tan grande mi desconfianza. 
—-tNo admitís, señor Pinsón,—dijo el 
Juez con acento despreciativo,—que el ase-
sino una vez cometido el crimen, pudo tur-
Los resultados alcanzados en Hungría no 
nos son conocidos más que hasta fln de ju-
nio. L a oetadístlca provisional arroja los 
resultados que signen para la monarquía: 
la producción total ha aumentado; la del 
refinado ha disminuido; las entregas al con-
sumo han bajado, como la exportación de 
los refinados; pero la exportación, total ha 
Ido en aumento. E l reembolso d© las pri-
mas al Tesoro alcanza por lo pronto 38 
millones de florines y equivalen próxima-
mente á 42 c r u z a d o s { K r e u x e r s , 60* parte 
de un florín) por saco de azúcar masoa-
bado. 
Los refinadores austro-húngaros han 
convenido entre sí limitar la producción de 
azúcares para el consumo á las necesida-
des del mismo. Conforme á este arreglo 6 
estipulación, la producción de las fábricas 
de azúcar mascabado de Bohemia debe re-
ducirse en 16 p .g , la de las fábricas de 
Hungría aumentará en 7 p . § ; pero las de 
Moravia y Silesia deben sufrir una reduc-
ción de 30 p .g . Estas últimas, en una reu-
nión celebrada el 10 do agosto en Brünn, 
han protestado contra semejante convenio 
y acordado la adopción de las tarifas de ex-
portación quo les permitirá librarse del yu-
go de los refinadores. 
Obligaciones hipotecarias. 
Por la Secretaría del Ayuntamiento se 
nos remito para su publicación lo siguiente: 
E l Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
disponer se haga público por este medio el 
resultado del sorteo número 9, efectuado en 
1? del corrionte mes en la Sala Capitular 
para la amortización de las obligaciones 
hipotecarias del empréstito de tres millones 
de posos, según el plan aprobado. 
Número de las obligaciones.—Número de 
las bolas á que corresponden. 
31— 301 al 310 
158-1.571 al 1.580 
Habana, septiembre 3 de 1 8 9 1 . — A g u s t í n 
O u a x a r d o . 
Subsidio Industrial. 
Por la Administración Principal de Ha 
cienda de esta Provincia, se ha publicado 
el signiente aviso: 
Atendiendo á las razones expuestas por 
D. Ambrosio Díaz y García, Presidente de 
ia Sociedad da dueños de carruajes de pla-
za, lujó y ómnibus de la Habana, esta A d 
miniatración ha acordado prorrogar hasta 
el 30 de octubre próximo el plazo concodido 
para el pago, sin recargo de las patentes 
por las industrias que á continuaoión se ex-
presan. Lo que se anuncia al público para 
conocimiento do los interesados. 
I n d u s t r i a s q u e se c i t a n . 
Camiones y carros do mudanzas. 
Carretas de buejes destinadas al tráfico, 
sino es á.la conducción y arrastro de frutos 
propios. 
Carros y domás carruajes de dos ruedas 
dedicados al trasporte 6 acarreo por carre-
teras ó caminos. 
Los do la misma clase y los de cuatro 
modas quo se dediquen al trasporte ó aca-
rreo dentro de las poblaciones ó desde los 
puertos ó estaciones de ferrocarriles á los 
almacenes, fábricas ó cualquiera otro punto. 
Empresarios de diligencias y demás ca-
rruajes para la conducción de viajeros por 
carroteras 6 caminos, cuyo servicio sea per-
manente ó dure por lo menos más da seis 
meses. 
Galeras mensajeras y otros carruajes de 
cuatro ruedas, dedicados al trasporte de 
efectos y mercancías por carreteras y ca-
minos. 
Carretas ó carros dedicados á limpieza 
de letrinaa. 
Omnibus que conducen viajeros por el in-
terior d* las poblaciones. 
Coches de cuatro ruedas con uno ó más 
caballos y todos los demás carruajes llama-
dos de lujo que ee alquilan en los estableci-
mientos de su clase, y lo mismo los de los 
caballos que se alquilan en establos ó para-
deros sobro la vía pública. 
Coches do alquileres arrastrados por un 
caballo y las volantas. 
Alquiladores de trajes de máscaras. 
Chalanes ó corredores de ganado. 
Corralea para encerrar ganados. 
Sub&lquiladores de habitaciones para jun-
tas ú otras reuniones, y lo mismo los que 
alquilan cindadelas ú otras casas para a-
rrendarlas por habitaciones. 
Fondas situadas on tiendas ó barracas, 
en jardines ó lugares de recreo. 
Buñolerías en tiendas ó puestos fijos. 
Cartoneros, adaceros ó cesteros. 
Vendedores de bastones. 
Ropavejeros ó tratantes de retales. 
Agentes memorialistas y los que se ocu-
pan en proporcionar colocación de sirvien-
tes y habitaciones desalquiladas. 
Vendedores de café, licores, aguardien-
tes, refrescos, fiambres y comidas ordina-
rias en kioEkos, barracas ó cajones situados 
en paseos, jardines ó lugares de recreo, 
aunque varíen de localidad dentro de su 
término municipal. 
Vendedores de leche al aire Ubre en pues-
tos fijos. 
Vendedores de frutas frescas ú hortalizas 
en tiendas, mercados, portales, cajones ó 
barracas. 
Retratistas, fotógrafos ambulantes que 
operan en las plazas ó pasees bajo tiendas 
de campaña, casetas ó barracones. 
Limpia botas en salones ó tiendas. 
Casas de rifas ó bazares. 
Vendedores de billetes de laa loterías au-
torizadas en esta Isla, no siendo la de la 
Habana. 
Columpios y demás de este género y ca-
ballitos, llamados vulgarmente del Tío V i -
vo. 
Exposiciones de fieras y animales raros. 
Expositores de figuras de cera ó do cual-
quiera otra materia, toatros mecánicos, pa-
noramas ú otras curiosidades. 
Punciones de cuadros vivos. 
Juegos de billar romano y demás que se 
asemejen. 
Tiros de pistola y demás armas de fuego. 
Vendedores de tejidos de todas clases, 
quincallería, bisutería, víveres ó bebidas ó 
cualquiera otra clase de efectos, bien se ex-
pandan todos á la vez ó sólo alguno ó algu-
nos de ellos, sirviéndosa para la conducción 
de caballerías ó do vehículos especiales. 
Vendedores de quincalla y prenderia fina 
ú ordinaria que habitualmento expenden 
sás mercancías en las poblaciones del Inte-
rior, conduciéndolas en cajas, maletas ó 
saco de mano. 
Habana, Io do septiembre de 1891.—El 
Administrador Principal, L u i s G u a r n e i r o . 
4dnana de la Habana* 
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Nota.—Dejado do cobrar en el día de 
ayer, en virtud del Tratado con los Estados-
Unidos 47,109 48 
Id. id. por la Ley de Rela-
ciones Comerciales 4,521 75 
Total 51,631 23 
barso de tal modo que perdió la cabeza y 
no supo lo que se hacía? No olvidéis 
qne ol asesino estaba herido que al 
recibir el balazo pudo dejar caer el revólver 
llevándose la mano á l a herida . . ¿quién 
os dice que no rodó en el suelo? E n el ticlo 
en que suponemos que ese hombre estaba 
oculto, esperando á su víctima, hay un 
charco do sangre, y cuando se levantó no 
peL;s6 más que en Ir á buscar el saqnlto de 
mano en que le constaba hallábase el dine-
ro, pero no ee acordó de recoger el revól-
ver, y si se acordó, era ya demasiado tarde 
para hacerlo 
—Eso es muy posible, después de todo, 
señor Juez. 
— ¡Ahí Es una dicha que asi lo reconoz-
cáis 
—Sí, digo quo es imposible, mas no deja 
de parecerme que es una imprudencia ex-
traordinaria. E n los tiempos que corren, 
señor Juez, tenemos muchos ejemplos de 
crímenes en que los asesinos dejaron en los 
sitios en que los cometieron indicios enga 
fiadores, y se detuvo á muchos inocentes 
fundándoao en esos mismos Indicios, y luego 
fué preciso poner en libertad á los presun 
tos acusados dándoles, mil excusas. Dicho-
sos aquellos casos, señor Jaez, en que la 
cosa no pasó de ahí y los presuntos acusa 
dos no fueron á parar ante el Jurado, como 
ha socedido en varios casos y el señor Juez 
que está más al corriente de loa asuntos ju-
diciales, lo sabe mejor quo yo. 
—¿Y si el descubrimiento de ese revólver 
se relacionase con otro indicio del que he-
mos tomado nota y del que parece que des-
C S O N T C A G E N E R A L . 
Se ha dispuesto que el ingeniero jefe de 
Obras Públicas de la provincia de Santa 
Cl ara, prohiba terminante el uso y la clrcu-
laolón én el muelle Real de Casilda, proce-
diendo á su clausura tan pronto como lo 
considere en estado peligroso. 
—Ha sido nombrado D. José Font Sevi-
llano, vocal del Tribunal de oposiciones de 
las Escuelas de niñas de Arroyo Naranjo y 
San Nicolás. 
—£1 Sr. D. Eduardo Buiz ha sido nom-
brado maestro interino de la escuela de se-
gundo ascenso de Santiago de las Vegas. 
—Ayer, viernes, dejó de existir en sita 
ciudad el Sr. D. José I . Chomat y Chenard, 
á cuya familia damos el más sentido pésa-
me. E l entierro del cadáver sejefeotuaráhoy, 
á las cuatro 7 media de la tarde, saliendo el 
cortejo de la calle de Jesús María núm. 89. 
¡Dios acoja en su seno el alma del finado! 
—A los Sres. Marqués de Esteban, Vega 
y Flores, y Espinosa de los Monteros,'.Vioe-
presldente. Arquitecto y Secretario-Conta-
dor, respectivamente, de la Sociedad Pro-
tectora de los Niños de la Isla de Cuba, se 
ha encomendado la tarea de organizar la 
administración especial da la fábrica del 
proyectado Hospital de Niños. 
Creemos que muy pronto se colocará la 
primera piedra. 
A la circular impresa que la Comisión 
ha redactado para promover la suscripción, 
acompaña un cróquis de la planta y facha-
da del edificio, .para quo el público contri-
buyente sepa lo que se va á construir. 
No decae el entusiasmo en esta simpática 
Sociedad, pues el miércoles se reunió la 
comisión gestora en el palacio del General 
de Marina y el viernes se reúne en casa del 
Dr. Santos Fernández, la comisión médica 
de la Sociedad,para tratar con el Arqulteo- • 
to y Secretario de la misma de la cues-
tión de higiene, según el plano del señor 
Vega y Flores. 
Hay ya muchas pretensiones, para la Di-
rección facultativa dol Hospital, para salas 
especiales y para establecer clínica. 
De todo se ocupará la comisión médica. 
-r-En los días 6, 7 y 8 habrá en Quemado 
de Güines fiestas religiosas, qno dedica la 
clase do color á la Santísima Virgen de la 
Caridad. 
—Víctima de una fiebre perniciosa, ha 
fallecido en Trinidad el joven D. Pío Barrió 
y Bruno. 
—Acaba do llegar á Cienfnegos, proce-
dente do Madrid, el periodista D. Manuel 
Muñiz. y Lazo, hijo'del Sr. Dir^otor de 
nuestro colega E I D i a , quo so publica en la 
referida ciudad. 
—En Santiago de Cuba han contraído 
matrimonio la distinguida señorita Ernes-
tina Valdós y el rico hacendado Sr. D. 
Francisco Leyte Vidal. 
— E l ojióreoles d¿)ó de existir en Matan-
zas la benefactora de los pobres, Sra. Di 
Alejandra Reyes, antigua vecina del barrio 
de Versalles, donde deja gratísimos recuer-
dos por sus rasgos caritativos. 
>—El número 26 de M i g n o n , semanario 
dedicado á las damas, y que ve la luz en 
Clenfuegos, revela el bnea gusto y las apti-
tudes literarias de su Director, nuestro ami-
go particular D. José Andreu y Cuevas. 
—Continúa hablándose en Caibarién del 
animal feroz que ha aparecido en los mon-
tes de Yaguajay. Cuéntase de nn mulatl-
oo destrozado por la fisra y de dos caballos 
y otros animales muertos á sus garras. Los 
vocinos están alarmados y no se atreven á 
salir de sus casas ni á pasar por el monte. 
Las mujeres, sobre todo, están atemoriza-
das. 
Refiérese quo la otra noche un sitiero oyó 
ladridos do perros y como ruido de pelea, á 
la puerta de su casa. Abrió un postigo y 
vló á un animal grande en lucha con va-
rios perros. A la mañana siguiente estos 
aparecieren destrozados. Varios cazado-
res piensan dar una gran batida en el 
monte. 
— E n la semana anterior ha llovido a-
bundantemente en Trinidad y Clenfue-
gos. 
— E n Junta General ha sido aprobado en 
Caibarién, el Reglamento para el Cuerpo de 
Bomberos del Comercio que se trata de 
fundar en aquel puerto. 
—Un incendio redujo á cenizas la casa 
número 22 de la calle de San Francisco, 
en Sancti Splrltus, en que tenía un peque-
ño establecimiento de víveres un individuo 
conocido por "Pancho Huerta." E l incen-
dio lo produjo el mismo "Huerta", que pa-
dece de enagenación mental. Las pérdi-
das se calculan on $2,500, y los desperfec-
tos causados en las casas contiguas núme-
ros 20 y 24. en 250 y 500 pesos, respecti • 
vamente. 
Bibliografía jurídica. 
No siempre encuentran fácil acceso en los 
periódicos diarios, consagrados especialmen-
te al movimiento político y social, y al notl-
cierismo, los estudios quo merecen ciertas 
obras técnicas que parece han de constituir, 
en lo que á su examen y crítica concierne, el 
privilegio exclusivo délas publicaciones pro-
fesionales. Sin embargo, obras tales no pue-
den ser desdeñadas, porque no intereaon al 
habitual lector, sino que, por ol contrario, 
atraer deben la atención, en tanto cuanto 
menos oportunidades se les ofrecen de pu-
blicidad y recomendación. 
Ramo ninguno de los humanos conoci-
mientos ha de ser considerado como ajeno 
al vulgo de las gente?; pero, en particular, 
aquel que al Derecho 33 refiere, á todos im-
porta. Y si esto debe decirse, con relación 
á toda obra que á las materias jurídicas se 
contraiga, con mayor motivo deberá decla-
rarse, tratándoso do las que se escriban en 
esto país, donde, por múltiples circunstan-
cias, la actividad bibliográfica resulta es-
casa, en cualquier orden de asuntos cien-
tíficos. 
Poseemos una legislación especial. Luego 
es conveniente, es necesario qno nn espe-
cial estudio sobre ella recaiga. Y os lo cier-
to que no faltan ocasiones de aplaudir no-
bles empeños de nuestros jurisconsultos, 
encaminados á divulgar las disposiciones 
legalee, á facilitar sa conocimiento, á ha-
cerlas accesibles á la consulta de loa doctos 
y á la comprensión de los extraños á la 
ciencia. 
Las anteriores, breves consideracloaes, 
debimos hacer, para que sirvieran como de 
prólogo á las noticias bibliográficas que á 
continuación vamos á dar, sobro varios In-
teresantes trabajos jurídicos en cuyo exa-
men nos hemos complacido, rogando á los 
autores nos dispensen por la demora y tar-
danza en su publicación, debida al cúmulo 
de materias de que debe tratar un periódi-
co do. la índole del nuestro, y que van cons-
tantemente llenando sus columnas. 
A esto propósito, hemos de reconocer la 
notable importancia qno tiene, en primer 
término, el libro titulado: 
M a n u a l de J u r i s p r u d e n c i a H i p o t e c a r i a y 
N o t a r i a l . C o l e c c i ó n s i n t é t i c a y p o r o r d e n á l -
f a b é t i c o de t o i a s l a s L e y e s , R e a l e s D e c r e t o s , 
Rea les O r d e n e s , C i r c u l a r e s , y R e s o l u c i o n e s 
de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de G r a c i a y J u s t i -
c i a y d e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r , a n o t a d a s 
y c o n c o r d a d a s c o n t o d a s l a s d i s p o s i c i o n e s 
v i g e n t e s , e n c u a n t o se r e l a c i o n a n c o n l a p r o -
p i e d a d i n m u e b l e , p o r e l L d o . A n g e l C l a r e n s , 
a b o g a d o d e l I l u s t r e C o l e g i o de l a H a b a n a , 
conocéis la importancia?. . . . . . Me refiero á 
la herida del asesino. 
Diría que es una desgracia y que hay 
probabilidades para acertar, pero que tam-
bién hay muchas para equivocarse. 
—¿Y si os predijese con toda seguridad 
que ese revólver por un lado, y la herida 
por otro, se reunirán para acusar ó al me-
nos para hacer que se tengan sospechas de 
una sola persona? 
—Diría, señor Juez, quo es grave.-.. 
muy grave, y sin embargo 
—Sin embargo, ¿qué? 
—Lo del encuentro del revólver es lo que 
me embrolla . porque no lo creo natu-
ral; y francamente, me pondría muy en 
guardia el tuviese quo decidirme. 
—Eetad seguro, señor Pinsón, de que só-
lo obraré cuando tenga la certidumbre,— 
dijo el Juoz con irónica sonrisa. 
—¡Oh! ¿Habrá pensado el señor Juez 
que lo dudó alguna vez? — respondió el 
Agento bajando los ojos y con acento hi-
pócrita. 
Ambos se quedaron silenciosos y el Agen-
te fué el primero que habló. 
—¿Tiene el señor Juez alguna sospecha 
del señor Beaufort? 
Eztremeclóse el Magistrado porque el 
Agente acababa de dar con sus palabras 
forma palpable á la idea que se le había 
ocurrido. 
—Sí,—respondió con tono decidido.— 
Vengo obssrvando al señor Beaufort, y su 
actitud no ee satlefactoria. Hace poco, casi 
se desmayó 
—Dispensadme, señor Jues. 
O f i c i a l P r i m e r o d u r a n t e ocho a ñ o s e n é l B e 
g i s t r o de l a P r o p i e d a d de es ta c a p i t a l , y 
B e g l s t r a d o r de l a P r o p i e d a d q u e h a s i d o 
de S a g u a l a G r a n d e , c o n u n p r ó l o g o de l 
D r . T i b u r c i o C a s t a ñ e d a . H a b a n a . T i p o g r a 
f i a de Oana le jo y X i q u é s . G a l i a n o n ú m e r o 
136-1891. 
Pocas materias jarldícaa han podido ofre-
cer ni ofrecido tanto interés como ei cono-
cimiento de una legislación complicada y 
difícil cual la hipotecarla, cuya perfac ta y 
cabal inteligencia es desesperación de los 
más expertos, que tropiezan diariamente 
con graves cuestiones de Interpretaalóa y 
aplicación de los proseptos legales. 
Hánse pnblica.lo obras eruditísimas y 
dignas de encomio que ya comontaroa la 
Ley Hlpot«caria y su Reglamento, y * rooo 
pilaron cuantas disposiciones se íetaotaul MI 
con esos documentos legales; pero ni las 
unas ni las otras responden cumplidamente 
á las exigencias de la práctica LBB | 
ras, los comsntarios, pecan de demiasfado 
teóricas, como que suelen estar eaorltas en 
presencia de un texto lapal recient; iraontg 
publicado, cuyas obaonridades ó deli i n m -
olas no señaló todavía Lx experiencia; y, 
por consiguiente, pasan inadvertidas, en 
medio de los caudales de ciencia abjcracta 
que constituyen su verdadero mérito. L i e 
segundas, las resopilaoioneB, son útilísimo 
arsenal do defensa, poro no proporcionan 
la apetecida instrucaión do lo legislado so 
bre el ca30, en el momento en que se hace 
necesaria, y, sobre todo, de cómo so Inter 
prata lo legislado. E l interesante libro pu-
blicado por el Sr. Clarens responde preci-
aamenle á esa necesidad. Es una obra emi 
nentemonte práctica. Dando por snpuesto 
el conocimiento genérico da las disposicio-
nes dictadas sobre tan importante materia, 
desciende á exponer lo que la jurls^ruden* 
cía ha establecido para los casos particula-
res que se han Ido presentando. Constituye, 
pues, un verdadero tesoro de doctrina. 
Y ea la principal condición que reoomlen 
da el trabajo jurídico del L io . Claróos, la 
íaoilidad de su consnlta. Por orden alfabé-
tico, van consignándose las resoluciones 
que, en cada asunto, importa conocer. Es 
un diccionario do la jurisprudencia hipote-
caria. 
Con buen fundamsuto dice el autor del 
prólogo de la obra, el distinguido catedrá-
tico de nuestra Universidad, Dr. D. Tibur-
cio Castañeda, que es de gran utilidad pa-
ra ei Beglstrador de la Propiedad, como 
para el abogado. Para el Registrador, por-
que ve compendiadas en un solo volumen 
las resoluciones de la Dirección General del 
Registro que se hallan distribuidas en va-
rios, ya que esas resoluciones constituyen 
la decisión última en toda clase de cuestio-
nes que puedan suscitarse sobro la Inter-
pretación de la Ley Hipotecaria y su Re-
glamento. Para el abogado, que encuentra 
en ese libro un modo claro de preparar ol 
buen resultado de sus gestiones. 
Complementa las ventajas quo para la 
consulta ofraco la mencionada obra, un mi 
nuoioso índice cronológico quo facilita ex 
traordinariamente la rectificación de las el 
tas y referencias quo so hacen en libros, pe 
dimentos y sentencias, respecto de las di 
versas resoluciones de la DIrocoión General 
del Registro. 
Debemos, pues, recomendar la adquisi-
ción de tan intoreeanto obra. 
Uu nuevo libro. 
Nuestro distinguido amigo particular y 
colaborador artístico Sr. D Serafín Ra-
mírez, ha tenido la bondad de obsequiarnos 
con un ejemplar de su notable y voluminosa 
obra L a l l á b a n a A r t í s t i c a ( A p u n t e s M s t ó 
r i c o s . ) 
Por lo pronto, nos concretamos á felicitar 
al Sr. Ramírez por su bello y concienzudo 
libro, que será de fijo buscado por todas a-
quellay personas quo aman el arte divino de 
la música y se interesan por su desenvolvi-
miento en este pde. 
Telada. 
Atentamente invitados por la Ilustrada 
señora doña Elisa Posada de Morales, asis-
timos anteanoclie á la interesante y atrac-
tiva veíala con quo dicha luteligoute pro-
fesora Inauguraba ta apertura de las clases 
de su colegio de primera y segunda ense-
fUuzapara señoritas, titulado "San Fer 
nando," sito veotajosamento on la hermosa 
calzada de la Reina número 24. 
El conocido plantel de educación se ha-
llaba resplandeciente de arte y de buen 
gusto. La concurrencia que asistió á la so 
lemnidad artística y académica fué por todo 
extremo selecta y hubiera sido, á no dudar-
lo, mucho más numerosa, si hubiese reina-
do un tiempo apacible 
La señora María Teresa Übeda ejecutó 
al piano uc trozo do E l T r o v a l o r , con la 
admirable muaaúría quo la caracteriza. 
La señorita Rafaela Vázquez, profesora 
del "San Fernando," recitó el conceptuoso 
romance de Hurtado de Mendoza M a s a l l á , 
que fué dicho con sontlmlonto y oorreccién 
A ruego de varias señoras y señoritas, la 
esclarecida actriz señora doña Luisa Mz 
Casado de Puga, que presenciaba la flo^ta. 
declamó de una manera magistral un apólogo 
del drama L a M a r i p o s a , de Cano y Mazas, 
alcanzando nutridos aplausos. 
Volvió al piano la peritísima profesora 
señora übeda y tocó E l C a n t o d e l E s c l a v o , 
de Espadero, detallando con su perfecta 
ejecución tolas las ricas bellezas de ese 
poema musical. 
La señora Posada de Morales, Directora 
del "San Fernando," prodigó finas atenolo 
nes á todos los c jQCurro jC' J que, al aban-
donar el brillante colegio, recordaban, en-
cantados, las dolidas artísticas que acaba-
ban de gustar, la exquisita urbanidad de la 
señora Posada de Morales y de sus dignos 
comprofesores y el orden disciplinario que 
se advierto en el "San Fernando." 
SUCESOS DEL DIA. 
Amenazas de muerte. 
A las onco y media de la mañana del jué-
ves, el celador del barrio de Monserrato so 
personó en una casa do la callo de Manri 
que esquina á Ancha del Norte, á causa de 
que D. Antonio Pérez Solloso, dueño de 
una bodega situada en la última de las ci 
tadas calles, había sido agredido cuchillo en 
mano por un pardo, A quien el Pérez lo pl 
dió explicaciones sobre haber roto un vaso 
en su establecimiento, hace pocos días; con 
testándolo el pardo con malas palabras y 
desafiándolo para la calle, á lo que ol Pó 
rez no hizo caso, poro al salir poco después 
de su establecí mi uito á cambiar un billete, 
fué agredí io por el citado pardo, por lo quu 
tuvo que ochar á correr y pedir auxilio. 
El vigilante número 141 y una pareja de 
Orden Público quo acudieron á las voces 
quo daba Pérez Solloso, no pudieron lograr 
la detención del agresor, pero sí ocupar el 
cuchillo quo abandonó en su fuga. 
El colador actuante dió conocimiento de 
este hecho al Sr. Juez del distrito. 
Descarga e léc tr ica . 
A consecuencia de la gran turbonada que 
se dejó sentir en esta ciudad,durante la tar-
de del jueves, una chispa eléctrica cayó en 
la casa núm. 315 de la calzada de Jesús del 
Monte, lugar donde so encuentra estableci-
da la celaduría de policía. 
Dicha chispa penetró por el tejado de la 
sala y salló por la casa colindante, residen 
cía de nuestro amigo el Dr. D. Manuel Fer-
nandez de Castro, en circunstancia do que 
su soñera esposa so encontraba en la sala, 
paro afortunadamente no ocurrió desgra 
ola alguna. 
Entre los vecinos colindantes de la casa 
donde cayó la chispa, so produjo una gran 
alarma. 
L a casa núm. 317 sufrió algunos desper-
fectos, poro no de consideración. 
Herida . 
El Dr. Fernández de Castro curó de prl 
m3ra intención á un joven blanco, que al 
estar surtiendo de agua una casa de la ca 
lio de San Indalecio, tuvo la desgracia de 
?[uo lo cayese nn barril en una mano, sn-rlendo nna herida de pronóstico leve. 
E n . Reg la . 
Al estar un asiático recogiendo la basura 
en la panadería L a s T r e s Cruces , calle del 
Santuario, on Regla, nu dependiente del 
establecimiento lo derribó al suelo, causán-
dose en la calda varias heridas y lesiones 
leves. 
S a r t o . 
£1 dueño de un establecimiento mixto de 
la callo de Apodaca, participó al celador del 
biffio de la Ceiba, que del c^ón del mos-
mostrodor le faltaban naos 700 peaos en 
billetes del Banco Español, y que sospecha 
ba que el autor 1<A fuera un dependiente 
que se había marchado de la casa pretex 
tando estar enfermo. E l autor de este he-
cho no fué habido. 
Circulados . 
E l celador del barrio del Angel, auxilia 
do por el cabo de O P. número 345, detuvo 
á nn Individuo blanco, que se hallaba recia 
mado por ol Juzgado de Instrucción de la 
Audiencia, por el delito de hurto. 
ULTIMAS NOTICIAS. 
Los guardias maniolpa'eB números 58 y 
45 condnj iron á U celaduría del barrio de 
Guadalupe, á D. Franclpco Ca?anova, due 
ñp del Hotel "Perla de Otiba" y a D. Juan 
Benito Posada, por auxilio que le pidió el 
primero por híib -rlo iiiHultado el segundo. 
Por e s c a n d a l o s a » . 
También los guardine municipales núme 
ros 16 y 27 coudujm'oo á la cela luría del 
Ange', el dia 3, á las morenas Mercedes Ri 
set y Andrea Valdós, por armar escándalo 
en la calle del Empedrado. 
U n a s i á t i c o eofermo. 
Los guarulss municipales números 44 y 
11 prof-entaron asimismo, antier, en la Casa 
de Socorro á » la piimt ra doruarcación, á 
un asiático sin cé.iula, que encontraron en 
lal vía pública enfermo, siendo después con 
docido al Hospital. 
Arres t e . 
Eljuevea, cuatro iadividuos ingresaron 
en el Cuartel Municipal, remitidos por los 
jueces respectivos para extinguir arresto en 
defecto de pago de multas. 
Infracc iones . 
En el dia de ayer, 4 de septiembre, ee 
han denunciado por la Policía Municipal, 
las siguientes Infracciones: 
Por faltas al Reglamento de carrua-
jes 7 
Idem id. al artículo 9? de las O. M., 
{meretrices' 1 
Por Impedir ol tránsito. . . 2 
Por faltas á la higiene pública 1 
Por abrir establecimientos sin Ucencia 1 
Total 12 
TJEATRO DE ALBISU.—Para la función de 
hoy, sábado, se ha elegido la bellísima zar-
zuela E l R e l á m p a g o , cuyos tres actos ocu-
parán las tres tandas. L a desempeñarán 
Enriqueta Alemany, Carolina Campiní, Vi 
gil y Bolívar. 
En la próxima semana aparecerá en el 
cartel de Albisu la opereta A r t a g n a n , que 
fué estrenada en Madrid por la señora Ale-
many. 
VACUNA.—Se administra hoy, sábado, 
de 12 á 1, en la sacristía de la parroquia de 
Nuestra Señora del Pilar. 
CENTRO GULLBOO. -Esta floreciente so-
ciedad obsequiará á sus numerosos favore-
cedores el domingo 6 del actual con una in-
teresante función en el hermoso teatro de 
Payret, poniéndose en escena la preciosa 
comedia L o P o s i t i v o por la distinguida ac-
triz cubana Luisa Martínez Casado y otros 
artistas. 
Las ocho primeras filas de lunetas de di-
cho coliseo estarán esa noche reservadas pa-
ra las señoras y señoritas pertenecientes á 
las familias de los señores socios del Centro 
Gallego, según nos comunica la Secretaría 
del mismo. 
BACKE ENORME.—El que se forma en la 
calzada de la Infanta, dondo é«ta se cruza 
con ol paseo de Taoón puede servir, por sus 
dimensiones y su profundidad, para fondea-
dero do una escuadra de acorazados. 
Mas no permanecerían en tal sitio mucho 
tiempo esos buques, por temor de que sus 
tripulaciones contrajeran graves enferme 
dades, porque en puridad de verdad, ese e-
norme bache es nn temible foco de infec 
ción. 
TEATRO DE IRIJOA.—Hoy, sábado, Inau-
gura sus trabajos on el cómodo, elegante y 
voutllado coliseo de la calle de Dragones, 
la gran compañía americana de variedades 
que acaba de llegar á esta ciudad y en la 
quo se cuentan artistas da no escaso mérito. 
Dicho teatro ha sido restaurado reciente-
mente y convida permanecer en su recinto 
para disfrutar allí do agradables ratos de 
solaz. 
E l programa do la función Inaugural es 
tan ameno como interesante. Mañana, do-
mingo, habrá m a t i n é e y función por la no-
che. 
Lo CELEBRAMOS.—Con satisfacción he 
mos sabido quo nuestro particular amigo el 
Sr. Dr. D. Tomás de la Hoya, se encuentra 
restablecido casi por completo do las herí 
das de revólver que recibió hace pocos días, 
al transitar por una de las calles de esta 
ciudad. Pronto, pues, podrá el distinguido 
Dr. la Hoya volver á ocuparse en los asun-
tos de su profesión. Le felicitamos por ello 
lo mismo quo á su numerosa clientela. 
E L BAZAR UNIVERSAL.—El jueves inau-
guró sus dos nuevas secciones E l B a z a r 
U n i v e r s a l , que ahora llama mejor que an-
tes la atención de cuantas personas transi-
tan por la calle de San Rafael entre Con-
sulado é Industria. 
Están a ú n on pie y más ricamente surti-
dos, ios primitivos departamentos de 49 y 
99 centavos; pero á esos se agregaron uno 
flamante do 25 centavos y otros dos cuyos 
objetos están marcados á dos y tres pe-
sos, valiendo cuando menos el doble. De 
veras. 
No hay para gangas 
Quien le aventajo 
Ni quien rebaje 
Los precios más. 
L a baratura 
No tiene tasa: 
Nadie á cea casa 
Vence jamás. 
L a gente acudo allí on tropel á proveerse 
de efectos útiles en el hogar doméstico y de 
artículos do fantasía para recreo ó regalos, 
adquiriéndolos todos poruña bagatela,como 
luien dlco. Léase el anuncio. 
MATINEE EN LA PLAYA.—ES indescrip-
tible el entusiasmo que cunde éntrelas mu-
chachas bonitas de la Hanana, el Cerro, 
Puentes Grandes, los Quemados, Marianao 
y la Playa para concurrir mañana, domin-
go, á la m a t i n é e dispuesta en la glorieta del 
último de los pueblos citados, á favor de los 
foudos de la escuela gratuita denominada 
L a C a r i d a i . Muy numerosas son ya las In 
vltaciones solicitadas, y los pedidos aumen 
tan de una manera asombrosa. Va á ser 
una fiesta espléndida, á la clara \ n z del día 
A las doce y media saldrá un tren expreso 
déla oetación do Concha para la Playa. 
Será necesario poner lo menos doce carros 
para que pueda ir cómodamento la crecida 
concurrencia dispuesta á invadirlos. 
Cuánta belleza ideal, 
Cuánta mujer peregiina 
Irá allí: las Fernaudina, 
Las Forcade, las Vidal: 
La Martín, las de Torrlente, 
Las Valdés Fauli, las Güall, 
Las Goulíe, las Carbonell 
Y Leonor, la adolescente: 
Las Broch, las Fmlay, la Longa, 
Las Martínez, las Portuoudo, 
Las Rodríguez, las Arrondo, 
Las Diago, las Vlllalonga. 
Irá mucho venenoso 
Tras do tanta encantadora. 
Los unos dando la hora. 
Los otros haciendo el oso. 
Y entre los pollos, lector. 
Irán dos ga l los de t r a b a . 
Cayéndoseles la baba, 
Juan Miguel y Salvador. 
TEATRO DE MARIANAO.—NO olviden los 
vecinos y tomporadistas del pueblo del Po-
c i t o que esta noche se efectúa en ol teatro 
del mismo la fuucióa extraordinaria, com-
binada por la comisión de las obras del 
Parque, que ha de embellecer un espacioso 
trayecto, en el llano de Cruz, entre los Que-
mados y Marianao. E l Interesante y variado 
programa del espectáculo se Insertó en el 
número anteilor del DIARIO. Al terminarse 
la expresada función, habrá tren expreso 
para la Habana. 
LICEO ARTÍSTICO Y LITERARIO DE 
GUANABACOA.—La reunión familiar que 
ha do efectuarse el primer sábado de sep-
tiempre, y para la quo sabemos han sido 
comisionadas las señoras Mercedes Valdés 
do Campo, Rosa María Rivas de Céspedes 
y señorita Dolores Ylllena, promete efeo 
tuarse con el lucimiento y la animación de 
las anteriores, teniendo la comodidad de 
poder retirarse las familias que vayan de 
la Habana en el tren extraordinario que 
saldrá á las doce y media, por la empresa 
nueva. Es requisito indispensable para la 
entrada, la presentación de la invitación 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—La función 
por tandas, combinada para esta noche, o 
bedece ai siguiente programa: 
A las ocho.—.Dow B a s i l i o . — B a i l e . 
A las nuevo.—Los Serenos.—Bailo. 
A las diez—El H o m b r e de l a Pelota . 
—Bailo. 
Los CINCO ÁRBOLES MAYORES DE LA 
TIERRA —£7 p l á t a n o ( f j de L u c i m o M u 
d a ñ o de Lalct, cuyo tronco mide 18G pies 
da circunferencia y en cuyo hueco Muclano 
dió una cena á diez y ocho convidados de 
su séquito. L a edad de ese gigante del rei-
no vejeta!, se supone es de 2,000 años. 
E l c a s t a ñ o de los c i en cabal los , que crece 
á la falda del Etna tSicilia]; bajo cuya copa 
se guareció de la lluvia Jnana de Aragón 
con los cien caballeros de su escolta. Este 
árbol se cree que vive desde hace mil años 
E l cedro de C a l i f o r n i a , que se eleva so-
bre el piso, ciento cinenenta metros. 
E l baobad de Cabo V e r d e , cuya existen-
cia se considera de unos 5,000 años, y 
E l c i p r é s de V e r a c r u e , donde, según las 
crónicas del descubrimiento de América, 
todo el ejército de Hernán Cortés se formó 
á su sombra, es decir, el valeroso grupo de 
4C0 hombres que conquistaron el vasto Im-
perio de Méjico. L a edad de este árbol su-
pera al origen de los tiempos bíblicos, pues 
eegúa varios naturalistas, debe contar 6,000 
años. 
DONATIVO —Con una nota suscrita por 
M. A hemos recibido un peso en billetes 
para el pobre anciano de la calle de Cu 
razao, número 37. 
E L S E O L I T Z CH. CHANTEAUD, 
el parzativo mda ejicat contra la Constipa 
c ión . J a q u e e » , M a l e s de e s t ó m a g o , 
G r i t a , Reumatismos , etc. Su reputación en-
tre los mél icos eg universal. Para evitar las falsifica-
ciones.- ex<ja«e un envoltorio amarillo y la marca 
C I I . C H A N T É A X T D aolo preparador^ de los 
modicamantos doaimétricos del Dr. líurggraéve. 
E L VINO DE PEPTONA DEFRESNK CON-
tiene la peptona Defreene, primera admiti-
da en los hospitales de París y para la ar-
mada francesa. 
El V h i o B i f r o s n e contiene todos los ele-
montos de lod músculos y de la sangre; de-
vuelve el apetito perdido, abrevia las con-
valescencias, restablece las faerzas de los 
anémicos y de los diabéticos, alimenta sin 
cansar á las personas debilitadas ó minadas 
por la fiebre ó disentería. 
JVoía.—Esta encuéntrase en todas las 
buenas farmacias. 4 
SerTício Meteorológico <le Karina 
de las AtttiUas 
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L A P A L M A : h a c e flu-
s e s c a s i m i r l a n a p u r a á 
C I N C O " P E S O S M u r a U a 
y C o m p o s t e l a . H a b a n a . 
O n. 1237 
Los mismos perros con diferentes 
collares. 
Habiendo el que suscribe recibido anóni-
mos que en el acto fueron arrojados al ca 
jón de la basura, haco saber que jamás le 
han aterrorizado amenazas de "perros sa-
tos," y por lo que pueda resultar, he esta-
do viviendo 5 años en la calle de Colón 34, 
y hoy mi actual domicilio hace dos años, es 
Merced 59, entre Habana y Compostela; 
sintiendo tener quo ocuparme de estas as-
querosidades, agregándoles á los que si por 
esto medio se cróen quo puedan explotarme 
no lo lograrán, ni con toda su partida.— 
J o s é Sosa H e r n á n d e s . 
11312 P 3 - 4 . 
C1KONICA K E L I G I O S A . 
D I A 5 DE S E P T I E M B R E . 
E l Circular eatú en Jeaús Marfa. 
S.in Lorenzo Jostiniano, obispo y confesor, y san-
ta Obdulia, virgen y mártir . 
San Lorenzo Justiniano, primer patriarca de V e -
necia, ol c m l , con su virtud y con la (¡loria de hacer 
milagrot<, ilustró la stila pontifical, á la que, contra 
su volantrd, t'i:6 promovido en este dia Su dichos» 
muerte fué ol dia 8 de enero del año 1455. 
F IESTAS E L D O M I N G O . 
MISAS 80 i .HMNis .~Kn ia Cp.iodrul la do Tsroio, á 
Ud 8, y en I-va demád iglesias las de costumbre. 
(./OETüi DEI MAKIA.—Día 5 de septiembre.—Co-
rrc ipoi do visitar á Nuestra Señora de las Nieves 
en Paula. 
PROCESSIÓN.—L. del Sacramento: de cinco á 
citit'.o y media de la tarde, desp uóe de las preces de 
costumbre. 
J ĵl" 3 J 2í 
D E S A N F E L I P E N E E I . 
E l próximo domingo se celebrará la fiesta mensual 
le la Guardia de Honor del Sagrado Corazón en la 
forma acostumbrada. 
En el mismo dfa solemne función á Santa Rosalía 
con misa y sermón por nn P. Carmelita. 
11445 2 5 
Parroquia de Monsorzate. 
El domingo 6 uel corriente á las 8J de la mañana 
tendrá efecto en esta parroquia una gran fiesta con 
sermón por el Sr. Pbro. D . Esteban Calonge y or-
questa dirigida por el Sr. Pacheco, dicha fiesta es en 
acción de grsciaa que una familia tributa á Ntra. Se-
ñora del Carmen, por h íbe r l e devuelto la salud á uno 
de sus hijos. La devotu que d dica esta fiesta invita á 
ella ó toa . ) ios da votos de la madre del Carmelo. 
11314 4-3 
Parroquia de Moassrrate . 
Continúa la novena de la patrona Ntra. Señora de 
Monserrat á las ocho de la mañana con misa cantada, 
rezo y moteles alusivos á la misma; el 7 de septiem-
bre á la hora do costumbre se cantará la gran salve y 
al siguiente, á las ocho y media será la fiesta á cargo 
de la sucesión d-i los ICxemos. Sres. Condes do Santo 
Venia ocupando en ella la sagrada cátedra el señor 
Pbro. D . Esteban Calonge, Escolapio. 
L a representación de los Excmos. Sres. Condes en 
esta ciudad el Excmo. Sr, Dr . D . Antonio González 
de Mendoza en unión del párroco que suscribe invitan 
á los fie: es y muy particular á los feligreses á estos 
solemnes cultos.—Habana, 3 de septiembre de 1891. 
—Dr. Anacleto Redondo. 11H15 4-3 
J H S . 
Iglesia parroquial del Sto. Cristo. 
Los solemnes cultos religiosos que se han de tribu-
tar al SantWmo Cristo dsl Buen Viaje en el presente 
año, S9 celebrarán con el orden siguiente: 
E l dia 4 á las seis de la tarde se izará la bandera, 
dando principio el dia 5 del presente y á las ocho do 
la mañana el solemne novenario, habiendo todos los 
di is misa cantada con ministros y acompañada con el 
órgano; redándose á su conclusión la novena y can-
tándose los gozos. 
E l dia 13 al oscurecer, después de rezado on santo 
rosario, se cantará la solemne salve y Ufanías con or-
questa 
El dia 14, fleeta de la exaltación de la Santa Cruz, 
habrá á las 8 i en punto de la mañana misa solemne 
con orquesta, á la que asistirá do capa magna nuestro 
amadieuno Prolado Diocesano, predioauao el R. P. 
Boyo de la Compañía de Jesús . 
Continuará el dia 15 la octava celebrándose todos 
los dias misa solemne á las ocho de la mañana. 
E i dia 21, último de la octava, comenzará á los ocho 
y media en punto la miaa contada solemne con ser-
món á cargo del K. P. Agapito, carmelita descalzo. 
Todos los fieles que habiendo confesado y comul-
gado visitaren la imagen del Santo Cristo que se ve-
nera en esta iglesia, on el dia de la exaltación de la 
Sinta Cruz ó en cualquiera do los de !a octava, pue-
den ganar indulgencia plenaria concedida por S, S el 
Pupa Pío V I . 
E l s c f . ' . r cura párroco y el mayordomo que suscri-
be deseando vivamente el mayor esplendor de estos 
cu tos y bien de las almas, i"vhi»n á todos los feligre-
ses en particular y á todos los fieles par» que concu-
rran á ellos con su devota asistencia. 
Habana, 2 de septiembre de 1891.—Manuel de Sta. 
C r u i , Pbro - A . M . D. Q. 
IGLESIA DE SRA. M E l i MERCED 
E l 6 de septiembre, los socios de la Archicofradía 
delaGaardia de Honor del Sagrado Corazón de Je-
sús, celebrarán los ejeroicioa de primer domingo de 
mes. 
A las siete de la mañana Misa de Comunión general 
en el altar del Sagrado Corazón de Jesús . A las ocho. 
Misa Solemne con Exposición, y no ae reservará á 
S. D. M . hasta después de la función de la tarde. 
A las siete de la tarde, estación á J e s ú s Sacramen 
tado. Meditación, Sermón, Reserva y admisión de 
nuevos asociados. 
La Junta ruega la puntual asistencia á estos piado 
sos ejercicios. 11346 la-3 Sd -4 
B . P . D . 
E L S E . D. 
José I . Cliomat y Clienard, 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las 4i 
de la tarde del dfa de mañana 5, sus 
hijos y amigos que suscriben, suplican 
á sus amistades encomienden su alma 
á Dios y asiotan á la casa mortuoria, 
Jesúa María 89, para acompañar el 
cadáver al Cementerio; iavor á que 
quedarán agradecidos. 
Habana, septiembre 4 de 1891. 
Miguel M? Chomat — Roberto Chomat— 
Felipe Carbonell y Riva l—José de Cárdenas y 
Qassie—Enrique Valiéa—Fernando Dominicis, 
11*17 1a-4 ld -5 
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S i M A F A E L N . 1 2 . 
i m m m " u m o r 
Caba 65 , esquina á Amargura . 
£1 conoaido popietario de esto establecimiento don 
Jacinto Fernández , ha cooclnido ya las obras de em-
bellecimiento hechas en el local y continúa «irviendo 
á sus numerosos fuvorecedorea, comidas y almuerzos 
á precios muy económicos 
E l jefe de cocina es socio y como tal, interesa 'o en 
que el condimento sea como hasta hoy, inmejorable. 
Los precios en oro ó su equivalente en billetes; los 
domingos platos especiales. 
Se alquilan habitaciones amuebladas para hombres 
solos, con ó sin comida. 
11435 8d-5 8a-5 
Círculo Militar de la Habana. 
S U C B E T A B I A . 
E l domingo 6 de septiembre próximo venidero, á 
la nna de su tarde, se celebrará Junta General ordi-
naria de esta Sociedad, en harmonía con lo que pres-
cribo el art. 31 de su Reglamento. 
De orden del Exorno, Sr. General Presidente, lo 
comunico á los Sres, bocios, suplicándoles su pun-
tual asistencia. 
Habana 2fi de agosto de 1891.—El Secretarlo P. A . , 
J o t i Tolezano. C 1195 10-26 
C E N T R O G A L L E G O . 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, autorizada por la Directiva, ha dis-
puesto para la noche dei domingo 6 de los corrientes, 
en el Teatro de Payret, uua gran función l í r ico-dra-
mática grátis para los señores socios y sin admisión de 
t ranseúntes . 
Se pondrá en escena la preciosa comedia en tres 
actos L o Positivo, tomaedo parto en su desempeño la 
eminente actriz Sra. D? Luisa Martínez Casado y a-
uimando los intermedios la popular Sección de Fi la r -
monía del Orfeón "Ecos de Galicia." 
Los palcos se expenderán por una comisión de esta 
Sección, de siete á diez de la noche, desde el viernes 
al domingo, á $5 billetes cada uno. 
Las puertas del teatro se abrirán á las sit ia y la 
función tendrá comienzo á Iss ocbo, siendo requisito 
indispensable para el acceso al local la exhibición del 
recibo de agosto último. 
Habana, septiembre 2 de 189),—El Secretario de la 
Sección, Francisco Beinante. 
C 1252 la-2 4d-8 
S O R T E O 1 , 3 7 9 -
P R I M Í ) E N $200,000 
vendido por los sucesores de Leon&rds S. de la H e -
rrán . 
Calle de San Ignacio n 
PLAZA VIEJA. 
76. 
Eiohavarria y Qaiatana. 
1)358 la-S 8d-4 
T R A T A M I E N T O 
D E L A S Q U E B R A D U R A S . 
Sin operación, en corto tiempo, y por un ingeaioso 
prucedimient >, sin que j smis haya que lamentar las 
tristes consecuencias do uua eslra« 'gubción, como ha 
sucedido en i i ' f u i l a d de casos, más por la mala cons-
trucción dol braguevo y por la ignorancia del cons-
tructor, qoo por la misma hert ia 
Y á los que por desgracia care zcan de un brazo ó 
pierna, solo tenemos que decirlo los pueden eccontrar 
postizos á un precio al alean se do todos en el 
Gran departamento de aparatos ortopédicos de la 
LA CARIDAD, Tejadillo 38, esquina 
Á Compostela. 
10820 alt as '.¿2A 
S O S T S O 1 , 3 7 9 . 
2 2 5 3 
AGRACIADO H LOS | 2 0 0 , 0 0 0 
Y V A R I O S E N i 0 0 PESOS, 
vendido parto en la vi Iriera E L C I K U O Zalueta y 
Dragones, -lo 
MANUEL QUINTANILLA. 
11410 la-4 21-6 
S O C I E D A D M O N T A Ñ E S A 
DE BENEFICENCIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 
Sres, socios para la j u r t i ganeral extraordinaria que 
deberá celebrarse el domingo 6 de setiembre próximo, 
á las doce del día, en los salones del Casino Español , 
con objeto de resolver sobre las proposiciones que se 
espera presenten las distiutas Casas da Salud que 
existen en la Habana, en vir tud de la invitación que 
se les ha hechi para que manifiesten bajo quo condi-
ciones prestarían á la Sociedad el servicio que como 
tales establecimientos proporcionan. 
Habana, 28 de agosto de 1891.—El Secretario-Con-
tador, J u a n A . Murga . C 12C6 8a-28 8d-29 
de los Dependientes del Comercio. 
S E C S - i S T A R I A . 
En sesión celebrada por la .Tuota Directiva de esta 
Sociedad, el d í a SO de agosto último, ha sido nombra-
do para el cargo do Secretario D . Joaquín Meuéndez, 
con quien han de entenderse los señores socios en lo 
que concierne á S.cretaría. 
Así mismo se ecordó dar traslado ' dicha Secretaría 
de ¡a calle de San Rafael 86J á la de Ncptnno 173 
Lo que se hace público por este medio á ñn de que 
llegue á conocimiento de todos los señores esoeiados. 
Habana, 3 de septiembre da 1891.—El Secretario, 
Mareos S a l m ó n . C1253 4a-2 4d-S 
S O R T E O 1 , 3 7 9 . 
i i 00 
VENDIDO P O R 
S a l m o n t e y Dopazo , Obispo 21. 
* * 4a-3* 4d-4 C 1256 
S O R T E O 1 , 3 7 9 . 
N U M . 8 4 3 , 
P R E M I A D O E N 
S 4 0 , 0 0 0 S 
vendido por 
¡PeWn. Teniente Eey 16, Plaza Vieja 
G R A N A L M A C E N D E J O Y E R I A Y A R T I C U L O S D E A R T E . 
L A A C A C I A es u n a e x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e de l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s e n J O Y E R I A , RELOJERIá, B R O N C E S y 
P L A T E A D O S , los q u e se reci lDen d i r e c t a m e n t e de l a s p r i n c i p a l e s f á b r i c a s de E U H O P A . y A M É R I C A . 
E l s e r t o d a s n u e s t r a s m e r c a n c í a s de p r i m e r a c l a s e , es s u f i c i e n t e m o t i v o p a r a no r e c o n o c e r c o m p e t e n c i a e n s u s 
p r e c i o s . B n t o d a s l a s v e n t a s a l c o n t a d o q u e e x c e d a n de $10 , se h a r á e l 10 p o r 100 de d e s c u e n t o . 
ñ 
T E L E a R A F O , C O R E S , 
C 1262 
A L C O H O L HUEVA P A Z -
1 , 1 8 5 . 
P a r a todos l o s q u e t i e n e n c o n o c i m i e n t o s t é c n i c o s d e l a l c o h o l y h a y a n e m p l e a d o a l g u n a 
v e z e l q u e l l e v a N U E S T R A M A R C A , s o n t a n c o n o c i d a s l a s s u p e r i o r e s c u a l i d a d e s de n u e s t r o 
p r o d u c t o , que a l a n u n c i a r l o a q u í P O R VIA D E SALUDO G E N E R A L á l o s c o n s u m i d o r e s , no j u z g a m o s 
n e c e s a r i o d e t e r m i n a r g r a d u a c i ó n a l c o h ó l i c a , NI D E C I R QÜE E S T A E X E N T O D E T U F O , NI QUE S E 
M E Z C L E CON AGUA P A R A COMPROBAR E S T O 0 LO OTRO, NI QUE SU S U P E R I O R I D A D E S D E B I D A A N I N -
GUN PROCEDIMIENTO E S P E C I A L E N SU E L A B O R A C I O N , NI SI S E HAN OMITIDO 0 NO S A C R I F I C I O S 
P A R A ALCANZAR E S T A P E R F E C C I O N . 
A G E N T E S : J . M z . D E P I N I L L O S Y C O M P . 
15-27 Ag 
P E D R O P l í ^ A N . 
í-irnjano dentista. Espocialidad en laa extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios médicos. Consaltaa 
de 8 á 5. Grátis para loa pobres de 3 á 5. Agui la 
121. entre Son Rafael y San Josó. 
11370 2 6 - í St 
C 1193 
C H R A J T D U Q U E S A . 
N A D I E , N A D I E , N A D I E , compre calzado sin antes visitar esta peletería , y 6 
convencerá que vende más barato que nadie. V I S T A H A C E F E . 
N A P O L E O N tóS del l eg í t imo fabricante C A B R I S A S á peso el par, ú $1 el par en oro. (No 
se llevan á domicilio.) AwiuL-, 
Adomás hemos recibido un surtido completo del mejor calzado que se fabrica en Cindadela, de nuestra U 
bríca especial, qne detallamos á precios baratísimos. 
Inmensas clames de calzado en charol para señoras y señoritas, y con un gran surtido de alfombras, de to 
dos colores y para todos los gustos, &c., &c. 
ITODOI TO DOI con un 25 por ciento más barato que nuestros colegas. 
P E L E T E R I A " L < A O R A N D U t t U E S A . " 
i b í E P T - c r a r o E S Q U T I T A . a . I M - D U S T E I A . 
DOCTOR M , O. L A R R A Ñ A G A , Cir i i jauo-Den-tista, verifica las extracciones dentarias sin dolor 
mediante la aplicación de la cocaína y ol apa*ato 
anestésico. Cara las enfermedades de la boca con to-
da eficacia. Or 'ñcapioues, empafitadaraR y dientes pos-
tizos por IOUOJ los sistemas. Obrapia 56, entre Com-
poeto a y Aguacate. Cosultas de 8 á 4 . 
11414 4-5 
D O C T O R J . A . T E É M O L S . 
FBEFEBOR DE! MEDICINA Y CIRUjf A. 
B a trasladado su domicilio á A G U I A R 88. Conanl-
taa de 11 á 1. 11299 26-3 S 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
11310 4a-2 2d-3 
A N T O C I O S . 
NON P L U S Ü L T R á . 
í i 
Recomendable y aplicable sin 
excepción á todas las indus-
trias que se establezcan. 
Se garantiza su mejor resul-
tado en cualquier preparación. 
Se vende en pipotes de 173 galones 
y garrafones de 41a id. 
P é r e z , M u n i á t e g u i 7 
(Agentes representantes.) 
JÜSTÍZ N. I . 
U7 
l i r a y l a . 
Medicamento para proparar artificialmente ¡ 
i A G U A D K M A R y poder tomar sin salir de | 
I casa un bafio tan tónico y reconstituyente como \ 
| puede serlo en la playa. 
C E R V E Z A 
E S T R E L L A D E L A G U I L A R O J A . 
¡ para e L f e r m o s y convalecientes fabricada expre-
samente en Alemania paro prescripciones del 
I cuerpo médico. 
A g u a d e V i c h y 
! á 7o cts. billetes botella grande. 
_ sada, 
íes1 
Depósito Central: 33, O'ReillT, 33, cnire H a -
no T. r!A*nnAftfAla í\nt\rTnn ' P a r m a c i u . (io " L o -
WffiH5BSZ52SB5HSESEHSH5ZSHS2^ 
baña y Compobtela (Antigua Far acia do 
15 30A 
PllEPARADAS POR E L 
D r . M . J o l m s o n . 
(5 ceaiígnmos de ClorhidriU de Omina es cada grajea) 
Laa GRAJKAS DK OBEXINA del Dr. 
Johndon gozan de la propiedad par-
üicular de aumentar el apetito hacien 
do á ia vaz más fácil la digestión. 
Un gran nómero de facultativos en 
•Curopa y en América han tenido oca-
alSa do comprobar ios inaravilloBOfl 
efectos do esta sustancia quo adminis-
tra'! a al interior produce una sensa-
ÜÍÓQ do hambre que exige para ser 
aatiafecba ana cantidad de alimento 
mucho mayor quo la usua!. 
Ningán síntoma desagradable 6 no-
i. acompaña esta propiedad de las 
orUAjEAS DK OKKXINA; por el con 
!T.iri;>, !a digestión au hace mucho 
a i? aprisa, prcoantáadojD do nuevo 
1 «i apetito, y enm'* ooasecnencia, oe 
j comViai abundantes v digestiones fá-
I JÜR."., ai eoĴ rmo y ú deagaiutdo aa-
TC-mía. de pesUi srigcidan, ae nutren, 
recaparando pionco la salud y bi«aee-
Car perdidos. 
D E V E N T A : 
m m m \ m \ ) i i m m 
Obiírpo 63 .—Ha Dona . 
-s O 1242 
D í á R R E á S . l io i tónicos y d i -
¡íostivos que se venden on la botica 
de S A N T A A N A , Riela n 68. 
THSPNTFPTA yul80 PV'0* 
Ü l 0 u l \ l u l x i l a . ) sangre y sin 
sangre, catarro intestinal, diarreas 
flemos is y t od i irritación intestinal 
as cura con pi ldoras an t id i sen té -
ricas •le t l ü t t N A N D E Z ; generalmtntfl basta una caja 
para curar tao peligroso mal y son tan eficaces ó ino-
fensivas que las recomendamos como el mejor remedio 
coDocido. De voula en todas las boticas. Depósito: 
Hocica de S A N T A A N A , Riela 08, frente al DIABIO 
DE LA MABINA. 
DESCOMPOSICION DE L A S á N S R E 
enfermertactes dol cútia, mancbas, sífilis, úlceras, do-
lores de huecos, renmáticos, todo se cura fácil y efi-
cazmente con la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R -
N A N D E Z . 
A G U A C I C A T E I Z A l T T E . d C o i r o a r B í l 
molestia úlceras venéreas, cb-ucros y toda clase de 
llagas. 
n r ^ X T / ^ D T> í? A G catarral ó sifilítica 
I j T V ^ i M V>»XVl\ . l l í Í l Ía con pujos, ardor, 
dificultad a l or inar , sea el fiaio amnr i l lo ó blanco, 
se quiU ron la PASTA B A L S A M I C A teHEB-
I V A N D E Z ; como xwmtüxo balsámico nunca daña y 
siempre hace bien quitando la Irritanión de las muco 
sas, y su uso en ios catarros de la vejiga y aun del 
pecho es cada dfa mis considerable. En la G O N O -
RREA para abreviar la curación úsese ú la vez la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A cicatrizante. 
A L M O R R A N A S . 5?.r,=í 
nio calvua el dolor, quita la Inflamación y se obtiene 
la curaolón en breve tiempo. 
R E U M A T I C O S , 
& o . Ceden con 
fricciones dol B A L S A M O S E D A N T E de H E B -
NA1SDEZ. Toda familia debe tenerlo en casa como 
remedio bueno á todo doler y que alivia de momento 
al paciente. 
DEPOSITO: Botica SANTA ANA 
Hiela n. 68- Habana. 
D0101IES SEIMLBICOS, 
n s 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Fura, sana, deliciosa, eferyescente, tánica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mundo. 
VENTA ANUAL: 30 MILIiONES D E B O T E L L A S . 
Se v e n d e p o r s u s i m p o r t a d o r e s 
L A N G E * fe L E O N H A R D T . 
C 578 
S A N I G N A C I O N U M . 3 8 . — H A B A N A . 
15fl-3!íA 
Ü R A R A D I C A L D E L A S Q U E B R A D U R A S 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada, cuesta hasta efectuarse, O ' K E I L L Y 106. 
C 1225 20-3 St 
E n u n a v e r d a d e r a e x p o s i c i ó n d e c u a n t o 
f a b r i c a e n e l m u n d o se t r a n s f o r m ó 
se 
C O N S E J O A LAS M A D R E S . 
E l J A R A B E C A L M A N T E de l a 
S E Ñ O R A W I N S L O W . . 
Dobe usarso slompro para l a d e n t i c i ó n oa 
los n i ñ o s . Ablanda las oiicins, al ivia loa dolo* 
í f s, calma a l n l t ío , cura e l cólico ventoeo F Oi 
w mejor romodlo para las diarroaa. 
S A N R A F A E L P Í Ü M . 1 . 
So inaogurarán los nuevoa departamentos de 25 centavos, 2 y 3 pesos, además de ha-
ber surtido espléndidamente los de 
4 9 y 9 9 c e n t a v o s b i l l e t e s . 
Ni un solo habitante de la Habana debe dejar de visitar esta verdadera exposición 
interoacional. Alemania, Inglaterra, Bélgica, Austria, España, Estados-Unidos, Italia y 
Rusia están dignamente repreeentadas por su variada producción y gusto especial. 
Esta nación está instalada con gusto y supremacía en casi todos ios departamentos, 
desde el económico de 25 centavos hasta el da 3 pesos. 
¡Qué gusto! ¡Qué chiel y qué novedad en los objetos de fantasía. ¡Qué solidez y 
práctico en los artículos útiles! 
Véanlos los que tengan ojos. 
Toquen loa que tengan manos. 
Es para entusiasmarse el ver lo adelantado que está la industria de esta nación 
privilegiada. 
INGLATERRA. 
Batería de cocina. 
Cristalería y guantes. 
Mitones y encajes. 
ALEMANIA. 
Juguetería y perchas. 
Repicas y medias. 
Ridtculoa y carteras. 
Marcea para retratos. 
Vajillas y jardineras. 
ESPAÑA. 
Cestos de mimbre. 
Abanicos y plumeros. 
Carteras y cigarrei as. 
Petacas y portamonedas. 
AUSTRIA. 
Tinteros y ceniceros. 
Carpetas y bandejas. 
Coetureros y almohadilias. 
Timbres y campanillas. 
ESTADOS-UNIDOS. 
Cuchillos y cucharas. 
Escupideras y cacerolas. 
Papel y sobres. 
Cubiertos y alambreras. 
I T A L I A . 
Figuras de tierra. 
Espejos de Venecii. 
Peines y batidores. 
Porta-fósforos higiónicoa. 
Cluturones y polichinelas. 
RUSIA. 
Conchas y ánforas. 
F -jas do cuero. 
Cestos rústicos para llores. 
Cuchillos y tijeras. 
BÉLGICA. 
Sartenes y jarros. 
Herramionta« para oficios. 
Fosforeras y cigarreras. 
Moteras y palmatorias. 
J P . A . I R , T . S . 
qnc 
Porta esencias, Joyeros, Neceseroe, Ramlllrtt,< r >a, Escribanías, Polisnart, Porta bou-
:a. Licorera?, Tarjeteros, Flores, Pájaros, íarirbiíéé^ Centros, Lunas, Sobroi, etc., etc. 
S a n E a f a e l n ú m e r o 1, 
G 1254 
e n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . 
a 3 3 dl-4 
PASTILIAS fiWHSfflffiÜ 
(4 granos ó 20 centigramo» cada Uua.; 
L a forma más OÓMOIXA y BFIOAZ de ad-
mluífltrar la ANTIPIRIN A par» la cura-
ción de 
Jaquecas , 
Doleréis en generax, 
Dolores r e u m á t i c o s , 
Dolores de parto, 
Dolores posteriores al 
Parto (Entuertos.) 
Dolores de Hi jada 
Se tragan oon un poco de agua como nna 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
oubiorta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnaon, 
Obispo 53, 
y «o todas iaa botloan 
(! o, 1241 1 8 
C a r l o s d e l E i e s g o . 
ABOGADO 
Oi r a p l a 37. 
11143 
Enlroeu. los. 
ült 15-5 St 
P H Q F E S I Q N E B . 
DB. A N G E L U O D K I G U K Z —So dedica con es-pecia idad á los partos, enfermedades del niño j 
la majer; pasa & domicilio para el tratamiento de 6B-
tas y entiendo en tod> s las del hombre. Consultas de 
dooo á dos Pobres, gratis. Amargura n í m e r o 21. 
11129 6-5 
F A C I L I T O 
el cobro de los réditos yencidOB de censos, bipotecas y 
otros cróiUtos. Gastos por mi cuenta. De 8 á 10 y de 
12 á 3. Aner.cia A. de los Ferrocarriles. Oficios n. 90 
Teléfono 90. 11425 4-5 
I I C A L D E U S ( ¡ Ü E B M D Ü R A S . 
L a e fec túa s in o p e r a c i ó n y s in cobrar nada por ello, e l G R A N B H A -
O U E R O " P A T E N T E G I R A L T " (onlos casos p o s i b l e » y l a r e t e n o i ó n en 
todos ellos e a r a a t i z á n d o l o ) , lo d e m á s e a charlatanismo. S u s p e n s o r i o » m-
g i é n i c o s de Roca, a l mismo precio que s u fab^icanto. 
O ' R E I L L T 3 6 E J I T R E C U B A Y A G U I A R . 3 6 
D r . T a b o a d e l a . 
C M M f l - D E M S T A . 
H a c e t o d a c l a s e de o p e r a -
c iones e n l a b o c a p o r l o s m á s 
m o d e r n o s p r o c e d i m i e n t o s . 
C o n s t r u y e d e n t a d u r a s pos-
t i z a s de todos l o s m a t e r i a l e s 
y s i s t e m a s . 
L l a m a l a a t e n c i ó n sobre s u s 
P R E C I O S LIMITADOS y f a v o r a -
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 
De ocho de l a m a ñ a n a á 
c u a t r o de l a t a r d e . 




COMPOSTELA \ AGUACATE. 
2a 3 
L A T O S Y 
P E C T O R A L ) 
A H A C A H U I T A 
PRBPARADO roil 
LANMAN Y K E M F 
NEW YORK 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES FN CASOS 
DE TIBIO PULMONAR INCIPIENTE. 
INFALIBLE 
m 








Sntca y después ds usar-
lo. De un retrato oiigina] 
!••< rooupera con • ! 
uso del "BANATIVO1* 
el MARAVILLOSO tW 
medio para los ner-
vios, qiio cura toda* 
los onfonucdadeB do 
los nórrloB como son 
la debilidad do la me-
moria, elhiBterigmo. 
el dolor de cabeza, 
dolor de espalda, da» 
bilidad nerviosa, in-
Bónuilo, decaemlento, pórdlda do potencia y to-
dos aquellos síntomas do dobUidad de los 6rga» 
Dos generativos tanto en el homura como en l a 
mujer, causados por excesos do la juventud 6 
excesivo uso do estimulantes 6 tabaco, quo al fln 
Causan debilidad general, tisiü ó pórdlda do l a 
Mían, 
Va empacado de mxe. manera oonveniento para 
llevarse en ol bolsillo. 
8e mandan circulares grátia, 
MADRID CHEMICALCO., Propistírlo», 
308 Otarborn St., CHICAGO, ILL, U. S.4' 
Do Tenta en Cuba por 
JOSÉ S A R R l . 
Tenlonto Rey í ly Compostela 83 y 85, nabnuOi 
AT R A C T I V O SIN P E B C B D E N T B DISTRIBUCION DS HAS DK ON üiLlOk 
L . S . L 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos da 
Educación y Caridad. 
Par un inmenso voto popular, su franquicia forma 
Sarte de ia presente Constitución del Estado, adopta-a en diciembre de 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
*« celebran seml-anunlmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del año, tienen l u -
gar en público, on la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo ñ r m a n l e s , que bajo nuc»-
t r a superv i s ión y dirección se hacen todos los p r e -
parativos p a r a los sorteos mensuales y gemi-am.alee 
<U la L o t e r í a del Estado de Lons iana ; que en per to-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos, y 
que todos se e / t e t ú a n con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorieamos a la Empresa q u i haga uso d i 
este certificado con nuestras firmas en faes ími l t , 
en todos sus anuncios. 
¿ 4 
COMISARIOS. 
Los que suscriben, Banqueros de JVueva-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiar-
dos de la L o t e r í a del Estado de Lons iana que not 
sean presentados. 
H . DI. WAMUSLKV, PRES. I.OÜSIANA N A -
TIONAL. BANK. 
PIERRK I.ANATJX PRES. STATE NAT. BANK. 
A. BA1.DWIN, PRES. NEW ORLEANS, NAT. 
BANK. 
CARI. KOIIN FRES. UNION NATI,. BANK. 
O r a n s o r t e o m e n s u a l 
en la Academia do Música do Naera Orleans 
el martes 8 de septiembre de 1891. 
P r e m i o m a y o r $ 3 0 0 0 0 0 
100,000 ntímeros en el Globo. 
LÍHTA DB LOO FKEMIOS. 
















1 P R E M I O 
1 P R I Í M I O D E . 
1 P R K M I O D E . . . , 
1 P R K M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
6 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R K M I O K D E . . . . 
100 P K M l l O S D E . . , . 
200 i n i K M I O S D E , , . . 
500 P R E M I O S D K . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S , 
1 0 0 p r « m i o ¿ d c 8 500 
100 premios de S00... 
í 00 premios de 200 
UOO NÚMEUOSTERMINALE». 
, tív« i > r o n ; Í J b Je $100 $99.900 
Wd premios Ao 200 . , . , 99.900 
»134 proisios aeceurlentos ó . . . $1.051.800 
PRROIO DE L.OS B I L L E T E S . 
Ente/os , $20; Medios, $ I O ; Cuartos, 
$5; r-éexmos, $ 2 ; V i g é s i m o s , $1. 
A las sooié'fó'dtts 55 fracciones de á $1,- por $50. 
BE SOLICITAN AOBKTKS BH TODAS P A R T E S Á. LOS 






A V I S O I M P O R T A N T E , 
l i a s remesas de dinero ee h a r á n por 
el expreso, en sumas de $ 5 
par» arriba, 
pagando nosotros ¡UA gastos de venida, asi como lot 
del enr ió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D B P R E -
MIOS, para nnestros corresponsal^. Dirigirse s im-
pl órnente á 
DIRECOIONt P A U L OONRAD. 
PTcw Orleans, La* 
FL OOilRICSrONSAL DBBBRX DAR SD DIRBOOIÓN FOB 
OOMPLBTO Y ITIOHAR OOH CLARIDAD. 
Como el Congreso de lo» E. T7. IIR formulado leves 
prohibiendo el ino del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos do las CompaDfas do Expresos para 
contestar á nuestros oorresponiialcB y enviarles laa 
Listas de Premies hasta nue ul Tribunal Supremo nos 
otorgue NUESl'KOS D E I t E C H O S COMO INSTI-
T U C I O N OBLESTADO. Las autoridades sin em-
barco, oontlnnará entregando las carias O R D I N A -
RIAS diriKidas ¿ PAUL CONRÁD, pero no así las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo en cual-
qnler cantidad, por Expreso, MBBB DB GASTO;;. 
A O V E R T K N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Loulsiana, qne es parte de la 
ConBtitudín del Kbtndo, y por Cilio dol T R I I J U N A L 
SUPREMO D E LOS E E . U l ' . , es nn contrato i n -
violable entre el Estado y la Empresa do Loter ías , 
que cont inuará 6, todo evento por CINCO AÑOS 
MAS. H A S T A 1895. 
La Legislatura de Loulsiana, ul 10 de Julio de 1890, 
ha deeidfdo por ana mayoría de las dos torceras partea 
de cada una de las Cámaras, que el pueblo en una da 
las E L E C C I O N E S próximas doolaraso si la Loter ía 
ba de continuar desde 1895 hasta 1919.—Se oree que 
R L P U K H L O V O T A B A A K I R ! W A T I V A M E N T O . 
Este grabado representa una nina pidiendo las 
P I L D O R A S T Ó N I C A S de H I E R R O y C O C A 
(COOA-IRON) do ^.XÜXJEJXT. 
e para enriquecer la sangre, re« 
Obilcs de ambos sexos. 
E l remedio mas eficaz que se conoc n 
cobrar y Tigorizar la salud de las personas tu 
A l H O M B R E cura üa D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s d e 
C a b e z a , C l o r o s i s y L e u c o r r e a . 
E s t á n recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Bot iCM 
en pomos do 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis. 
rHXPAKADAS POR EL 
D H I D I F 0 1 0 B . B L A N C O 
P o r t u '.special m é t o d o de c u r a c i ó n se c u r a n r«-
i i c a lmen ie el 9 9 por 100 de los enagenados. 
H S P U O I A Z I S T A H I T ¿ A C U B A C I O N d t las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
D é l a C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, i n -
somnio, desvanecimientos, tar tamudez, fiebre cere-
b r a l . 
D e lea O J O S : dolores, obscurecimiento de la vis-
t a y obtalmias nerviosas. 
D e l C U E L I Í O y G A R G A N T A : dolores y ang ina 
nerviosa. 
D e l F E C H O : h r o n q u ü i s y tisis nerviosas, coque-
luche, tos, o p r e s i ó n , si lbido, asma, a n g i n a de pe -
cho, palpi taciones y doler del c o r a z ó n , dolores ven-
tosos fijos y los que se corren de u n p u n t o á otro. 
D e l V I É N T É E : dolores, flatuosidades, dispep-
s ia y d i a r r e a nerviosas, e x l r e ñ i m i e n t o y vómi tos 
nerviosos. 
D e los O B G A N 0 3 G E N I T O U R I N A B I O S : 
dolores, p a r á l i s i s de l a vejiga y r e t e n c i ó n net viosas 
de o r i n a , n i n f o m a n í a , erotismo- espertuatorrea y 
l a impotencia nerviosas. 
D e los M U S I ; OS, P I E B N A S y B a A Z O S : dolo-
res, calambres, p a r á l i s i s , insensibi l idad. 
De las E N F E R M E D A D E S i V E B V J O S A S f i Z -
J T E B A L E S : Clorosis, B a i l e de San Vi to , M i s U r i -
r o , Hister ismo, T é t a n o s ó Pasmo, Epilepsia, Fiebret 
nerviosas. Desfallecimiento. Ataques nerviosas con 
p é r d i d a ó no del eonoeimienio, S ipocondr i a . 
T O D A S estas dolencias nervio fus se c u r a n . 
D a B E T E N C I O N de o r i n a s in sondar a l enfer-
m o . L a S I P O C O N D B I A s in b a ñ o s n i duchas. 
Villegas Y i , de 1 á 3. 
1Í2S3 alt 13-3 St 
D E . i M U E R O 
E S P E C I A L I S T A 
Eü enfermedades del pecho y de niaos 
Consultas ¿e 1 d S, San Migad 116. 
Teléfono 1,404. 
1-S 
Gratis para los pobres. 
C a-1213 
D O C T O R B E R N A R D O P I R E . 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S N l f f O S . 
Consultas de 12 á 3 7 de 6 á 8. Aguacate n ú m . 9. 
10622 16-19 A g 
J O S E NOVO Y GAJ&CIA 
A B O G A D O . 
San Itnaacio 84, pr incipal entre Riela y Sol. Te ó-
f o r o 636. C1168 27-20 
C . C A R P I N T I E S A N D K É 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consul ta» de 12 á 2.—Gratis 6. loa pobres de 3 á 4. 
Concordia n ú m e r o 125. 
11260 78-2 St 
Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor en Cimjfa Dental 
' .1 Colegio da Pensylvaala é incorporado & la P a l -
\ e r s l d a i do l a H » b a n a . Consultas dd 84 4. Prado 7^ A. 
G n l 2 2 V S 6 J S t 
J ) r . O á l y e z G ü i l l e m , 
Impotencia. J ? í P ? l T ? * t t tíiTMf SfiUU O é 1 0 , 1 á 4 y 8 á 9. 
C 1227 
P é r d i d a s seminales. Eat^ril i ' iaa V e -
O-KSilly 106. 
20 2 St 
LABORATORIO JISTO-OnHIfO 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Calle de la Habana n . 94.—Despacho de 3 á 5 de la 
t a rde .—Anál i s i s de orina—Reconocimientos de 'a 
sangre .—Diagnós t i co histológico de los tumores — 
Anál is is bacter iológico, etc. 
11323 26-1 St 
D R . H E N R Y R C S B L I I T . 
K S F E R i T E D A D E S 1»E L A P I E L Y S I T I L Í T l C A S 
Reina 39, de 7 a 10 m a ñ a n a . J e s ú s Alaría 91, de 
12 á 2 tarde. O 1211 ?« 304 
DOCTOR ADOLFO R E Y E S , 
Consultas de 12 á 2, Lampari l la 71, (entreadeloti), 
Domic i l io Obrap í a número 64. 
10á92 15 27 A g 
J u a n M m r g a . 
ABOGí-ADO. 
Habana 43. Teléiono 134. 
C 1244 1-S 
Dr. José fiaría d r» Jaüreíífiizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curac ión radical del hicrftcüie por UL procedimien-
to sencQle sin ext racción del l íquido.—Especial idad 
ab flehres palódinas Obrspfa 4«̂ . r: 1215 1-8, 
. A É B G A N T Á . 
A C O S T A aiba, 18. Horas no coasu l t» , de ocoa 
á w i j u Bspatíítilífla'í > l s t r í í , ÍÍ.̂ S arinarÍJis, larings j 
«Ifilitíeoa» ' u . 1216 • 8 
M . T E O D O R O A 
E S P E C I A L I S T A 
en las enfermedades de la boca. 
Corrales 43, de 10 á 5. 
112ñ* 8 2 
D r . A d o l f o C B e t a n c o u r t 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
A cuacato 136, entre ü iura l l a y SoL 
103.2 28 9Aírto 
J o a Q U í n M . D e m e s t r e . 
A B O G A D O . 
!n7-17R 
H C D E á O l O I L A S G E D E E A 1 1 
H a b i o n c b •: ^•.i,..;«rto un remedio senci-
llo íiue cu .v Indefeclibteniiaote i » SOBDBBA 
en Cíialquisr grado y deetmye Instantánea-
ment̂ j ío- roidoe do la üabeEa, tendrá e) 
gnato de íiaudíir uéíj-lieay testimonioa gra-
tifl, á t o d o a ?OB ias ¿ollclten y deseen cx.-
rarse. J ñ a g t t f e f á t m 'or^ejo» gratis. D!-
rigine a i P i o / t e o e L t U h H f i J f fo rk . C l í n i c o 
A u r a l . — 8 I D Mígnel (JO, Habana. 
Conpn^üf cUanaa - 12 6 4. 
10»560 (» 22A 
DE B I E N D O A U S E N T A R M E T E M P O R A L -inc-üte de ia Habana, p i r a atender á aanntos pro 
fcJÍO!,ÓU », r ^ o m i e n d o á m : clientela en general, al 
D r . M 'gasl Sánchoz Tole ' lo, (domicilio: Empedr ado 
it; cou»vi tas : Cnba 52) y para lo.* casos especiaies de 
larincoiogia al Dr . Etoi i io Mar t ínez , Consulado 17 
l labaaa agasto 19 Jo í 8 a i — D r . O. M . Desvernine 
i 2:-7 ¿7-S>A 
i 6 S & M J S & A 
H a trasladado en domioi'.io á Galiano n. 121, altos, 
esquina á Dr^goBes, en donde se ofrece á sus am'gos 
y clientela. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilí t icas j 
afecciones de la r i e l . 
T E L E F O N O N9 1,315. 
C n -217 1-S 
Dr. Germán F . González. 
M E D I C O - C I E Ü J A K O . 
Especialidad: Kr.fsnnr'lades de señoras y niños . 
Consaltas de 11 á 2, Escobar 83 
11324 26-3 St 
m m M k t 
iUole îo Contri-I «le Círujanos-dentísfcis 
C B R A P I A 8 4 . 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O 
C A I Í C I O , C I S U J A N O - D E K T I S T A . 
Concedido á ett^ Co c-g:o que dos de sus profesores 
forman parte del J a n d « 'I'a examen, cambiado su an 
tigao nombre por el presente y refirmado en otro s 
canceptos. puede ejercer una enseñanza eficaz y com 
pleta de la frofosión de Cirujano-Dentista en tre» 
nfiiw, tiempo p'-ecep'.naito por la ley que rige sobra la 
matera, y a d e m á s a'ta&iert» necesario para ap ender 
con peifácció:! ios'i;f;;i ent<í4 ramos que la c u ü s t i t u -
• c n Los jóvenes que deseen matricularas ea este 
Plantel, pueden baceri j en todo el mea de septiembre 
y eu el de octubre con mat r í cu la cobirt. . Se admiten 
externos, pupilos y medios. Si hasta t h / r í i tste Cole-
gio ha merecido el f i v o r do esta cuita capital, hoy 
que crentacatorce a ' . s de existencia, mayor número 
de idóneos profesores y otras ventajes introducidas, 
ea lógico esperar que con t inué disper-sándoaalo —Su 
Direc tor en O b r a r í a 81, d a r á informes y expÜDacio-
oee. 11421 alr 15 5 St 
Inglés, Francés y Alemán. 
J o s é Emil io Herrenb^rger, p ofesor con t í tulo aca-
démico, da ciases á domicilio j en su morada Prado 
n ú m e r o 105 11S79 4-4 
Colegio de Carcassés 
de pKf0á»M y s e x u a d a e e s s ñ ^ f i z a 
p a r a vsixcnejs.—Virtudes 1 3 5 . 
11360 4-4 
Importante . 
U n acreditado profuscrcen muchos años d e p r á c t i -
« * y director que ha sido í e varios coltg'os en eéta 
capital , deponiendo de algunas horas libres duran' i 
el dÍ4, las ofrece á los señores padres de fatniha para 
l a ins t rucc ión elemental y superior de sus niños de 
ambos sexos, respondiendo de los rápidos y segures 
adelantos. De igual manera y al mismo efecto se ofre-
ce t a m b i é u una joven señor i ta . Instruida y de eeme-
rad í - ima e J a c a c i ó n . Calzada de J e s ú s del Monte n i 
mero 331 i m p o n d r á n . 11301 4-3 
A L F R E D O C A E R I C A B C R U — A C A D E M I A de Inglés y de francés . Lampari l la 21, altos, con cu 
r r ida per personas mayores de ambos sexos. Señeras 
$3, caballeros $5-?0 oro. Se enseña á hablar por mó 
todos prác t icos . Q a e d i abierta la lista para la acade-
mia de f rancés á señoras solas de dia. Regalo mis gra-
mát ica* á mis señores disúípnlos-
11263 4 2 
J H S . 
R e a l C o l e g i o d e B e l é n 
Los a lunncs infernos de eate Colegio debe rán per-
noctar en él el 8 de septiembre para asistir al siguien-
te dia á las clases ¿ e l corso da 1891-92. 
A. M . D. G. 
1118» 8 1 
A tas s e ñ o r a s madres de famil ia . 
U n < señor i t a peninsular, profesora con tí'.u'os aca-
d é m i c o - , se ofrece para dar lecciones á domici io. 
Enseca .todas las labores prepias de su sexo: bor-
dado*, t rah. /os de nelo, & c , y también piano. 
I n f o m i a r a n e-j e i t* redacc ión ó en el Cerro, T a l i -
|>áii. calle de Y u t a - Hermosa a. 2 esquina á Lombi 
E n ¡a misma cas», se oit&ce una señora de meiiana 
« d a d pnra el r . ^ i s » t i ^ r o p a í «n hoteles, fondas 6 ca 
sas psmcalaTt*; eDC)!rj;ar?e dejas mismas ó bien i a-
r a ama ÚÓ ü e r i : - , aco mpañar una señora ó señoi í ia 
educar unos n i ñ o s qne no tengan madre ; pues e.i de 
ana moralidad intachable s e c ú a d ign í s imas rrferen 
cfcts qae pude c t t i r . 11207 8-1 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Inglés , F r ancés . Castellano, por una profesora con 
t í tu lo académico. L i b r e r í a Wilson, Obispo 43. 
1109 15-29A 
Gran colegio de 1? y 2? E n s e ñ a n z a de 1? clase y 
Escuela de pá rvu los . 
G A L I A N O 75, T E L E F O N O 1425. 
Este acreditado plantel de educación que es tá s i -
tuado en la mejor casa qi e para este objeto puede 
encontrarse en la Habana, y que r e ú n e cuantos ele-
mentos son necesarios para el mayor aprovechamien-
to de sus alumnos, ha reducido sus pensiones al más 
bajo precio posible. 
Alumnos de 1? E n s e ñ a n z a . . . . . $ 4-25 
Idem d e l ? y 2? año 8-60 
Idem 39, 4? y 5 9 . . 12-75 
No se cobra nada por los experimentos del 59 a ñ o . 
10944 10A26 
S A N R A M O N 
Colegio da 1» y 2" enseñanza de 1̂  clase 
situado en la hermosa casa-quinta 
7% 100, esquinad2. 
V E D A D O . 
E l Director de este colegio suplica & los padres do 
fauii 'i i ane deseen colocar á sds hijos de internos se 
(Sgben v tai e^te plantel para quo c o m p r é n d a n l a s 
. ¡o brinda por su s i tuaciónr se admiten 
isupiioa. uií dio paj-ilos y externos para loa cinco años 
do segunda enseñanza . 
Director Ldo. Manuel N ú ñ e z y Núñez . 
10791 20-22A gt o 
Beal Colegio de las Esencias Fías 
de Gnanabacoa. 
Dos^e el dia 19 de septiembre, es ta rá abierta la 
m t r í e n l a de este Colegio para la enseñanza primaria 
incompleta, completa y superior y para cada una de 
las asignaturas do segunda enseñanza en todos sus 
cinco años; como también para los estudios de ap l i -
uición al comercio. 
Los alumnos internos deberán regresar al Colegio 
el dia 14 de sep hombre, y el dia 15 queda rán abiertas 
las ciases para los alumnos tanto internos como ex-
ternos, Í0S20 26-19 Agto 
LMOS i m m m . 
W B B S T E R ' S . 
Diclionary, unabridged, 1 vol. $6 billetes. Dicc io-
nario inglés-español y vice-versa, 2 ta. $3. Dicciona-
rio francés-español y vice-versa, 2 ts. $3. SAlud n ú -
mero 2?» l ibrería. 11303 4-3 
L A I L U S T R A C I O N 
Española y Americana, en su parte literaria por hom-
bres reputados, y las machas láminas que contiene 
por artistas notables. 2 tomos grandes, costaron $20 y 
:e dan en $6. D o n Quijote de la Mancha, del inmor 
tal Cervantes, 1 tomo grueso, pasta, cou planchas y 
cortes de oro, $6, Doloras y poemas de R a m ó n Cam-
poamor, 5 tomos $6. Dulce y Sabrosa, por Picou, bo-
nita novela, $3. £ 1 Millón del tio Radot, 1 tomo con 
láminas, $2. Discursos parlamentarios de Cautelar, 3 
tomos $3 billetes, De vaui& Salud n . 23, l ibrería. 
11305 4 3 
L A H A B A N A . 
en el bolsillo, recopilación de datos curioxos, contiene 
entre otros los nombres, apellidos y domicilios de los 
funcionarios del orden judic ia l , si tuación de loa t r ibu-
nales y juzgados, los nombres de las calles, n ú m e r o 
ile las casas ¿ e t e r m i n a n d o sus barrios y distritos, 1 to-
mito 50 cts. btes. De venta l ibrería L a Universidad 
O'Reil ly 81. 11336 4-3 
^bricacidn de aztícar de caña 
J-IT C U B A , 
por Tatjer, se vend"e en las" ^ r e ^ s " L a n!8*0''a" ? 
' Galer ía Li terar ia ." ^ ^ 5*'30 
A E 
oír 
f B M W , 
MO D I S T A Y C O S T U R E R A M U Y P R A C T I C A en el corte y confección por tígaríu p a n 8( ñoras 
y L i ñ o s de ambos sexos, as í como canastillas da no-
vias y recién neoidos. desea colocarse de costurera en 
casa particular d.< m o r a l ü a d . eea en la Habana ó 
faora Empadrado 15. 11131 4 5 
SE H A C E N V E S T I D O S A SEIS Y A O C H O pe-<oe; de seda á 10 pesos; on la misma desea colo-
carse un joven de color buen cocinero. Consejro A -
r a n g o l t í . Cerro. 11270 4-2 
Hipotecas, alquileres, acciones, 
pagarés : se dá cualquiera cantidad, por grande 6 pe-
queña que sea, con estas garant ías . Salud 43, pueden 
dejar aviso. 11385 4^4 
M A N E J A D O R A . 
Se solicita una, prefiriéndola que sea blanca y t r a i -
ga buenos informas: Galiano n. 136. 
11319 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y a b m d a L t e leche, para 
criar á leche entera: tiene b u e n a s referencias; infor-
m a r á n Corrales 73. 113*3 4-4 
y i E S E A C O L O C A R S E U N I N D I V I D U O D É 
í $ Canarias para criado de mano ó portero, tiene 
n nen responda por su conducta: impondrán calle de 
la Misión n. 15, esquina á Cienfuegos. 
11354 4-4 
Nu^ve por ciento a l ano. 
NO SE COBSA COEKETAJE. 
Cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se dá con hipoteca. Concordia 87. , ,11384 4-4 
^ E N E C E S I T A N D O S C R I A D A S , U N A M A -
O n e j adora, 2 cocineras, 2 cocineros, 3 criados y to -
do^ los que deseen colocarse, y para abreviar tiempo 
traigan á la vez referencias; les señores dueños pidan 
lo que deseen. Agaiar 75, accesoria. 
11399 4-4 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero que sea de color, y en la misma 
una criada de mano. Amargura 49. 
11396 4-4 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano. Inquisidor n ú m e r o 20. 
11369 4-4 
C a r l o s I I I , n. 2 1 9 . 
Se solicita una criada ¿ é mano, blanco, que sepa su 
obligación. 11392 4-4 
$ 1 , 0 0 0 2 , 0 0 0 , 3 OOO y 7 , 0 0 0 oro, 
so dan con hipoteca ó pacto sobre casas bien situadas 
en e f t i ciudad. Cerro, J e s ú s del Monte, Vedado, Re-
gla ó Gnanabacoa y que sus papeles estén l impios . 
Villegas 99, entre Mural la y Teniente Rey, muebler ía 
" E l C o m p á s , " de C. Betanconrt. Teléfono 526. 
11367 4-4 
A M A R G U R A 5 8 . 
Se solicita una criadita de 12 á 14 años para el cui-
dado de un niño. 11364 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada y un criado de mano, en la calle de Be r -
naza u. 29 (altes). 11377 4-4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gallada, joven y de buen parecer, desea colocarse 
de criandera á leche entera y buena leche: en el hes-
pital de Paula, sala de clínica da rán razón . 
11348 4-4 
T T N A S E Ñ O R A D E I N S T R U C C I O N P B I M A -
\ j r ia desea colocarse para )a educación de unas n i -
ñas : entiende toda clase de randas, filigrana y varios 
tejidos de fleco; se hace cargo de coser la ropa ó para 
acompaf.ar á una señori ta . Lampari l la 18. 
11303 4-3 
PA R A U N A P E Q U E Ñ A CASA SE S O L I C I T A una criada que sea limpia y trabajadora: sueldo 
$25: do no ser así que no se presente. Aguacate n. 35. 
11334 4-3 
S O L I C I T O 
un aprendiz de carpintero adelantado que sepa enreji 
llar bien, para darle sueldo. In formarán Cristo n, 30. 
11297 4-3 
V E D A D O . 
Se solicita una buena cocinera ó cocinero, para una 
corta familia, que sea aseado y sepa cumplir con su 
obligación. Calle 9 n ú m e r o 105 darán razón. 
11308 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y otra para eutreteiier un niño: en 
la Línea número 87, Vedado. 
11316 4-3 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una con b uena y abundante leche: 
para más informes, en Obrapía número 10,. a lmacén 
de azúcar, donde abonarán eu conducta 
J1330 4-3 
Z A P A T E R O S 
de vaqueta: se solicitan cuatro, y un pellejero. Monte 
n 2, J . M . 11317 4-3 
D E S E A N C O L O C A R S E 
tres crianderas recién llegadas de la Pen ínsu la , á le -
cha entera; son recien paridas. Oficios n. 1" darán 
rszón. 11320 4-3 
GRAS FABRIL ESPECIAL 
áe bragneros, aparatos ortopédicofi y 
fajas higiénicas 
B S T A B L E O I O A i l A C E á'.' A Ñ O S . 
1)E ü . A. VEfctA. 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas de goma blanda, únicos en teta 
casa; sus buenos rebultados los recomiendan. 
Imposible la competencia con los especiales bra-
gueros, sistema B A :< ü . Se hacen los sistemas Sher-
man, Vi la l ta y Petit, con c ia tdró^ elást ica 
Las señoras y n;ñ<".* f-^rán serndas por la inteligen-
e señora de Vega 
O B I S P O 3 1 
10811 ' 3 A 
m m m , 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera, natural de lülas Caaaiias, sana y con abun-
dante leche para criar á leche entera: tiene quien la 
recomiende. San J o a q u í n n. 61, J e s ú s del Monto, i n -
formarán. I l v26 4-5 
• f T N A G E N E R A L L A V A K D í f i K A S O L I C I T A 
\ J ropa de casa par l icr lar para lavarla en su casa, 
teniendo personas que resoondan par ella Manrique 
número 74. 11437 4-5 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera sin pretensiones, que sea aseada y tenga 
quien responda. O'Rei l ly n . F2, esquina á Habana, 
altos de la peletería. ' l U W 4 - 5 
Si3 S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de eotor. Leal tad n. 120 
11406 4-5 
A T E N C I O N . 
Con garani ías y muy bueuas referencias, se ofrece 
un tenedor de libros y oobr¿dur para cualquier c.'ase 
de establecimiento; para mi>yurdomo de hotel ó de un 
ingenio. Aguacate número 54 informarán. 
114^1 4-5 
S O L I C I T A EN edT.O MSÑTSICO DEIJ 
^ c o m e r c i o uu local rara ' Almacén de vinos," que 
«ea fresco y que tenga : o : -. capacMud, no exco 
diendo de la renta merunal de cinco onzas oro. En 
Compostela €6 darán más pormenores. 
11141 4-K 
O E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Y U N 
Ocr i ado de maro p^r. insulares, se l&S buenos sueldos 
? se paga ^.ou puntualidad, se ntc^aita también una 
cocinera Perseverancia número 1*. 
11442 4-B 
A P R E N D I Z — S E S O L I C I T A U N O Q U E T E N -ga alguna práct ica en farmacia, se le dará eneldo 
é informarán S*n Lá / r 114. b( t i c a ; donde se prepa 
ra el legitimo R. novador de A . G í m e z , perfeccic;ia 
do por el D r Ccbrera. 
11150 4-5 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S I A T I C O B U E N 
O c o d n c r o en casa particular ó establecimiento: i n -
formarán Cuba 89, esquina á Luz, bodega. 
11309 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera poninsalsr quo duerma en la colocación. 
Cuba n. 9. 11307 4 3 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E 
iocrisndara, peninsular; tiene leche buena y abun-
duntey quien garantice su conductat informarán San 
Miguel 113. 11333 4-3 
P R E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A 
jL /coo ina r á corta familia. Cienfuegos n. 52, esquina 
ú Misión, informarán. 11327 1 3 
SE S O L I C I T A N U N A R E G U L A R CO I W E R A y una criada de mano para corta familia; si se p ie-
st n U una joven de 11 á 13 años para criada de mano 
será preferida porque los quehaceres de casa son po-
coa. Prado 1W>. 
11321 4-S 
UN P A R D O GENfc R A L C O C I N E R O Y D E buenas referencias, desea colocarse en casa par-
ticular 6 establecimiento: impondrán en la ca'le de 
las Lsguoas n 12. 11344 4-3 
Ó E S O L I C I T A U N A C R I A D A Ü E M á N O para 
O e f o f e r ñ c i o y- rostir nuos nifms para el Vedado; 
que tenfa buenas r f ronc:as Induitr ia119 infoima-
r4u. 11^3'/ 4-3 
S.E - O L I C I T A 
una señora quo cofa en máquina y atienda á una n i -
ña, se le mi ra rá como de la familia Vedado, calle 5? 
númeio 69, esquina $ A . 
11335 4 3 
Ü N A P E N I N S U L A R D E S S A C O L O C A R S E de crhndsra á leche tntera la que tiene m u / buena 
y •"•lante y personns que la recomienden. I n í o r -
marán O'Reilly }s8 entre V i ü c g i s y Bdrnaza 
11313 4-3 
ME R C E D N O M B R O 6r> D E S E A C O L O C A R -LO una f f ñora penlntular para, niinejar un niño ó 
para criada de mano para una corta famUiá; en la i n t i -
ma se hacen carge de cuidar niños hoérfan JK dándoles 
muy buen trato y ten'endo personas que abocen por 
ÓU conducta. 11311 4 3 
s i N A J O V E N H L A N O i D E S E A C O L O C A R 
V ' se ; an. manejar un nifií y IOÍ ratos desocupados 
coi-er ó par.i acompañar á una seíiora sola, sabe cofer 
á mano y máquina: teniendo quie-j responda por ella, 
iMonte 481. oiitca Rjmay y San J o a q u í n . 
11329 4-3 
ÜN A J O V E N D E M O U A ' . I D A D D E S E A CO lornrsa para b a quehaceres da ua . casa y á ¡a vez 
insirr.ir á algún menor: nene quien ab„ne ¿e fu on 
du.-la. Tenie; t-.-R^v 37. H 3 i 8 4 3 
D» sea c /io'jür. e una criandera í loche entera con 
' nena y abundante 'eobe: en la misma responden de 
su conducta. 11319 1-3 
B A E B E R O S 
En Barnaza 70 se ¿oliciía un operai io, siendo bue 
no no se repara en sueldo I1S22 4-S 
I T N A S I A T I C O J O V E N B U E N C O C I N E R O , 
| J aseado y trab j i d o r , desea colocarse en casa par -
ticular ó eítoblecimicnto: calle de Dragones número 
63, esquina á San Nicolás in f i rmarán . 
11325 4 3 
F T N M A T R I M O N I O v I N H I J O S Y D E M O K A 
\ _ } lidad con personas que acrediten su condutta, 
-ie-ea encr.Lí ar una c asa d 5 respeto para colucarse 
él de port> ro < rudo de ma .o ú otra o.'-up\c'ó , sabe 
ieer, escribir y algo do contabilidad y ella p a r a asistir 
4 señoras ó cuidar los niños. D a r á n razón N?ptuno 
erquiaa á Canii iznir io , esfé. 
114 ' f 4 - 5 
S s soli .-its. 
nca criada de m"»no formal y que traiga referencias 
SAU Miguel n 100. 11412 4 5 
Modiata Y cortadora s i esti le f r a n c é s 
Se ofrece á i 'sr o'asrt á domicilio en miídtco preci<v 
«> NeDtnn^ 19; en misma se confeccionan vesrMos 
por les úl t imos ñgurice», \ v m 28-23A i 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A criada de mano: tiene qu'eu responda de EU con-
ducía- i n f i rmarán Galiano n. 16. 
11415 * <-R 
Se solicit?. 
un depeníiisrta <ie farmacia intcligeTite y cueiite con 
i'guaos añoii «b. \ ikc.'.-.x. Infortnhr^a Picota 7. 
114 2 4 6 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular, sana y con buena y abundante leche, 
p i r a criar á leche entera: tiene personas que la rei'o 
mi.'.nlen: inforTian Prado número 8 fonda. 
11438 4-5 
X7N H O M B R E 
para l impiar y cuidar m pal io, que tenga quien lo re 
oomiende; se le dan $C0 B[ cada mes, casa y comida 
G á l i b o 106. U i 3 » 4 5 
C O C I N E R A 
Se solicita una r . a en So1 número 65, piso se 
¡Cundo. 11436 4 r5 
| . E S E A C U L O C A K S E Ü N A E X C E L E N T E la-
L/vande ra : sabe cumplir con su tbhgac ión , lo ml*-
mo en ropa d > señora como de caballero; tiene muy 
buenas recomen.lacionej de casas donde ha eetaiio 
trabajando quo nhouen por su cenduct .; ;>ueden i n f i r -
mar, oslle dr t P/fido n. 108. 11427 4-5 
j , E c E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -
ro y rsyostero, aseado y que sabe cumplir con su 
obiigación. Calle do Egi^o n. 77, informarán. 
1MÍ8 4 5 
/ - \ E S B á C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A PE-
I /nineular para cruda de manu, manejidora ó para 
acompañar á una seño ' a; tiene quien responda por su 
conducta: informarán Zalueta 75, entresuelos, entre 
Monte y Carrales, al lado del C£.fé. 11422 4-5 
S E S O L I C I T A 
un operario instalador de cañerías. Habana n. 79. 
C 1269 5-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de muño, blanco, que tonga quien responda 
de su conducta Principo Alfonso n 5 11119 4-5 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A familia respetable donde colocarse para enseñar 
aiñas, ó bien pura acompaña r huérfanas; enseña el i a 
glés, fraucé? y piano: tiene los mejores infoimes. 
Impondrán Amistad 34. 112S4 4-5 
9 pur cienfce ?1 ¿ ñ o . 
$ 7 , 0 0 0 
Se dan el todo ó en partidas de $1,000 cou hipoteca, 
Neptuao 125 ó Agaiar 51, ps.-ion d^jar aviso 
113*8 4-4 
r i E S O L I C I T A U N A P R E N D I Z DE M U E B L E -
O r í a . Monte u. 2, letra G dondo so compra sillería 
dii me4io uso; hay poina Urfs «lo Reiua Ana y un pia-
no uara aprender eu $40 i'illetes; un me '.«I'ÓTI derado 
propio para una Sociedad, y demáj mu*:bles al alcanc 
d^ totias las f^rlunas. 11251 4 2 
f ^SEA COLOCARSÉ^ÜÍTJOVEN P E N I N 8 U 
I : ur de 25 años, ds miado de mano ó pcrti.ro y 
^imbiéa pura nna fonda: t < uo ¡.eríoiias que garar.ti 
oeu t-u condacta: p^ra más poemeaoros pue-len dir i 
g i r s e á Lealtad 33. n 2 » 0 4 2 
T T N • O C I N E <3 O Y R E G U b A R R b l ' O s T E R O 
\ J so icira colocación en establecimiento ó casa 
¡jariioular: tiene muy buenas recomendaciones de 
londe ha trabajado Camparisrio 145. 
11249 4 2 
«TIN E L < ! A M P A M E N T O D E L P K I N C I P E , . casa 
VJílel Sr. Teniente Coronel de Bailéu, se necesita 
ana niñera que. goce de buena salud y traiga referen 
•JÍSS, veinte pesos'de sueldo y ropa limpia, 
11292 4 2 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A t O L O carse de c i i a lo de mano g ' be su obbgación y no 
• ' e n e i u c o L v e u i e n t e en i r al c » m p o : t t e c e p e r s o n a s que 
aciedilcn. Lamparilla 17 d i r á n r a z í n de o n c e á dos 
l e la tarde 11291 4 2 
ü 
N A S E Ñ O R A S O L I C I T A A C O M P A Ñ 4 P A 
o ra señora: calzada de la Reina n ú a o r o 69. 
1129 ' 4 2 
| k E S E A C O L O C A u S E U N E X ; E L E N T E eria-
I . /dude mano \> n.:. -lar qua hit servido eu muy 
baeátta casas de esta capiial y tiene las r ejores refe 
réncia»: impondrán Virtudes esquina á Galiano, bo 
d-ga 11293 4-2 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R 
i j p v r i e l ie .v ic io de un matiimonio sin hijos, que sea 
aseada, de disposición y do buenas r furenoia>: s- le 
dará I uen sueldo. Amistad 77 impondrán . 
i 13*8 5-2 
/ " ^ I t l A N D E R A — Ü N A J O V E N D S - P O i OS O I A S 
VVde parid i d e s e a 0'>loGárse p»ra piiander.i á leche 
estera: en Gloria 121 impondrán á t j d a s horas. 
112S7 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E criada de mano, manejadora ó asistir y acompa-
ñar á una señora: calle de la Merced 60 infe rmarác . 
11284 4-2 
Í¡1N G L O R Í A N U M E R O Pl , E S Q U I N A A S U A -L(rez se necesita una chiquita bianc . 6 de color para 
el cuidado de una ni5a: se le dará algún sueldo 
112>?0 4-2 
Q E D E S E A r O b O C a R U N A J O V E N G A L L E -
O g f ' fon buena y abundante leche; t i¿no tres meses 
de parida, ha de ser para la capiU! y que sea una ca 
sa de respeto y siuo que no so prescuteu: tione quien 
reRj'onda por su < onducta, San Miguel 221 impon-
drán . 112^3 4-2 
U" N J O V E N P R A C T Í C . ; E N L A E L A B O R A -ción de licores, desea encontrar un socio con cor-
tn c pital para dedicarsa á rjeroor dxha industria, 
aiendo inteligente en la prtf^sión por llevar algunos 
años tanto en la Peo ínsu a como en esta L i a desem-
ña^do dicho cargo en las principales fábricas: para 
inás informes pueden dirigirse al callejón del Suspiro 
numero 14, de ocho á diez ó de doj á cuatro do la tar 
de. 11271 4-2 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O y formal, desea colocarse en casa particular ó es 
tablecimiento. Revillsgigedo n. 7 impondrán. 
11397 4-4 
^ R A . D O Ñ A J O S E F A M E N D E Z , N A T U R A L 
O d e Gi ' i e ia , desea oolocar.e d ) ciiandera á loche 
ntera: ti^ne q u i m responda por ella L u y a n ó n . 98: 
nene 22 años . 11315 < - ! 
S E S O L I C I T A 
una co.tura Coasulalo 21 l1390 
DE S E A C O L O C A R S E U-VA S E Ñ O KA P E N I N -sular de mediana odad para criada de manu de 
un matrimonio manejar un niño ó acompañar á una 
eñora: tiene quien responda por ella Corrales 95 i n -
formarán. 11371 4-4 
C O C I N E R A . 
Se s >líB:ta una buena en San L á z a r o n ú m e r o 286. 
11350 4-4 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R Q U E D A G A R A N -tía de su buena conducta desea encoiitrar coloca-
ción en fami 'h • casa de huéspedes , es trabajador y 
entiende de cociui ; en la misma se vende el mobilia-
rio y un piano de Pleyel. Virtudes n ú m e r o 2 esquina 
á Zulueta informará el portero. 
11268 4-2 
S E S O L I C i T A 
u n a c o - i r o r r 
11267 
S&iuá. r . ú m e r o 4 8 . 
4-ia 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E sepa ceser, con recomendación de las casas que ha 
se-vido. Linea 61, Vedado, por el resto de la tempo-
rada. 112fi2 4-2 
E S E A C O L O C A R S E ÜN C O C I N E R O P E -
: » n mular que sabe cumplir con su obligación: da rán 
r . 2 Ó n Luz esquina á Habana, bodega. 
152-5 4-2 
UN < O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse en un estihlecimis-ito ó fábrica ó cana 
(•articular; tiene quien respond.» pur su conducta. 
P, .za d i Vapor, tienda do r pas L a Nueva Cova-
doug»; por Drafioues. 11256 1-2 
A G U A D E P E R S I A 
preparada según f^miüa del Dr. Gaudul, por Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-
farmacéutico. 
Este cosmético, que desee 1876 es el preferido de las señoras por su és i to seguro y porque de-
Dj vaelve al cabelló cano su cuhr primitivo dejiadola S U A V E , B R I L L A N T E y SEDOSO y porque no 
mancha el cú t i s n i la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
g l artificio por el ojo más perspbaz. 
rtj gfe halla de venta en todaalas Droguer í a s , Farmacias, Quincal ler ías , Sederías , & c . 
K Alfredo Pérez-Carrillo.—Salud 36.—Teléfono ntfmero 1,348. 
m ¡ ^ E x í j a s e el sello de ga ran t í a . 
SJi C 1234 1-S 
S E M F R E S C A S 
de hortalizas y flores i acibidas p'.« los úl t imos vaporos procedentes de los Estados-Unidos, Francia, Alema-
nia y España . 
Las semillas que recibe const 'mtemcuíe esta antigua casa, son do las clases más superiores y acabadas de 
osechar en l o i países ya citados, Se renden por mayor y menor. Precios equitativos. 
J O S é S a g a ? m í s & a g a , sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
1 1 1 5 8 => » a- J 26-30A 
TOO D E F A P A Y I N A D E G A N D U L 
Düxánía la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade-
cen de - i iarrea. Con este VINO DEPAI*ATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la d i -
gestión y ao emítanlos vómito» tan írecaentea en la primora e'.'ad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que tambiéu buce arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimieti ' J. 
Est e VINO reemplaza con ventaja al acetre de bacalao por poseer la g l icer ina sus mismas p ro -
picdadbs, sin el inconveniente del mal eabory olor repugnante. Esto VINO es el único que ha sido 
honrado ooi. un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAB. L a P A P A T I N A 
(pepsina veyeinl) ba sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños , habiendo 
producido siempre rusultathH «ciunibrosos y disminuyendo la mortandad. 
Enlas D I S P E P S I A S , v í A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo ol sello de gurMit ío . para evi tar la» imitaciones. 
L a Papay tna es superior i la Pepsina a n i m a l porque peptoniza hasta dos m i l veces su peso 
de fibrina h ú m e d a y la Pepsina snimal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito palaiav an üoor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r Bovira, eo propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carr i l lo , Químico-farmacéut ico , Salud 36. Teléfono 1,S48. 
BF*Se vende en todas las droguerías y botica,. Exí jase el sello de garant ía . 
C n. 1231 1-S 
A V I S O . 
Se neceiita una ma-ejadora quo sea bnená 'y quc 
traiga lecomendacioBes, se le dará biie;i sueldo. I n 
formarán Oficios 76. 11259 4-2 
V E D A D O 
Se desea colocar una joven para criada do mano, 
es activa y sabe cumplir con su obligación. Calle 7? 
n ú m e r o SO, esquina i B . 11028 8-28 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Santiago Rivas J iménez , natural do Hijar, p rovin-
cia de ZaTagoza, que fné targento del Regimiento 
Infanter ía de la Libertad el año 1875. y en la revista 
de abril de 1878 causó baja por pas j al l iatal lón Ca-
zadores de Colón, en esta Isla.—Lo interesa D . A p o -
i i n i r Román, su cuñado, y vecino de Borja, en dicha 
provinciü, y se suplica la reproducción en los demás 
periódicos. 11026 8-28 
FRESCA. P U R A , SABROSA Y DIQENTIVA, E L A G U A N A T U R A L carbónica «Is! manantial 
A U G U S T A V I C T O R I A 
es la mejor A G U A de mesa que viene " la Hahlana v 
la más barata. Se vende á U N PESO S E T E N T A Y 
C I N C O C E N T A V O S oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San J o s é del D r . González, calle 
de Aguiar n. 106, Habana C 995 52-11.7' 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A P O R den-
i j H r o de la Habana de E. á $4000 oro, libre de grava-
men. Dirigirse á J e s ú s Mar ía 44, 
11398 8 4 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N L A ca l -zada de J e s ú s del Monte, de la esquina de Tejas á 
la de Toyo, acera izqcierda: ha de estar en buen esta-
do y tener sus t í tulos corrientes; impondrán en el 191, 
O L t ' e los dos puentes. 11S89 4-4 
Muebles , piasintts y espejos 
se cempraa, aunque estén manchados; pago bien por 
'otes ó por piezas; también se arreglan dichos objetos 
con perfeccióri en Luz 6!>. 11375 4-4 
l a t a m o s a n t e . 
Se doóoan comprar 4 ó 5 parejas de pavos reales, 20 
ó 31 parejas de pichonea de canarios, 20 ó 30 id . de 
pericos de Australia. I n f o r m a r á n Amargura 36, á to -
da» horas. 11257 4-2 
S E C O M P R A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E ORO Y i L A T A , pa 
gándolos l«ien, San Rafael n< 115 esquinr* á Gon'asio. 
1(1889 2i5 25A 
H O T E L 8 A R A T O G A , 
MONTE 45, 
Regeut i de é l , D" UOSAEIO DE ALIART. 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS P A R Q U E S 
Hermosas habita Jones, frescas y ventiladas, pura 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desai 
qnilada-t en la actualidad 
Son muí' conocidas siw bat.nas con«lÍ'3l>?\t5« rte vis-
tas fc-i t ü ío ió^ , así ccaio su esmerada iisistenola y 
módicos precios. 11376 5-4 
P L E B E S . 
Muy barata se alquila la hermosa y fresca casa V e -rseo número 19, entre Habana y Compostela: 
tiene sala, comedor, cinco cuarros bajos y dos salones 
altos, ufcua de Vento, gas, un traspatio de 14 pe- 6 
varas, cocina, despensa, toda de azjtea, cou su esca-
lera nueva, pintadas sus puertas y voritanas, {-ta: e j tá 
la llave náfrente, y su dueño Cuba número 143. 
11407 4-5 
MUTT B A S A T A 
so a'qui'a ¡a casa Franco número 2. acabada de rec.d'.-
üc i r . ' .seriada al íomlo de la casa Carlos III i .úmero 
; G!>. i.rocio, 20 pesos en oro. 
11404 4-5 
Habitaciones: so a'quilau frescas, espaciosas c l á -dependientcs y locab:3 para escritorio, para a l -
ma'-ei;; j . ; y para carrusje eu el punto más céntrico. 
Neptnuj i 9 _ 1U46 4-6 
O o alquila naa hermosa habi tación alta, muy fresca 
O y v nt lada en el punto más có.itciso de la Habana 
para bornbra solo ó malrimor.io sin j iñt>s, Obrapía 56 
entre Com postela y Agua.-at: y en la miiima se vende 
una máquina de COST y un espf j J de sala. 
11 m 4 5 
Prado 1 1 6 
Se alquila u n í h ib i t ac ióu amueblada ecu balcón á 
la calle á un caballero de formalidad ó ñ un matrimo 
uio sin nifins 11139 4-5 
Merced '09, se alquila ñ n cuatro centenes; ea chi -quita y nueva, en la bodegi está la llave y su 
dueño; y otra en J e t ú i del Í.Ionte con muebles ó sin 
ellos, S.iiita Emil ia 2 dará-i razón, donde hsy un cuar 
ío en $ '0 cou visía á la calla. ' I U S 4 -5 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á hombre solo ó á matrimonio sin niños 
con ontruda i idepcrdiente Monsftrraie n. 25, 
11123 4-6 
O e a'quila eu 9 onza- oro la C á s a , ca'le ds J e sús Ma 
/ ^ r í i n 21. co i habit ¡cionea bajas indpendiontcs. 
e n t r é v e l e s . p;so principal y boardilla, baño , caballe-
riza y detuás ilependenci s, pintada al oleo, con cielo 
raso y escalera y pisos de marmol. Obrapía número 30 
d irán razón. 11418 10-5 
Se alq:.i a 'a -ueva casa calle del Cimpat 'at io es-quina á Figuras, oapaz para una gran fabricado 
tabacos, ó para un almacén con tren de despalillar: 
tiene »g a de Vei - apandante y desagüe á la oloactv 
Ir.f'-rmiuá-' Pr ínc ipe Alfonso n. 72, y está la llave. 
11981 a t - 3 d4 3 
Vi i ' f g is *7, t nirosuelos la foQ'ia, esquina á A -margira , se alquilan ijonitai habitaríoi .cs con 
niueMe-; ó »in o los y toda asisíencio; to.ias tienen 
bab ó» á la calle y ae da Havfn: es caiu de fiiinllia y 
tranquil» 11317 4-4 
Propio pa^a. e l m ' v c é a 
ó dcpóii lo de m e r o a n c í a s , se a l q u i l a á módico precio 
n n C f p í c i c s o p a t i o , inmediato á los muelles d<i Luz. 
Informarán calle de Lqaltddor iiúmero 21 
11351 4-4 
B B A L Q U I L A 
la hermosa cma calle del Sol n, 78, con zaguán, aula, 
saleta j I-ÍUCÍJ cuart-.s, cna*lo de bsño, espaciosa co-
cinr» y agua do Vento y gran aigibe: en la misma i a -
fcrmEián. 11357 4-4 
PJKADO 91 
Se alquila una saU con don rtjas á la calle y B cuar-
tos corn iof; te alquila jauto ó separado; t i tno pisf-s 
I f mos . i .o , agua ds Y-, t j , cocina y deml» comodi -
dades 1->ado minero 91, al lado del Tío Vivo . 
11373 4 4 
Se alquila una inag' i i i ' 'a «ala cou dos cuartos segui-dos y dos cuartos m í a muy <,3p*ciosos, todos muy 
frescos y ventilados y todos con viat • al Prado, con 
asistencia si la desean. Prado 13 y 15. 
113*8 4-4 
Se a lqni ian 
habltacioneu amuebladas con asistencia ó sin elia. V i -
llrgrs 6, entrada independierto 
11393 4 -1 
6 0 . Berna za , 6 0 
Habitaciones con innobles y sin ellos, precios mó -
dicos, hay dos cbiquitus baratas. 
1158 ' 4 4 
C í e alquilan l o s altos de la casa cu le dei i riucipe 
lOAlfonso n. 33, con sala, t r j s cuarto», comedor, u -
zotsa cubierta y agua <le Vento; en la misma informa-
rán . 11352 1-4 
S E A L Q U I L S KT 
los bonitos, frescos y ventilados altos callo do S in 
Juan de Dios n á m e r o 6, con agua da Vento y bueucs 
omodidades. En los bajos impondrán . 
11361 4-4 
S E A L Q U I L A N * 
unos altos compuestos de ua hermoso salón y na 
cuarto, con asistencia y sin e lU, en casa de ramilla 
decen'e donde no hay inquilinos. Habana n 202 
11386 1-1 
Se alquila muy barata la herm-isa casa Espada 33, Inmediata á San Miguel, de sala, saleta, piso do 
mármol , cuatro cua r to í bajos, salón alto, de azotea, 
muy fresca, acometimiento á la cloaca, nueva c ins-
trucción: la llave San Miguel 256: i inj ondrán Tejadi • 
l l o n . 1. 11391 4 4 ! 
Se arrienda la casa-quinta C»mL'o n ú m ro 3, de alto y bajo, con diez y oono habitaciones, doce so-
lares de terreno yermo, le cruza un tío y agua del 
Acueducto, propia para tener ía ó vaquería: eu la mis-
ma impondrán á todas horas 
11295 • 4 3 
Tres casas eu San L i z s r o , Vapor n. 17, i i i y :'ñ. sa-la, comedor, 3 cuartos y agua, á $30 unu; PocUo 
n. 26, .• .1», comedor, 3 cuartos, $10; Lagunas n 24, 
s a l í , comedor, 2 cuartos, uno alio, 2 oo:ga'Jiz-is y a -
gu», Í^C; Maloja 98 esquina 4 Manrique, ^roi.ía para 
establecimientc; Manrique 175, sala, comedor, tre» 
cuarto» y Rgua, $15; Florida u. 3 ' . $17; Escobar 179, 
con t r e i posesiones, $25; aecs ío t i t Lagunas 46, con 
tre» pmeaioafB, pgua y azo ea, $ 3 ' ; Guauahacoa Real 
12». con dos pom-slones, $8 todas Itilletes, Los carte-
les indieut llaves j boro fialud 55. 113?2 4-3 
S E A L Q U I L A L A 
les espaciosos altos de la casa calzada del Monte 129. 
11272 4 2 
Vedado.—En dos y cuarto onzas oro, se a l q u í l a l a hermosa y ventilada casa, 5? n. 72, esquina á B ; 
tiene portal, sala, saleta, cuatro cuartos, cocina, ba-
ño, agua de algibe y del acueducto; al fondo, ño r B , 
vivo el dueño. 11372 4 -1 
Se alquila la casa Merced 53 en $25-50 oro al mes, tiene sala, comedor, tres cuartos, cocina, oto : la 
llave esquina á Habana, bodega: impondrán Salud nú 
mero 23, l ibrería. 11306 4 3 
En casa particular se alquila una hermosa y fresca habitación alta á precio sumamente módico, á una 
señora ó morena sola que sea de conocida moralidad. 
Aguila 9. 11252 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Oficios n . 25, de tres puertas y alto todo corr i -
do, de tres balcones, propia para a lmacén, azucaier ía 
ú otra cosa análoga: en la misma impondrán , 
11276 8-2 
Obrapía 6 8 . 
So alquilan dos cuartos en los entresuelos, son m u y 
frescos y tienen balcones á doí oaUes, no es casa de 
huéspedes; de más pormenores en los altos á to das 
hora^ impondrán . 11273 4-2 
O e alquila la bonita casa Campanario 73, entro San 
K j M giibl y Neptuco: impondrán de once á cuatro en 
San Miguel 79, esquina á Campanario. 
11269 4 2 
Prado I O S 
En esta hermosa casa por su buena asistencia y s i -
tuación so alquilan frescas y ventiladas habitaciones 
con toda asisiencia, propias para matrimonios ó caba-
llezos solos, modicidad en los preoios. 
15 2.13 4-2 
Se á t q u i l * 
la casa c d l o de la Obrapía n. 11, esquina á Mercade-
res. Informarán en la misma. 
11198 8 1 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Aguacate número 71, capaz para la r -
ga familia: en el papel de la pnerta dice donde está la 
llave y Reina 61, trataran. 
11194 8-1 
Se u lqui lan 
unos magníficos entresuelos cou agua, piso do mosái-
co v vinta á la calle. I m p o n d r á n Aguiar S;». 
11216 8 1 
Q e a'quila una hermosa caca de dos pisos, capaz 
d.-s familias independientes, ociibada de ree-
dificar paa suelos de mármol T mosáicos, cuarlo de 
Vaño y gj la primera cssa de la calle do las Lpganas, 
enttuiido por GaMauo; su ú tin.o precio toda la casa 
seis onziis oro:: la llave está en Lagunas 5 , su dueño 
BeniazH 50 11086 8-29 
T i ' i u Ancha del Norte n ú u K - r o Vá sa alquilan h&bita-
XLlciones á caballeros solos ó matrimonio s i n niños, 
con todo el servicio si se dei'ca y sa hace toda clase 
de ropa blanca para señoras y niños, se corta y enta-
lla por figurín á precios sumamente módicos 
11047 26-28 A g 
£o -.ilqullan en lo más í-ano y ventilado del Vedado, 
CK!1 E 13, entre 2 y 4, uaa cata nueva y benita, con 
agua, portel ^tc, en noventa pesos ero, por t i d o ol 
l ienifo dttsde boy hasta el 5 de diciembre. Para tratar 
San Lá-.aro n 114, c i t r o Crispo y Aguila, farmacia, 
donde so prepara el Renovador A ' Gómez, perfeccio-
nado y lot;íiimo y se don informes gratis. 
111*0 8-29 
f e n í a É i c a s y o s t i e c i i f i f l l o s 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E un estabiecimitnto de quincal ler ía muy acreditado 
y bieu surti lo: está situado ea uno de los mejores 
punios de la Habana: informarin en E l Area de N o é 
Villegas esquina á Amargura 11417 4d-5 4a-5 
EN $2000 ORO SE V E N D E N E N S A N L A Z A -ro dos caas con sala, oomodor y tres cuartos, cons-
trucción antigua; otra do $6500 con ocho cuartos, 4 
de só tmoa y cinco altos, de azotea, libre de g r a v á m o -
i.e ; otra ei; Guanabacoa que costó $1000 oro f ^ b r l -
c.irla y so d i en $1500 oro, libre da gravamen, á una 
cuadra de la pUta; una liodega en d (-'ero qu? hoce 
do venta 20 ó 23 billetes en $2300 bMetes: in f a m a r á n 
Aguacate número 64. M . Alvarez. 
11382 4-4 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E T E l t C H R O SE ven-
i J J e en $8000 oro una casa nn la calle de la Conocr-
dia, esn terreno propio y pluma de sgua redimida, 
compuesta en su planta baja, do i.;... con dos ven'a-
nas, zaguán, comedor con persianas, 4 cuartos, des-
pensa, cuarto de daño, 2 csaalerai, cocina y excusa-
do, y en ou planta «alta de sal », con ba^oa corrido, 
comedor flon persianas, 2 cnardos v ex jusado: impon-
dr ;n Aguacate U3 1U01 4 4 
rreyo ITarac jo 
Sa venita una quinta en la calzada cerca del para-
dero, libro de gravamen: gana $34 oro, se da en pro-
porción. Informa Victorino G. García . O'Reilly 13, 
da once á cuatro 1I3C5 4 4 
Q E V E N D E U N A B O D E G A P R O P I A PAKA nn 
^ p r i n c i p i a n t e : paga p o - ' o alquiler; b f i da m y barata 
por retirarse eu dueño. Informarán calle del Pra<l.> 
esquina á Virtudes, café E l Pueblo. 
11403 f 4 4 
Í > E V E N ^ K . N E N P R O P O R C I O N , P A R A R E A -
O l i z a r pronto, varias casas si íuidaa en buenos p v i 
tos y libres do gravámenes ; hay de iodo* p r t C ' O S , 
fuera y dentro de la Habana: no so quiero corredor: 
informes, Aguiar n. 75, esoritorio de Val.ña, da 7 á 5 
de la tarde 11400 4-4 
S& V E N D E E N 7000 PESOS U N A CASA I N M E -dUta al Prado con cinco cuartos bajos y tres altos. 
En fi'00$ una gran casa c:v!a de Escobar non cinco 
grandes cuartos. E n 7000$ una buen.i ca'-a ludustrla 
[oda de azotea, losa por tabla Eu 11000$ un . gran 
eaea de z 3 g u á n con alto. Concordia: in f i rman Lealtad 
151 ó Concordia 87. 113S7 . 4 4 
V I L L E G A S . 
So vende una casa con 72 varas de fondo por 9 i de 
frente; informará ÍTI O'Reilly 13, Victorino G Gar-
cía 1 1 3 9 1 4-1 
T E S U 8 D E L M O N T E —SE V E N i ' E U N A gran 
( J casa de zaguán situada en el mejor punto, acabada 
di: fabricar, toda de azotea, l o s a por tub'a, cap-fz para 
un a gran familia y persona de gubto, tiene 16 d^ f .-cn • 
te por 80 fondo; Empedrado 23, Sr Piedra H U ó 
Lea ' t ad lS l . 11380 4-4 
Ó O R R E T I R A R S E E L D U E Ñ O A L O S E S T A -
i dos Unidos, se venda una rienda de víveres finos 
con lagcr beer y lunch I m p o n d r á n Mcrcaderts Hi 
1 ( 3 ' 1 2 4 
^ E V E N D E U N I N G E N I O N U E V O . 40 caballe-
> 'ría*, 5,oi 0 sacos zafra tacho y n'arabiquc; otro d i 
80 Caballé;ías. 12,000 sacos, doble efooto, 3 i arrobas A 
colonos per cien de caña, y otro de 330 cabal le i í s 
triple efecto, Î .OOO sajo», y una hacienda do 300 c t i -
bail^rfa» n.onluosfts. Raz '.a M im.e 95, 
11378 4 4 
S E V B W D E 
una boilegi U cana 0e Saata R -̂sa, entre InfdUta 
y ' r u í dei P di e, al lado ¿el núm.jrw 57, 
11296 4-3 
S E V E N D K 
la casa Galiano miTiero 13; i m p o n d r í n A'rdstad nú -
m oro 98. 11291 4 3 
5 , 5 0 0 $ billetes 
Se vendo una casa cu buen punto con sala, come-
dor y sefs famosos cuarto*, produce $ 6 oro En SOCO 
pesos oro una casa CAIIR de Aguiar inmediata á la 
tdbza Vieia, Concordia 87 ó Lealtad i f i l . 
11941 4-3 
^JE V E N D E L A C A S A C A L L E D E S A N N I -
, L de azotea y teja. 8 do frente por 40 de fondo, 
con sala, comedor y cuatro cuaitos, libre d») grava-
men, en $2,600 oro, por realizar un asunto de familia: 
de más pormenores. Rayo n. 88, de 7 á 1 < de la ma-
ñana, ú A costa n. 49, d i 1 á 6. «IVÍS 4-2 
^ r v J O - P O R N E C E S I D A D D E A U S E N T A R S E 
" / d o cete país se VS'KIR una casa en la calle cíe Pan-
Lj á ana cuadra de la More v.l, a a'^eda de fabricar do 
raiz, \ < n B i l n , sale a, cu.co cuartos, cecina, sgua, p i -
so mosáico, losetas, medio,, puntos en todos lo» hue-
cos, dos V i r n t a n a s , libre d i gravamenr su alquiler $51 
oro, s u pr. ci« $5;'0O oro: impondrán Curazao 2?. 
11274 4-a 
Q E V E . V D E U N A F I N C A D E T R E S Y M E D I A 
í j c a b a l l e i í i" tíe tierra jun to al paradero dalas Mines 
linda por el frente al camino de Guejarayabo t por el 
fondo con el ex-iogouio J e s ú s María: imponuráu Of i -
cios 2:; i m ? • 8-2 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S SE v e d o un café cantina bien surti lo y en buen pun-
to por poro dinero, ó se admite IJTI f.0C!O que sea in to-
ig-ute Reina 157, carnicei ía , inmfdiata á Belascoaín 
de nueve á once del dia impondrán . 
11289 4 2 
K c , $ 3 S O o r o 
so cede A pacto da LIO ) peíos en oro con qua se po-
see una casa de oiampoHtciía y azutea, con sala, sale-
ta y un cuarto. <iloria 124, da 8 á 12 y de 4 á C 
1!2'6 4-8 " 
c > I N I N T E R V E N C I O N D E OOHRfc ,ÜOR 'SS 
^Jvende la casa calle Aaolaadcl Nur.'a .Í8t, compu P 
ta do *a:a, salota. 3 cuarto» da in i tnpos ter ía y teja, 
libro de gravamen, en la misma ir . f j rmarán de 6 de la 
mañana a 6 da la carde: do su i-justf» t r a t a r á n con su 
mismo •iueñ > '1021 )f>-28 
Q K VEN DEN DOSCA ^ S C!ALZIA,1>A D E San 
J^Lá/.í-ro Ds. '¿15 v 2 i7: t i tuoo p oma 6ü¡ agua, 40 va-
ras de fondo por 17 de frente; impondrán de su pro-
cio Habana 114, altos. 10713 15-20 Ag io 
m m m . 
E n M e r c e d -48 
se venden: ua hermoso caballo americeno, loa arreos 
y nn mi lord en bastante buen estado, 
11441 4-3 
EL C A B A L L O D O R A D O , P R E M I A D O E N las últ imas carreras, se vende por no necesitarlo su 
dueño, en módico precio, con montura ó sin ella. Sa-
lud 46 11313 6-4 
EN D I B N O N Z A S ORO SE i V E N D E Ü N C A -ballo dorado de tiro y monta, de picadero, caci de 
siete cuartas, d-i níiaeha condición y sin defectos, pue-
do verso en A m a ^ u r a n ú m e r o 89. 
1I35B 8-4 
PA R A P E R S O N A S D E GUSTO—SE V E N D E N juntos ó separados diez potros criollos, de mis de 
siete cuartas, de trote y maestros de t iro; una pareja 
de potros oscuros, una duquesa, nn milord y un cou-
pé: Amargura 39 a todas horas. 
11065 8-28 
D E G A E M J E S . 
GA N G A . — D O S M I L O R E S Y C I N C O C A B A -llos criollos maestros de t i ro y una duquesa Coar-
ti l l ier , con hermosí) caballo amario&no con su flaman-
te limonera: se da todo por la mitad de su valor. En 
la misma se alquilan unos hermosos altos con ó sin a-
sistencia; á todas horas, Gervasio 126, 
11430 4-5 
SE V E D D E Ü N F A E T O N F R A N C E S E N E S -tado flamante, con su limonera, sirve para paseo y 
t r , bajo, y un caballo criollo de siete cuartas, moro, 
sano y joven; Lampari l la 71, altos, de 12 á 4 informa-
rán . 11Í20 4-5 
SE V E N D E N Y C A M B I A N P O R OTROS C A -rruajes dos flamantes vis-a-vis t a m a ñ o chico, un 
milord nuevo, una duquesa do muy poco uso, un cou-
pé Clarence, un tronco de arreos de platina sin uso 
de lo mejor que se usa en P a r í s y dos troncos usados 
/ margara 54, al lado de la casa de baños . 
11381 5-2 
SE V E N D E N P O R A U S E N T A R S E SU r > U E -ño, j a n as ó separada», una duquesa ac&bada de! 
refoimar, y una yegua americana, maestra de t i ro y 
da mucha condición: darán razón de ocho á diez do la 
mañana r de dos á cuatro de la tarde, en Gemios 
11283 4-2 
S E V E N D E 
un elegante faotón vestido de nuevo; se puede ver á 
todas horas y tratar de su ajaete callo de Neptuno n ú -
mero 203. n?2á 5-3 
En G00 pesos oro 
se vende un elegante vis-a-vis de medio uso. Puede 
verso ea Consulado 132. 11328 4-3 
S E V E N D E N O C A M B I A N 
U n milord de úl t ima moda, siu estrenar. 
U n viii-a-vis de un fuelle, en buen estado. 
Una carretela francesa. 
U n buen t i l l .ury coa aitanto trasero. 
Un cupé de cuatro asientos y otro do dos. 
Un b i k propio para paseas. 
Todoa «a venden baratos ó se cambian por otros ca-
rruajes. Salud n. 17. 11265 5 2 
AVISO M P U B L I C O . 
Una caca d* comercio de és ta plaza, ha recibido 16 
carruajes ¡iinericanos tle diferentes formas y pinturas, 
como inieatrario, cuyos tienen los nombres siguion-
tcH: 
F A E T O N E S de tres muelles, con dos asientos y 4 
ruedas, amarillos y obscuros, con fuelle. 
S U R R B Y , de 4 ruedas y 4 asientos, vuelta entera, 
amarillo con fuelle, barras y lanza. 
Q U E E N O F T H E R O A D , ó s e a , "Roina de les 
Caminos," 4ruc las, 2 asientos, con su fuelle, amarillo. 
T R E E L 8 M E R I , 2 ruedas, 2 asientos, sin fuel e, 
amarillo 
T H E E V E R R E A D Y ó araña , 2 ruedas, 2 asien-
to», sin fuello, amarillo, con la caja obscura 
F A E T O í í l i S franceses con fuelle y sin él. 
Informarán calzada del Cerro 543, esquina á Bue -
nos Aires, establecimieto de víveres, de las ocho de la 
m a ñ a n a á 5 de la tarde. 11264 15-2 St, 
SE V E N D E N : U N T I L B U R I A M E R I C A N O E N magnífico estado, muy cómodo y sólido, au potro 
criol.o, sano y noble y uaa limoneia nueva: todo j u n -
to ó separado y en proporc ión . Campan .r io 156. 
11242 6-1 
S E V E N D E 
una elegante duquesa de lo més Eioderno. sólida y muy 
cómoda; so puede ver y tratar á todus horas San 
Miguel n. 184 11074 8 28 
B E M U E B L E S 
S E V E Xa D E N 
treu magníficas vidrieras, propias para mostrador 6 
portales. Amistad n ú m e r o 136. 
11109 8-5 
U s . p i 5 . n i n o 
casi MU vo, se vende barato en San L á z a r o 10 es-
quina fi. í l respo, 6-5 
BU E N A O C A S I O N —Se vende un pianino f r an -cés muy barato; 18 sillas de Viena ca-i niievas; 1 
oaesparate nuevo, forma Igual á los de espejo, t n 4 
centeaeü; camas de columnas muy gruesas á 20, 23 y 
$35 B(; un lavabo con piedras y espejos eu $17 B [ ; 1 
fumoso c :pe-j i y var oa niá1» chicofi por lo que d^j;; en 
Lu¿ 66. 11374 4 4 
T > A R A C O L E G I O , S O C I E D A D , & c . , se venden 
T I O bancos de ced>'o con respaldo, juntos ó separa-
d s; uu risgnífico pianino borato a' contado y tnm-
b:,ó:i : i plazos pagaderos en 40 sábados ó se ftlqaiia y 
si quiere" ••¡ n derecbo á la propic iad V i leg<s 99, 
te éfona 526 1I3*Í*{ 4 4 
MÜKlil .E-s B A R A T I S I M O S —Se venden al con-tado y también á plazos pegaderos en 40 sábados. 
Se dan en alquiler y si quio-en con derecho á la pro-
piedad Villegas 99; entro Mural la y Tenieiite Rey, 
marb le r í a de C. Be tancour í " E l C o m p á s , " te léforo 
n , 526. 11365 4-4 
Organo expresivo. 
Se vende uno del fabricante Alex indre fils, da Pa -
ría, de seis juegos completos, diez y siete registros, 
pudiendo usarse á voluntad les fuelles por el oigunis-
ta, ó poner quien alimente de aire por medio de la 
palanca qua tiene al efecto. E s t á al tono justo de ( r -
questa, lie e teclado transpositor y el muelle e? de 
roble. Se da por la mitad de lo que costó; pueda verse 
Obrapía 23, a lmacén de música do D , Anselmo López 
11340 6-3 
raos t i c o n . 
Desde el dia 19 está mandado íiue aoudaa todos á 
cumplir con «us deberes; la P L A T A M E N " 8 E S d e 
la calle da O'Reilly número 102, les recuerda qua es -
tán obligados todos á comprar su correspondiente C U -
B I E R T O , su V A S O y el A R O P A R A L A S E R V I -
L L E T A , todo marcado y cifrado, Seminario, Belén, 
Escolapios, Concepción, A ; t i l ia . Ursulinas, Corazón 
de Jei-áf, etc, e tc . todos estos colegios tienen de nues-
tros cubiertos desdo hace 20 años, no to puede dar 
mejor garant ía . 
1 0 2 , O ' K E I L L Y , 1 0 2 . 
C 1251 8-a 
MU Y B A R A T O SE V E N D , " U N E X C E L E N T E pianin*» do Pieyel ó se ¡smbia por ctro m á s infe-
rior para llevar al caoipo; lamb 'én se ve'ide ua boui-
lo juego de coinoJor erniorr-do enmadera da nogal, un 
escaparate oe íio<> moas, un eiegante ca:ia«t:lIero, 
lámpara» y otrea mnebl".1; ÍO dan baratísimos, Merced 
n. 103 1I3S8 4-H 
¡"TN E L E G A N T E V E S T I D O R D E P A L I S A N -
VJ dro, uu precioso jaego de cuarto de persona, un 
griui escaparate de corona, una valinga ducha, juegos 
de sala á ftO y $1(10, escaparates de 10 á $--0; jarreros 
á 12 y $10, aparadores á 25 v $35, carpera» d« 3 á 30 
pea.>a un escaparate, i on puertas correderas propio 
para modista otro de lavado, c a m a í da hierro y me-
tal, lámparas do crbtal y brencesdas | otros muebles; 
M la misma se compran toda clase de muebles y tam-
bién 30 cambian por o'ros. Perseverancia 18 
111)36 4 3 
R I A N O S N U E V O •< F A B R I C A D O S C O N M A -
l dtras dal p^ís, refractarios al comején, á 12 c-i.zas, 
y de h iedio uso los hav da 6 á 8 onzas oro. Estudios á 
$1. Métouoa á $1 Piezas dssde 50 ct -, á $1, Guia-
manos á $6 A i ' l a d o i e v á áii. E i Oümpo , gran alma-
cén do música y pianos. Cuba n. 47. 
11266 4-2 
I M A G - M E S 0 S A I T O S . 
102 O'BEILLY 102 
Este antiguo establecimiento acaba de rocibir nn 
variado surtido de Sautos y Saut-a de t das clases y 
tamaños , de madera y de pasta psr i vestir y todo du 
talla fiaa; los tenemos con precios^g trajes bordados, 
propios para salas gabinetes, oratorios é igle&ir.s. 
O C A S I O N . 
Tenemos una h í r m u c a Virgen de la Caridad, talla 
tina, lo mejor qua ha manido hasta hoy de Barcelona, 
en su urna; aproximándose el cía de su fiosla puede 
aprovecharla alguna persona para hacer un buen re-
olo Tenemos otras dos distintas y más baratas. 
Merced, Soledad, Carmen, Purísima, Tere»a, Rosa, 
Rosaiio, Dolora?, Bárbara , San Antonio, San J c s é , 
San Francisco de Paula Calvario, & o , & c , y otra 
porción que no es posible enume* ar. 
Nos encargarnos de loílas clases de composvuras, 
baciotido uuovas todui las imágenes por viejas y de'e-
liora iai qae estén Tenemos también un bonito í a r t i -
do de urnas para santos de varioi tam ños. Crucifijos, 
Estampas, Escapulirio?, Medallas, Rosarios liaros 
de misa y todo cuanto pueda niíoesitarse para el cuino 
divino. 
1 0 2 , 
C 1219 ' 
O ' E E I L L Y , 1 0 2 , 
8-1 
S E V E N D E 
todo ol servicio completo da una fonda; informarán 
Hab-na n. 159, entre LUÍ; y Acosta. 
11114 10-30 
BU E N P I A N I N O . — S e vende uno casi nuevo de lira entera do hierro, cuerdas crutadaa, de exce-
lentes voces, en pi e io módico; v k t a hace fá. Acosta 
46. Eu ia misma ss dan clases de piano, ca^to y fran-
cés p^r u t a acreditada profesora y á precios módicos. 
11103 8-29 
L a E s t r e l l a do O r o 
Cozxtpestela 4 6 . 
MiK'bl.is do todas ol íses á precios íafim-'.s; juegos 
de sala ú $31 oroj de comedor á 34; da cuarto á 106; 
neveras á $17; vidrieras á 26; carpetas á 3, camas á 
14; prendas de oro y plata y relojes garanlizades. 
10968 15 27A8 
Consulado 96 
Caía de préatamos. SÍ venden y compran y venden 
muebles y prendas atendiendo á sus favorecedores 
cen equidad 9S Consulado. 
10891 15 25A 
Triples cuerdas oblicuas, planrha metál ica , teclado 
do marfil, construidos expresamenca para Cuba 
Sa venden á precio de fábrica, por Erneeto A Be-
tancoart 
Sau Ignacio iiúijuero 5 2 . 
10839 15-22A(tto 
U m a & é s . ' í e - p i a n o s d e T . J . C - ^ i i c 
*_*ri«T ,D 90. eSQUIM^ A SAN JOSÉ. 
&n >4te «cretBtádó .^tahleeimianto han rwdbldo 
de! dltirv,-vapor grtmdeo remesí-a de- los famoso* vía-
nos de ?-6yel, con cuerdas ioradas contra la hume-
dad y Unnot̂ D planos bermoso" de Gavean. etc., qne 
•e venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surt id" de planos usados, ^ a r - r t i -
sados, al alcance de tedar las fortunas. Se cempran^ 
- oambwi , alquilan y oomponea de toda» clasM. 
10891 89-13 A 
D E M A Q O u m 
IAOUiS.1 DE MOLER CANA. 
SJ vendo muy barata a ñ a d e 51 piés de trapiche, 
doble engrane, de la fábrica Fowcet Presten y Cp., y 
en perfecto estado. 
A más un tacho al vacío para 14 bocoyes por t em-
pla sobr^ an paradero do la linea de C á r d e n a s . I n fo r -
m a r á n on Mura l l a 18, de 10 á 4. 
O 1207 26-29 i g 
o i s i l e s y o s l a s . 
D e A . u i ' ~ i n a 
Guindas ea aguardiente de uvas, IUUJ e ' - " « a » pa-
ra tomar la m a ñ a n a : se vende una partida á 65 c t j . B [ 
pomo de gran tamaño , ó $6 docena. T a m b i é n se ven-
de una máquina de calar madera con t u í o rno , O 'R t i -
l l y 61, E l Si ' 'o, 11448 4d-5 4a 5 
1 S G E L M E I 
Q E VPJNDEN U N O S CAJO. . . ^S D E A Z U L E -
jo joa para plantas y flores, nuevos, t a m b i é n los hay 
con rosales y otras plantas finas, se dan baratas, y 
un°s columnas de yeso con su jarrones. San Jnan de 
Dios n ú m e r o 1. 11402 4-4 
U N M I L L O N 
D E S A C O S C A T * X \ N E S 
p a i r a e&vasaz 12 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
de a z ú c a r , & precios ventajosos , de 
los Sress Sxivador , V i d a l y C", de 
Barce lona, 
Receptores y ú n i ü o a vendedores 
B ti M Í E S & M T L I i A S . 
O F I C I O 3 N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C 1212 1E6-I8ep. 
E S P E C I A L I D A D E S 
O N 
FABRICANTE DE PERFUMERÍA INGLESA 
EXTRA-FINA 
VSOTORÜA E S E N C I A 
Kl perfume e l mas exquis i to del m u n d o . 
Y una gran c o l e c c i ó n de extractos para el 
p a ñ u e l o , de la m i s m a calidad. 
L A «JUVENIL 
Polvos s in n inguna mezcla q u í m i c a , para el 
cuidado de /a cara, adherente é Inv is ib le . 
CR£KIA I A T I F 
Se conserva en todos los c l imas ; u u ensayo 
h a r á resallar su super ior idad sobre los dem^s 
Gold-Cremas. 
A Q U A D E T O C A D " T? J O N E S 
T ó n i c a y refrescante, é s c u i c n t e c o i . l i a las 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y F A S T A S A R I O K T I 
Dent í f r i cos , a n l l s é R t i c o s y t ó n i c o s , blanquea 
los dientes y fortelaco las encias. 
23, Boulevard des Capuciues, 23 
P A R I S 
Depositarlo en la Habana : JOSÉ SABRA 
A los p r e p i e t a r i O B 
Se venden 6,000 tajas del paísuearlaf , tb-anlesde 
madera dura y ae tea y algunas r ' " vet ta - iasj 
rejas. Habana 208. 11282 4-2 
S e ve- "e 
muy bar t to una campana de bronce, pesa 4 i ^uintaíei 
tiene nn magnífico sonido. In fo rmarán O'Ríi t ly 85. 
tienda. 11261 8-2 
M í e l o s e i M m . 
1 M q u l í r a a Guyot 
L I C O R C O N C E N T R A D O 
se ha experimentado con el 
mayor éxito en siete grandes hospitales 
de París contra C o n s t i p a d o s , Bronguitt*, 
Vivías, C a t a r r o s de los B r ó n q u i o s v ú e la 
V e j i g a , A f e c c i o n e s de la Piel, Picazones . 
El A l q u i t r á n Gciyot, por su com-
posición, participa de las propiedades 
de' Agua de Vichy, siendo mucho más 
tónico. Así es que posee una eíicácia 
notable contra las e n f e r m e d a d e s de l és te* 
m a g o . Como todo el mundo stbe, del 
alquitrán medicinal es de donde se sacan 
los principios antisépticos rrís eficace&j 
por esta razón durante los calore; le! 
verano y en tiempo de epidemia el Alqui-
t r á n de Gayot es una bebida preser-
valiva é higiénica que refresca y pur.fica 
la sangre. 
« E s t a p r e p a r a c i ó n s e r á m u y p r o n t o , ast 
« l o espero, u m v e r s a l m e n t e a d o p t a d a . » 
r ProtMOr B i l i s , 
M é d i c a d e l H o i p i U l San L ú a . 
En la rué Jacob, 19, París,es donde se pre-
para el verdadero A l q u i t r á n de Guyot 
I > ] 
E x q u i s i t o s O l o r e s 
C H O l S * 
P e r f u m e s p a r a e l p a ñ u e l o 
L C O Ü D R A Y 
PARIS —13, Suo d'Engliien—PARIS 
DK VENTA EN GASA DE JOSÉ EARRA. 
O I 
D i 
S IVI U T O B O I L . L . E m m m 
i. 
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ACTIVO y a g r a d a b l e , c o n l . a J D i a r r e e í . , D i s e n t e r i a , C o l e r i n a , G e . s t r a . l g i & a t 
A c a d l & B , V ó m i t c B . — 2 0 a ñ o s de é x i t o . — 14, Rué Beaux-Arts . PARIS. 
O r í . 
Resfriados, Dolores, Congestiones 
S E M A U L A E N T O D A S t_ A S F A R M A C I A S 
E X Í J A S E la FIR2VÍA E N C A R N A D A de 
G R A G E A S O L E O RESINOSAS, CON S A N T A L C I T R I N O 
Medicamento comple to que EO cansa nunca n i t ubo d l ces l ivo y cura r á p i d a m e n t e : 
axE i s 'ORK.cLGZ.a . s , z . E U C O K R Z L a . J i n t v x & a A y K z c r s N T S . P á r a inmedlata-
ante los dolores en las A f e c c i o n e s a c u d a s de Ja v i as o r i n a r í a s . 
V c p a r a d o p o r G . U E 8 E . C O , F a r m a c c ú t i c o . 0T-in'.ci:io de l o s H c s p i t a l e s , I I , r u é L a g r a n g c , P A R I S 
DEPOSITARIOS EW í n B a b a n a j ^ « T O S J á ! S J U t U A ; K O B É ! p T O S B A Í B A S . 
N e u r o s i s 
M e i l i 
C l o r o s i s 
A N T I - A N i M I C O - A N T Í - N E R V I O S O 
i ^ A S d e i o H E C O U E T 
O o n S o s g a i - B r o m u r o c í e H i e r r o 
K l m o j ^ r ¿o t e d o a i o s f c i T u g i c o s o s ; el ú n i c o q u e r e c o n s t i t u y e la 
, a c u g r e a l m b u i o t i e m p o q u e c a l m a l o a n e r v i o s y q u e no e x t r i n e nunca . 
DOE1S : 4 A 6 GRAGEAS POP. DIA ANTES DE COlíKB 
EUXiR 1 JARABE^ ^ MGOUETi wa S e s q u i - B r o n m r o i t H i e r r o 
Paria : M o r f t a g n , 12, E u e d e t L o m b a j d s ; 
En Sabana : J o s é S a r r a , y « i lodaj lat Fannaciat. 
S E S m m m E N T E S . B R O N Q U I T I S , C A T A R R C S 
E N P E R M E O A O . E S D E P E C H O 
C A F ^ S U L A a S G < 5 G N E T 
D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : J o s é S a r r á 
- A J u l f & E W T O 
de l o s m a s a g r a d a b l e s y de f á c i l d i g e s t i ó n 
Su empleo es precioso para loa. niños, desde 
la edad de S é G meses, y sofar̂  todo al momento 
Jp. del desmamamiento. — JF toe i l i t t s l u a e n t t c i o n . 
- ¿ S s A s r g t t r a C a f o f i u a c i c n <íe l o s h u e s o s . 
^ Previene ó corta los defectos del crecimiento. 
Paris. 6. ATenue Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrangero. 
V M O d e Q U I N A ^ P I R O F O S F A T O d e H I E R R O 
^ PRKPARADO EN LA 
MIEMBRO DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DB PARJá 
Esta p r e p a r a c i ó n conviene ,1 los S i t i o s f i e l i c o a o s , f c e q t c í t i c o s , cuyo c r e c i m i e n t o 
favoiece; a las S i n c e r e n f l é b i l e s , a n é m i c a s , á quienes faci l i ta la M e n s t r u a c i ó n , pri>-
v i tmo los i n e o n v e n i e n t e s -fc l a e c l m l c r i t i c a , act iva el r e s t a b l e c i u t i c t i t o d e s p u é s 
del parto. A l o s i i o m b r e s debili tados, c u y a / " « e » - * » v i r i l restablece, faci l i ta s n s d i g c s t i o n e a 
l a b o v i o n a a despierta a l apet i to y no tiene las propiedades ardorosas de las otras prepa-
raciones, n i prouuce c o n s t i p a c i ó n , n i diarrea, n f fatiga al e s i ó m a g o a s í es que se la puede 
considerar como e l mejor SBegeae rador de l a S a u g r e . 
Para evitar las I m i t a c i o n e s y l í a l s i j i c a v i o n e s f r a u d u l o s a s , 
exigir la Hrma tle B E 8 8 E , único sucesor üe ¿ J L o b i q u e t A L e v a s s e u r 
T ' A E t J S / Z A X J T A . K O I B I Q t J E I T , 2 3 , C a l l e d e l a r S o n & a i e , e n S P A - S e i S 
Depositarlo en la Habana ; J O S É : S A R l t A . 
¥ £ 1 1 E N P 4 ¿ 
KyiÉVA PcRFUfíFRii!, í.XTRA-nsa 
A U 
• 




C ^ r 7E<Í _A_ CS- S 
A l b u m i n a t o d e H i e r r o y M a n g a n e s a 
S O XJ TJ B I j B 
C U R A C S O N R Á P I D A Y C I E R T A D E 
Venta por mayor en París : E . T R O U E T T E , 15, rúa ihfs lír.meudlES-lnJUítnels 
D e p ó s i t o s e n l a m i I t A . X J L : J O S É S A R B A , — L O B É y T O R R A L E A S 7 en l u 
p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D i o e n e r i a s 
I T A R R O S ^ i i c o r i f I R I Í U 9 
C U f T A C I O N A S E G U R A D A ü e t o d o s A f e c t o s p u l m o n a r e s 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
D o r F O U B N I E R 
Los Trabajos 
i los MÉDICOS 
mas aulor i iados 
permiten afirmar que 
estas F O U R I T I E R 
sen scoeranas 
contra estas terribles 
E n f e r m e d a d e s 
Exijir sobre la Caja 
l a Banda de Garantía 
firmada 
REPRCDUCC10N — ^ DE LA CAJA 
Esta producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino r.reosoteado y Aceite c r s o * . , ¡ e a d o . 
Depósitos en l a T l f t K m t a i J o s é Sarra ; — Lo j é y G*, y en l a s priu ¡•i pales r i n a vd 
SUPLEMENTO AL DIARIO OE LA MARINA» 
H A B A I T A . — S á b a d o 6 d o S e p t i e m b r e d e 1 8 9 1 . 
M I N I S T E R I O D E U L T R A M A R . 
EXPOSICIÓN. 
SEÍÍOBA: Al aometer á la aprobación de 
las Cortea el proyecto de presupuestos de 
la lula de Cuba, destinado al año eeonómi 
oo de 1891—92, expuso el Ministro que BUS 
cribe la necesidad de modificar parte de los 
procedimientos establecidos en la ley de 18 
de Junio de 1890 para amortizar los billa 
tea del Banco Español de la Habana, emití 
dos por cuenta de la Hacienda. 
Consistían dichas modificaciones en ex 
tlnguir estos valores con metálico sin can 
jsarlos por billetes de una nueva emisión 
que no era Indispensable para garantir cual 
corresponde los intereses públicos, y había 
de producir grandes dilaciones y gastos, 
citando el hecho de necesitarse 18 millones 
de billetes sólo para recoger los billetes 
llamados fraccionarios. 
Autorizados recursos suficientes, no cabe 
diferir por más tiempo una reforma tan ne-
cesaria para normalizar la circulación mo 
notarla y fiduciaria de la isla, pero suspen 
dldas las sesiones de Cortes sin babor sido 
aprobadas las alteraciones propuestas, el 
Gobierno se atendrá á los vigentes precep-
tos legislativos, excepción hecha de los re 
ferentes á los billetes de corto valor, por las 
Insuperables dificultades que, como queda 
dicho, impide cumplirlas. 
Consignados en los artículos 14,15 y 16 
de la ley las reglas más esenciales, precisa 
fijar su alcance en cuanto á ciertos extre 
mes, al propio tiempo que se asegura el 
ordenado y progresivo desarrollo de la 
reforma con las oportunas instrucciones re-
glamentarias. 
Fijado como tipo máximo para el reem-
bolso de estos valores el de 50 por 100 de 
su valor nominal ó representativo, opina el 
Ministro que suscribe no debe alterarse por 
regir hace años para pago de obligaciones 
de presupuestos, además que sería opuesto 
A la equidad imponer mayor sacrificio á loa 
poseedores de billetes, cuya amortización 
requiere todavía algún espacio de tiempo. 
Caso de adoptar los tipos del mercado libre, 
sería menester fijar tipos diversos y esta-
blooer diferencias no autorizadas por la 
ley ni los precedentes entre unos y otros 
acreedores. 
L a estabilidad del valor de los billetes 
auevos entregados en equivalencia de los 
antiguos que excedan de 3 pesos, quedará 
doblemente garantida, primero con la ad-
misibilidad á la par en pago do todos los 
Impuestos (excepto los del ramo de Adua-
nas), y después con la roserva especial do 
billetes Hlpotesarios de la emialóu de 27 
de septiembre último, existoate en cartera, 
que se realizará oportunamente para inver-
tirlas, de acuerdo con el Ministerio de Ha-
cienda, en la compra y acuñación de pasta 
cu la Casa de la Moneda de Madrid, siu 
que su producto pueda destinarse á ningu-
na otra obligación. Las Cajas públicas, á 
su vez, utilizarán para sus pagos los bille-
tes nuevos que ingreron por productos de 
la rooaudaeión, hasta que sartidas de me-
tálico vayan reservando según se acuerde 
loa billetes nuevos, ó se ordene el reembol-
so directo por llamamiento público para 
acelerar la recogida y amortización defini-
tiva. 
E l Banco Español de la isla cooperará á 
la realización de estos servicios conforme á 
lo dispuesto en la ley y según exigen la se-
gnrldad de los intereses públicos, el orden 
y rapidez de las operaciones y la mayor 
economía. 
Tales son los fines del adjunto proyecto 
de decreto, que tengo la honra de someter 
á la aprobación de V. M., de acuerdo con 
d parecer del Consejo de Mioistros. 
Madrid 11 de agosto de 1891. 
SB^OBA: 
Á R. P. de V. M., 
E l Ministro de Ultramar, 
A n t o n i o M a r í a F á b i é . 
I n s t r u c c i ó n 
t k RA I X 1 V A R 1 E F E C T O E L R E A L D E C R E T O D E 12 
D K AGOSTO D B 1891, R E L A T I V O k L A A M O R T I Z A -
CIÓN DK B I L L E T E S D E L BANCO ESPAÑOL DE L A 
SARAMA E M I T I D O S POR C U E N T A DB L A H A C I E N D A . 
Artículo 1? Los billetes del Banco Es-
Eafiol de la Habana emitidos por cuanta de \ Hacienda, serán retirados de la circula-
ción, satisfaciendo en nuevos billetes ó me-
tálico el 50 por 100 de su valor representa-
tivo. 
Los billetes de la nueva emisión se admi-
tirán por todo su valor en pagos al Estado, 
excepto los de Aduanas, en tanto se verifica 
su reembolso en efectivo, durante cuyo pe-
ríodo los expresados billetes podrán utili-
zarse por las dependencias del Estado para 
satisfacer sus obligaciones. 
Art. 2? L a comprobación de la legitimi-
dad de los actuales billetes y las demás 
operaciones para canjear y amortizar di-
chos valoree, estarán á cargo de una Sec-
ción especial adscrita á la Dirección gene-
ral de Hacienda de la isla. 
Esta Sección constará de un Jefe de Ad-
ministración, uno de Negociado de la Inter-
vención general, un Oficial de la Contadu-
ría central, y el número de auxiliares y pe-
ritos que designará el Ministro de Ultra-
mar. 
-Loa empleados destinados temporalmente 
S la Sección de billetes, disfrutarán, por vía 
de gratificación, la mitad de sueldo y sobre-
iueldo de su empleo. 
Art. 3? E l Banco Español cooperará á 
este servioio facilitando los empleados pre-
cisos para las operaciones que á continua-
ción se expresan. SI la ejecución de éstas le 
obligan á aumentar sus gastos de personal 
y material, le será satisfecho por la Hacien-
da el exceso, previa aprobación del oportu-
no presupuesto por el Ministerio de Ultra-
mar, y mediante cuentas mensuales justifi-
cadas. 
Art. 4? Se centralizarán en la Seoeión 
lal, mediante entrega por Inventario, 
i M UbroBj oaeataa y den&s antece-
dentes que obran en las dependencias de 
Hacienda referentes á emisión, renovación 
y amortización de los billetos circulantes 
hoy por cuonta de la misma. 
E l Banco Español presentará la cuenta 
final de emisión acompañando relaciones, 
serie por serie, con el pormenor de los bi-
lletes que deban existir en circulación, se-
gún el estado inmediatamente anterior á la 
fecha en que esta instrucción se reciba en la 
Habana. 
Comprobada y conforme la documenta-
ción que ha de facilitar el Banco, la Sección 
especial abrirá por cada serie de billetes un 
registro, haciendo constar: 
1? E l número é importe de los billetes 
en circulación al abrir el Registro. 
2° L a fecha de la emisión. 
E l número de cada billete. 
L a fecha de la presentación. 
E l nombre y apellido del presenta-
E l número de la factura. 








8? L a fecha del canje. 
Y 9? E l número de mandamiento de 
pago. 
Cuando la factura corresponda á billetes 
menores de 5 pasos, en vez de inscribir en 
el Registro la numeración de cada billete, 
conforme á la regla 3% se anotará el núme-
ro de billetes que la factura comprenda. 
Art. 5? Tan luego como ao comunique 
esta instrucción al Banco Español, cesará 
por completo la renovación do billetes de-
fectuosos, debiendo remitir dicho Estable-
cimiento á la Dirección general de Hacien-
da un estado detallado de los billetes exis-
tentes y destinados á la renovación é inven-
tado descriptivo de las planchas y sellos 
con que so hayan hecho las tiradas, para 
que en su vista se proceda á la quema pú-
blica de dichos billetes é inutilización de 
las planchas y sellos ante la Junta de Jefes 
de Hacienda, con asistencia de un Repre-
sentante del Banco y un Notario,'qne ex-
tenderá la carrespondiente acta. Esta ac-
ta se elevará original al Ministerio de Ul-
tramar, quedando copla en la Sección espe-
cial, y pasando otra para su publicaoióa á 
\a Gaceta O f í c i a l d é l a H a b a n a . En tanto 
se cumplen estas formalidades, el local del 
Banco en que se custodien los billetes des-
tinados á las renovaciones, y las planchas 
y sellos de los mismos será sobrellevado. 
Una de las llaves obrará en poder del Jefo 
de la Sección especial. 
Art. 6? Antes de proceder á la quema 
se reservarán billetes de cada serle para que 
sirvan de tipo en las comnrobacionefl 
E l Hanco Español, de acuerdo con la Di-
recolón genoral de Hacienda, fijará el nú-
mero de billetes quo convenga reservar, los 
cuales se marcarán con la palabra M u e s t r a 
Terminada la amortización, se consorva 
rá una colección doble en la Dirección ge 
neral de Haciendo, quemando las demás 
eon las formalidades indicadas en el artícu 
lo 5o 
Art. 7? Para la recogida ó canje de los 
billetes cuyo valor exceda de 3 pesos, se ob-
servarán la* reglas sigulontes 
1? LaDirecokm general de Hacienda, 
de acuerdo con el Banco Español, anuncia-
rá los días, horas y locales de dicho Esta-
blecimiento y sus sucursales, en que se ad-
mitirán los billetes mandados recoger. 
2? Una Comisión mixta do empleados 
de la Hacienda de los adscritos á la Sección 
especial, designados por el Jefe do la mis-
ma y del Banco, nombrados por el Gober-
nador de dicho Establecimiento, recibirá y 
se hará cargo do los billetes presentados al 
caoje. 
3? Los billetes se entregarán respalda-
dos con la firma del presentador, con sepa-
ración de series, bajo doble factura. 
4? Las facturas se facilitarán gratis por 
la Hacienda, y en ellas habrá de expresar-
se la fecha de la emisión, la numeración 
correlativa de los billetes, yá una suma su 
valor nominal y el reducido al 50 por 100. 
5? Ninguna factura contendrá más de 
cien billetes y sólo se admitirá una factura 
por día á cada presentador. 
E l valor nominal de los billetes compren-
didos en cada factura ha de ser exactamen-
te divisible por dos, sin que resulte residuo 
menor de 5 pesos. 
6a L a Comisión encargada de recibir las 
facturas se cerciorará, ante todo, de la con 
formidad de dichas facturas con los billetes 
comprendidos en ellas. Si resultan dife-
rentes las facturas y los billetes, serán de-
vueltos ai interesado para que extienda 
nuevas facturas y las presente en distinto 
día. Caso de no ofrecer reparo, se estam-
pará en la factura general un sello con la 
fecha de la presentación y firmarán el reci-
bo los empleadas de la Hacienea adscritos 
á la Sección especial que designe el Jefe de 
la misma, con intervención de los emplea-
dos del Banco destinados á dicho servicio, 
entregando en el acto el duplicado de la 
factura al presentador. 
7? Las anteriores prevenciones serán a-
plicables á los billetes en buen estado de 
conservación, fácilmente legibles, y cuya 
numeración aparezca con claridad. 
8a Los billetes borrosos ó incompletos 
ee presentarán en facturas separadas, omi-
tiendo la numeración cuando no haya me-
dio de expresarla. 
9* Seguidamente, y por riguroso orden 
de fechas de presentación de facturas, pro-
cederán los peritos de la Hacienda y los 
empleados prácticos del Banco al más de-
tenido y escrupuloso reconocimiento de los 
billetes y á su comprobación con los res-
pectivos Registros. Cuando esta compro-
bación no pueda efectuarse por falta dol 
número ó el estado de deterioró del billete, 
la Comisión receptora lo hará así constar 
por medio de nota en la factura, expresando 
el número y valor de los billetes, que, no 
obstante aquellas circunstancias, coasido-
re legítimos. 
10a Si todos los billetes resultasen co-
rrientes, serán marcados per ambas caros 
con la palabra "canjeable", y se procederá 
ademas á taladrarlos. 
Los recortes del taladro se quemarán 
diariamente. 
11? Los billetes así marcados, junto con 
la factura principal de presentación, pasa 
ráu á la Sección especial, con objeto de que 
tome razón y los caneóle en los Registros 
citados en el art. 4? 
12a Después de hacer constar estas for 
malidades en la factura principal, el Jefe 
de la Sección especial designará en la mis 
ma la procedencia del pago de su impo rto 
en billetes nuevos. 
Diariamente so formará una relación de 
las facturas requisitadas, dando cuenta á 
la Dirección general de Hacienda, para 
que, con su aprobación, se comunique al 
Jefe de la Sección especial la orden de en 
trega de billetes nuevos. Dicho Jefe ezpa 
dirá un mandamiento talonario de pago 
contra el Banco Español, recogiendo del 
presentador la factura duplicada con el re-
cibí. Esta factura se unirá á la principal, 
junto con los billetes cancelados. 
Los interosados que no acudan á recoger 
los mandamientos de pago el día del l la-
mamiento, habrán de solicitar de la D irec-
oión general de Hacienda en la oportuna 
instancia la designación de nuevo dia. 
Si el mandamiento talonario no se realiza 
dentro do los dos días siguientes á la facha, 
quedará anulado hasta que se rehabilit e 
por la Dirección general de Hacienda, pre-
via instancia del interosado. 
13? L a copia de la relación de que trata 
la regla anterior se expondrá al público en 
loa locales dol Banco, y se insertará en la 
Gaceta de l a H a b a n a . 
Art. 8? E l reconocimiento de los bille-
tes y todas las demás operaciones para el 
canje deberán quedar terminadas por la 
Sección especial y Banco Español en el 
preciso término de dos dias contados desde 
la presentación de las facturas, si antes no 
faese posible. 
Art. 9? Los billetos cancelados y las 
facturas de los mismos se depositarán en 
un local aislado del Banco, provisto con dos 
llaves diferentes en poder del Jefe de la 
Sección espacial y del empleado que el 
Banco designe. 
En esta local se segregarán de sus factu-
ras los billetes cancelados para ordenarlos 
correlativamente, aorie por serie, formando 
paquetes de 5,000. 
Las facturas de canjo quedarán archiva-
das on la Seooión especial hasta nuevo 
acuerdo. 
Estos püquetoa llevarán un precinto de la 
gooolóa especial y utro Clül Buacj, y ucc.ai 
pañará á cada paquete relación expresiva 
de su número de orden, peso bruto del pa-
quete, fecha de la emisión, númoro de bi-
lletos, valor nomin-jbl y reducido, y nombre 
de los empleados quo hayan intervino y 
presenciado el embalaje. 
Los billetes faltos de numeración ó que 
por su detarioro no B© hayan podido euta-
lonar ni relacionar correlativamente, se 
empaquetarán y facturarán por separado, 
haciendo constar los datos especificados en 
el párrafo segundo, según lo permita el es-
tado de dichos billetos. 
Las relaciones se refundirán en un resú-
men mensual, que se remitirá al Ministerio 
de Ultramar en unión de los billetes raco-
gidos á los fines prevenidos en el art. 15 de 
la ley de 18 de junio de 1890, ó sea la defi-
nitiva inutilización de dichos billetes, pre-
vio informe de la Junta Superior do la Deu-
da de la isla, publicácdoso en las Gacetas 
oficiales de M a d r i d y la de la Habana las 
correspondientes relaciones y actas. 
L a Sección especial anotará en un Regis-
tro el pormenor de las remesas de billetes 
y las fechas de su inutilización en Madrid. 
Art. 10? Para aplicar las anteriores re-
glas á los canjes efectuados por las sucursa-
les del Banco Español, se tendrán en cues-
ta las modificaciones que siguen: 
' 1? Las facturas de presentación serán 
triplicadas, y se distinguirán con la deno-
minación de 1?, 2? y 3? 
2? Comprobadas lúa tres facturas con 
sus respectivos billetes, so remitirán: la 
primera, en unión de ios billetes, al Banco 
Central de la Habana, á riesgo del presen-
tador. L a segunda factura quedará en po-
der do éste, y la tercera en la eucursaL 
Los pliegos con billetes ce considerarán 
como pertenecientes al servicio público y 
no estarán sujetos al pago de franqueo. 
3? Para las operaciones do reconoci-
miento y comprobación de que trata el ar-
tículo 7?, se considerarán presentadas las 
facturas de cada sucurea! el día en que ee 
reciban en la Habana. 
4? Cada sucursal no podrá remitir al 
Banco central más de veinte facturas por 
día. 
Las órdenes de pago de las facturas 
1? Las facturas de presentación expre-
sarán separadamente las series, el número 
y valor nominal y reducido al 50 por 100, 
sin necesidad de relacionar los billetes uno 
á uno. 
2? E l número de billetes admisibles ca-
da dia á un mismo presentador y los dias 
de presentación, serán los siguientes: 
Billetes de 5 centavos, 400; lunes. 
Idem de 10 id., Idem; martes. 
Idem de 25 id.. Idem; miércoles. 
Idem de 50 id.. Idem; Idem. 
Idem de 1 peso, 200; jueves. 
Idem de 3 id., 100; viernes. 
Quedan habilitados para estas operacio-
nes los dias expresados, aun cuando sean 
festivos. 
3? No siendo talonarios estos billetes, el 
reconocimiento se limitará á la comproba-
ción de las facturas y á la inspección ocu-
lar por los funcionarios perioialos de la Ha-
cienda y prácticos del Banco que han de 
firmar el r e c i b í en las facturas de presenta-
ción. 
4? Atendido el número de billetes de las 
clases expresadas que corren deteriorados, 
no so formarán facturas especiales para los 
que se encuentran on este caso. 
5a Los billetes admitidos serán taladra 
dos ante el presentador, y pasarán con la 
factura de entrega á la Sección especial pa-
ra que tomo razón y cancele su importe, 
factura por factura, en el registro de la se-
rle, observando las formalidades del art. 
en billetes nuevos se comunicarán directa 
mente al Banco central para que éste lo 
efectúe á las sucursales respectivas, acom-
pañándole el correspondiente mandamiento 
de pago, conforme al art. 7? 
Al abonar en billetes nuevos el importe 
de las facturas, las sucursales exigirán del 
presentador la entrega de la segunda fac-
tura, con el r e c i b í . 
Devueltas las segundas facturas con di-
cho requisito ai Banco central, ésto las pa-
sará diariamente á la Sección especial, con 
objeto de que se unan a las principales y 
billetes cancelados respectivos, precedién-
dose en lo demás conforme á las reglas 12 y 
13, consignadas en el art. 7? Los gastos 
dol envío do billetes nuevos á las sneurna-
les del Banco Español, on remesas aspecia 
les á cargo do Comisionados especiales, se-
rán satisfechos por la Hacienda en virtud 
de cueDtae justificadas. 
Art. 11? No siendo posible aplicar va-
rias de las anteriores reglas á la recogida 
de los billetes menores de 5 pesos, por su 
inmenso número, la comprobación y canje 
de estos billetes por metálico se llevará á 
efecto únicamente en el Banco central, en 
la forma siguiente: 
regla 12 
E l Jefe de la Sección especial expedirá 
el mandaroionto de pago en metálico, que 
efectuará á presentación la Caja central del 
Banco con las existencias depositadas en el 
mismo por la Hacienda. 
6? Loa mandamientos de pago que no se 
presenten al cobro ó no se recogiesen por 
los interesados á su debido tiempo, queda-
rán sujetos á lo prevenido en la regla 12, 
art. 7? de esta instrucción. 
7? En cuanto á la segregación de bille-
tes de las facturas, formación de paquetea 
y relaciones para su remisión al Ministerio 
de Ultramar y demás formalidades, so ob-
servarán las reglas que expresa el art. 9f 
Art. 12? Se considerarán inutilizados, á 
los efectos prevenidos en el art. 15, aparta-
do 3o de la ley de 18 do junio de 1891, a-
quellos billetes cuyo estado de deterioro no 
permita comprobar su legitimidad de una 
manera indubitable. 
Los prasentadores da billetes de esta cla-
se podrán recurrir contra la calificaoi ón de 
los peritos ante la Dirección general de 
Hacienda, cuyo Centro, en v i s t a rt<» V>e ho-
tUotí, y ('ido ol paroCT'v de ta Jasta de Jefes 
de Hacienda, á la que asistirá con voz y 
voto el Jefa de la Sección especial, dictará 
acuerdo definitivo. 
Art. 13? Si del reconocimiento pericial 
resultara algún billete ilegitimo, será rete 
nido y enviado de oficio al Juzgado de ins-
trucción que corresponda, haciéndolo cons 
tar por vía de nota en la factura principal 
y en el duplicado entregado al presenta 
dor. 
L a factura principal seguirá su curso res-
pectivo á los billetes legítimos que com-
prenda, salvo providencia judicial en con-
trario. 
Art. 14? En todas las operaciones refe-
rentes al canje de billetes se considerará 
como dueño de los valores el firmante do 
las facturas y presentador, á no ser que al 
suscribirlas consigne y justifique en forma 
legal que representa á distinta persona. 
Art. 15? L a Sección especial comunica-
rá sin demora al Director general de Ha-
cienda cualquier hecho anormal que ocurra 
en las operaciones del día, ó llegue á su no-
ticia, para que dicho Director general re-
suelva ó consulte á la Superioridad con a-
rreglo á las circunstancias del caso. 
Art. 16? E l Ministerio de Ultramar a-
cordará la tirada de los nuevos billetes, que 
será intervenida por el Delegado nombrado 
por dicho Ministerio ai efecto, el personal á 
sus órdenes y un Comisionado del Banco 
Español. 
L a expresada intervención será extensiva 
ála fabricación del papel, grabado de plan-
chas y sellos, estampación, numeración, 
encuademación, empaquetado, envase y ro-
tfaía 
i urt. 17? Todos los pormenores de las 
Aeraciones en el establecimiento ó estable-
cimientos encargados de la fabricación de 
los nuevos billetes, se anotarán al día en 
los correspondientes Registros, muy espe-
cialmente los relativos al número do hojas 
de papel fabricadas y estampadas, recon-
tándose diariamente las útiles é Inútiles, 
para la debida comprobación y quema de 
estas últimas, con intervención de los fun-
cionarios é Inspectores y del Delegado del 
Grobierno. 
E l Delegado dará semanalmente cuenta 
al Ministerio de Ultramar del número, nu-
meración y valor representativo de los bi-
lletes de cada serie concluidos. 
Art. 18? Los billetes se ajustarán á los 
modelos aprobados por el Ministerio de 
Ultramar, llevando triple talón, y se remi-
tirán á la Habana encuadernados con su 
talón. De los dos talones restantes se des-
tina uno al Ministerio de Ultramar y el 
otro al Banco Español de la isla. 
Las remesas se efectuarán en cajas metá-
licas, soldadas, precintadas y envasadas en 
cajas sólidas de madera con precinto exte-
rior, y se rotularán y conaignarán al Direc-
tor general de Hacienda de la isla de C uba. 
Cada remesa será a c o m p a ñ é do factu 
ra, que expresará el número y marcas de 
las cajas, su peso bruto, la SIÍÍ io, «1 número 
de billetes y la numeración de los mibmoa. 
Da esta factura a J remitirán dos ejempla-
res a la Dirección general de Hacienda de 
la Isla, y uno al Mmisterío de Ultramar. 
Cada remesa eerá custodiada por un em-
pleado conductor, designado por el Delega-
do, hasta dejarla á bordo del vapor correo 
que haya de conducirla á su destino. 
E l Comisionado firmará los conocimientos 
de embarque, entregando para su. descargo 
dos al Delegado, quo ésto dirigirá al Minis-
terio de Ultramar, el cual, reservando uno 
de los conocimientos, remitirá el restante 
á la Dirección genoral de Hacienda de la 
Isla. 
Las remesas se efectuarán á medida que 
haya suficiente número de cajas, asegurán-
dolas el Delegada do los riesgos de mar. 
Art. 19? Las firmas que con arreglo á 
los modelos aprobados hayan de autorizar 
los billetes, no se grabarán en las planchas, 
sino en estampillas que serán construidas 
en Madrid por los grabadores al servioio 
del Estado, conforme á lo que disponga el 
Ministerio de Ultramar. 
Dichas estampillas no se impondrán has-
ta el momento de canjear las billetes nnevos 
por los antiguos, verificándoso la operación 
en el edificio del Banco Español, bajo la 
Ispecoión y vigilancia dol Jefe de la Sección 
especial y de un empleado del Banco, que 
cuidará especialmente de la estampilla co-
rrespondiente al Gobernador de dicho esta-
blecimiento. 
De los billetes estampillados ee dará 
cuenta diariamente al Director general de 
Hacienda y al Gobernador del menciona-
do Banco, anotando las operaciones en el 
correspondiente Registro," cuyos asientos 
autorizaráa con su firma los Jefes encarga-
dos de este servicio, 
Art. 20? Da los gastos que ocasione la 
tirada y remesa de billetos, personal mate-
rial y demás conceptos, rendirá mensual-
mente cuenta jastificada el Delegado del 
Ministerio de Ultramar para la debida 
aprobación y formallzación. 
Art. 21? E l reembolso en metálico y a-
mortización de los nuovos billetes, se efec-
tuará con los productos de la negociación 
de los billetes hipotecarios croados al afec-
to, y exidtentes en la cartera del Ministerio 
de Ultramar, conforme al Real Decreto del 
27 de septiembre último. 
Art. 22? Terminada la tirada de la nue-
va emisión se inutilizarán las planchas, se-
llos y demás efectos que hayan servido pa-
ra la misma, ante el Delegado del Ministe-
rio de Ultramar, el Cónsul de España, y el 
contratista, levantando la correspondiente 
acta, que será remitida á dicho Ministerio. 
Si ésto acordase suspender la inutilización, 
las planchas y sellos ao depositarán en es-
tablecimiento público que ofrezca las debi-
das garantías, verificando el Depósito el 
Delegado del Ministerio con intervención 
del Cónsul de España y ol contratista. 
E l resguardo quedará on poder de dicho 
Cónsul. 
Art. 23? Los billetes do la nueva emi-
sión se amortizarán por Borles, con arreglo 
á lo que disponga el Ministerio de Ultra-
mar, reteniéndolos las Cajas del Estado á 
medida quo ingresen en pago de impuestos, 
á reserva de que aquellas, cuando cesen de 
aplicarlo on virtud de mandato superior en 
pago do obligaciones, los sustituyan con el 
metálico do quo se las surtirá á tiempo. 
También podrán ser amortizados median-
te llamamiento público, si el Ministerio de 
Ultramar lo dispusiere para acelerar la re-
cogida, cambiándolos por metálico que a 
prontará la Hacienda, el Banco Español en 
sus cajas de la Habana, y sucursales. 
Art. 24? L a moneda destinada á la re-
cogida de billetes no podrá ser Invertida 
en ninguna otra atención, bajo la más es-
trecha respousabilidad de los que la hallan 
recibido y de la Dirección General de Ha-
cienda de la Isla, 
Art. 25? Todos los nuovos billetes reco-
gidos on una ú otra forma, so marcarán por 
ambas caras en el acto de recibirlos del 
público con el sello de " incarsable," y 
diariamente se romitirán á la Sección espe-
cial con la correspondiente factura, para 
que proceda, previa comprobación y con-
frontaoión con su talón respectivo, á can-
celarlos en el Registro á que correspondan, 
observándose en. punto á partes diarios, de-
pósito, facturación, remesa á Madrid ó inu-
tilización definitiva, loo reglas quo sobre 
estos extremoa marcan los artículos 7? y 
noveno. 
Art. 26? Loa antiguos billetes del Ban-
co Español de la Habana qne no se presen-
ten al canje y reembolsu en ol término de 
seis meses, desde que comiencen las res-
pectivas oporaoiones, quedarán anulados 
en beneficio del Tesoro, conforme al articu-
ló, apartado 3? de la ley de 18 de junio de 
1890, y art. 5? del Real decreto de 12 do 
agosto do 1891. 
Art. 27? L a compra y acuñación de 
pastas de oro, plata y domás metales pre-
ciosos para fabricar monedas con destino 
al reembolso de billetes, será objeto de dis-
posiciones quo dictarán oportunamente de 
mútuo acuerdo los Ministerios de Hacienda 
y Ultramar. 
Art. 28? Las remesas de moneda se ha-
rán á cargo de un Comisionado nombrado 
por el Ministerio de Ultramar, con la co-
rrespondiente escolta, hasta dejarlas em-
barcadas en el vapor correo que haya de 
conducirlas á la Habana. 
Estas remesas se envasarán á presencia 
de dos empleados del Ministerio de Ultra-
mar, de un representante del estableci-
miento quo entregue la moneda y del Co-
misionado conductor, en sacos de lona 
fuertes, con la costura al interior y la boca 
atada y sellada, colocándolos on cajas sóli-
das de madera, precintadas con alambre y 
sellos de plomo. 
Do cada remesa ae extenderá acta, fir-
mando cuatro ejemplares los empleados 
autos espresadoa con loa detalles slgolen-
í? Número de orden de cada caja. 
2? Descripción de las marcas, sellos y 
precintos. 
3? Número de sacos oontesldos* 
4? Clase de moneda. 
5? Peso bruto. 
6? Valor roprosentativo. 
7? Total de cajas, de peso bruto y valor 
contenido, expresando en número y en le-
tra. 
Las cajas serán rotuladas y consignadas 
al Director general de Hacienda de la isla 
de Cnba. 
XJü ejemplar del acta quedará en el esta-
bleoimlento que entregue las monedas, otro 
se facilitará al Comisionado conductor, cu-
yo ejemplar devolverá con el recibí del Ca-
Sltán del vapor correo y sello del mismo, y os ejemplares se remitirán al Ministerio de 
Ultramar, de los cuales uno quedará en el 
Ministerio y otro se enviará al Director ge-
neral de Hacienda de la Isla para que con 
arreglo al mismo se haga cargo de la re-
mesa. 
Art. 29? E l seguro de las remesas lo e-
Jeeutará el Ministerio de Ultramar. 
Art. 30? Los Comisionados conductores 
recibirán de la Caja del Ministerio de Ul-
tramar, á cuenta, la suma adecuada al cos-
te del transporte, escoltas, embarques, die-
tas y demás gastos, que se ejecutarán á los 
tipos establecidos para las remesas de cau-
dales del Tesoro público, como igualmente 
la forma de realizar el servicio y la rendi-
ción de cuentas al Ministerio de Ultramar. 
Art. 31? L a Dirección general d© Ha-
cienda do la isla de Cuba nombrará Comi-
sionado que, con la escolta necesaria, so 
haga cargo á bordo, con presencia del co-
nocimiento 6 acta respectiva, de las reme-
sas de billetes nuevos y monedas, y eíectáe 
el desembarque ó ingreso en las cajas del 
Banco Español. 
E l recibo y recuento de cada remesa se 
verificará ante un Delegado de la Dirección 
general de Hacienda, el Contador y Teso-
rero centrales, un representante del Banco 
Español y el comisionado conductor, reco-
noeiéodose previamente el estado do los 
envases, sellos y precintos exteriores ó in-
teriores. Asistirá un Notario para extender 
la correspondiento acta, firmándola en unión 
de los funcionarios expresados. E l acta ori 
ginal se remitirá al Ministerio de Ultramar, 
dejando copia en la Dirección de Hacion 
da de la isla. 
Art 32? L a sección espac1'al redactan5 J m 
resumen decenal detallado de loa nuevo» oi 
lletes y metálico recibidos por órdenea del 
Ministerio de Ultramar con destino al can-
je, de las cantidades invertidas y del rema-
nente disponible, expresando por notas las 
Caias en que so encuentren. 
Ea estos resúmenes ee consignarán, á una 
suma, las operaciones d̂e decenas anterio-
res, las de la decena á que el resumen co-
rresponda y el total general hasta la fe-
cha. 
Art. 33? E l Banco Español recibirá los 
nuevos billetes por su futuro valor nominal 
en concepto de "Valorea en custodia," y en 
en el de •'Depósitos en efectivo" las mone-
das. 
Los resgnardos respectivos se expedirán 
á nombre dal Director general de Hacienda 
dé la isla, y al remitir las aecasda recibo de 
roroeaa. se expresará al Ministerio de Ultra-
feoha, números de orden, clase de 
valoras y cuantía de cada resguardo. 
Art 34° L a dirección general de Ha-
cienda de la isla determinará semanalmen-
ce las rtiicnas en billetes nuevos ó monedas 
depositados en el Baneo español que hayan 
de entregarse á dicho Establecimiento y sus 
sucursales para satisfacer los mandamein-
tos de pago do la Sección especial, citados 
en los artículos 7? y 11? Estas sumas que-
darán en cuenta corriente especial, segre-
gándose da los depósitos existentes y cons 
tituyendo éstos de nuevo con los remanentes 
en la forma expresada en el artículo ante -
rlor. 
Art. 35? Las remesas de billetes nuevos 
y metálico aplicable á la amobtización de 
los mismos y á las Tesorerías de las diferen-
tes provincias, las ordenará la Direooión ge-
neral de Hacienda de la isla con las forma-
lidades y seguridades establecidas en las 
disposiciones vigentes para las remesas de 
caudales. 
Ar. SG11 Los gastos que ocasionen la ad-
quisición de los billetes nuevos, compra y 
acuñación de pastas, remesas, personal, y 
en general, todos los referentes á los servi-
cios da que trata esta instrucción, se data-
rán en virtud de cuentas justificadas con a-
probaeión del Ministerio de Ultramar, cuan-
do loa servicios se efectóea en Europa, y de 
la Dirección general de H á d e n l a de la isla 
en los demás casos, como minoración de los 
productos de la negociación dé billetes y da 
las utilidades obtenidas de la acuñación mo-
netaria, conforme á lo dispuesto en los ar-
tículos 14,15 v 16 de la precitada ley de 1S 
de junio de 1890. 
Art. 37° L a Direooión general de Ha-
cienda de la isla, de acuerdo con la Inter-
vención general, dictará inmediatamente 
las medidas necesarias para la exacta y Jus-
tificada cuenta y razón de las operaciones 
que comprende esta instrucción, formaliza-
ción de productos y gastos, y rendición de 
cuentas al Tribunal de Cuentas del Keino, 
dando ouenta al Ministerio de Ultramar den-
tro del mes siguiente al rebibo de la pre-
sente. 
Art. 38? Queda autorizada la Dirección 
general de Hacienda de la isla para resolver 
desde luego cualquier duda que se oponga 
al exacto y pronto cumplimiento de esta ins-
trucción, sin perjuicio de dar cuenta para su 
aprobación al Ministerio de Ultramar. 
Madrid 12 de agosto de 1891.—Aprobado 
por S. M.—F^BIÉ. 
